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Especialista da UnB, 
o epidemiologista 
Walter Ramalho 
afirma que o 
quadro da dengue 
ainda é grave. 
Segundo ele, há uma “tempestade perfeita” 
que mantém a doença, com chuvas, 
altas temperatura e fatores logísticos. 
O sistema de saúde segue pressionado, 
com superlotação de unidades: a capital 
registrou 140 mil casos e 109 mortes.

“Situação nunca 
vista antes no DF”

A montanha de lixo numa casa de 
Arniqueira surpreendeu os agentes da 

força-tarefa que fazia uma varredura em 
busca de focos do mosquito Aedes aegypti. 

Houve aumento de 1.502% nos casos de 
dengue este ano em relação a 2023.

Mega-operação ataca 
focos do mosquito

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Davson de Souza é professor e diretor da 
Escola de Música de Brasília. Com 2,6 mil 

alunos, a instituição completa seis décadas 
e marca a história da cultura da capital. 

PÁGINA 17 

Os 60 anos de um  
palco de excelência

Telas e repelentes 
nas listas de compras

Lava-Jato:
do sucesso ao ocaso 

Na edição de hoje do D&J, a editora Ana 
Maria Campos avalia os 10 anos da maior 
operação de combate à corrupção no 
país. Mas a popularidade e os triunfos 
duraram cinco anos. Hoje, as investiga-
ções e decisões estão sob desconfiança. 

Jaceguara 
Dantas: os 
desafios de uma 
desembargadora. 

PERFIL

O direito 
animal na 
visão do juiz 
Vicente Ataíde. 

ENTREVISTA

Souza Prudente 
escreve sobre 
combate 
à fome.

ARTIGO

INSS paga o 13° a beneficiários em duas parcelas: abril e maio
PÁGINA 7

Em mais um capítulo da queda de 
braço entre Legislativo e Judiciário, 

senadores da CCJ deram aval à 
Proposta de Emenda à Constituição 

(PEC) que criminaliza a posse e o porte 
de qualquer quantidade de droga. A 
decisão confronta o STF, que analisa 
sobre porte de maconha. A avaliação 
dos defensores da PEC é que o tema é 
uma atribuição do Congresso. PÁGINA 2 

Em meio a uma guerra interna, 
com bate-bocas e acusações de 
“atentado”, União Brasil reúne 
Executiva e abre processo para 

expulsar o presidente da legenda, 
deputado federal Luciano Bivar. 

Ana Paula Sampaio, secretária-
geral do TCU, explica, no CB.Poder, 

a política interna de combate ao 
assédio sexual e moral. PÁGINA 4

PÁGINA 3

Comissão do
Senado peita
STF e aprova
criminalizar
uso de droga

UB encaminha 
saída de Bivar

PÁGINA 19 

PÁGINAS 13 A 15. EIXO CAPITAL, 15

Série sobre a tragédia 
do Ninho estreia hoje

Nas telas, a 
dor de cotovelo

Filme conta a 
história de Lupicínio 
Rodrigues, que levou 
à música o sofrimento 
por amores perdidos. 
E roubados.

IDH do Brasil cai duas 
posições no ranking 

Mãe em união homo terá 
licença-maternidade

Educação para
evitar o assédio

Putin faz provocação 
a três dias das eleições 

presidenciais russas. PÁGINA 9

Preparado para 
a guerra nuclear

Desenvolvimento

Igualdade

PÁGINA 6

PÁGINA 6
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PEC das Drogas avança no 
Senado em reação ao STF 
CCJ aprova proposta que criminaliza o porte de entorpecentes, independentemente da quantidade, e texto seguirá para o 
plenário. Aval dos senadores é uma resposta ao Supremo, que está prestes a descriminalizar maconha para uso pessoal

E
m resposta ao que consi-
dera interferência indevi-
da do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em assuntos 

do Legislativo, o Senado avan-
çou, ontem, com a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) das 
Drogas. O texto foi aprovado na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e seguirá, agora, para 
apreciação do plenário. Caso re-
ceba aval dos parlamentares, se-
rá encaminhado para a Câmara.

A PEC 45/2023 foi aprova-
da no colegiado em votação 
simbólica. Os parlamentares 
acataram o relatório do sena-
dor Efraim Filho (União-PB), 
que acrescenta ao artigo 5º da 
Constituição um inciso para 
caracterizar como crime a pos-
se e o porte de qualquer quan-
tidade de droga.

Na prática, a PEC não altera a 
legislação em vigor no país atual-
mente. A proposta de emenda 
busca inserir na Constituição o 
que hoje está previsto por uma 
lei ordinária. 

No STF, o julgamento sobre 
o tema foi suspenso, na sema-
na passada, com um pedido de 
vista do ministro Dias Toffoli. A 
Corte discute se portar maco-
nha para consumo próprio po-
de ou não ser considerado cri-
me e a quantidade da droga que 
distinguirá usuário de trafican-
te. O placar está em 5 x 3 pa-
ra descriminalizar o porte para 
uso pessoal.  

Na avaliação de senadores, 
o julgamento no STF é uma in-
vasão de competência do Le-
gislativo. “Era um posiciona-
mento que precisava ficar mui-
to forte. O fórum adequado pa-
ra que se tratem situações des-
sa natureza, como essa situa-
ção que poderá ou não levar à 
descriminalização da droga no 
Brasil, é o Parlamento”, decla-
rou o relator da PEC, Efraim Fi-
lho. “É aqui onde estão as pes-
soas que foram eleitas e esco-
lhidas pela população para re-
presentá-las em situações des-
sa natureza.”

Dos 27 senadores, quatro 
foram contrários à proposta: 
Humberto Costa (PT-PE), Fa-
biano Contarato (PT-ES), Mar-
celo Castro (MDB-PI) e Jaques 
Wagner (PT-BA).

Efetivamente, a PEC não al-
tera a forma como usuários de 
drogas serão tratados pelas au-
toridades policiais e pelo Poder 
Judiciário. A proposta não fixa 
um parâmetro para diferenciar 

 » ALINE BRITO 
 » ÂNDREA MALCHER

Sessão da Comissão de Constituição e Justiça: PEC inclui na Constituição que tanto o consumo quanto a venda de drogas são crimes

Edilson Rodrigues/Agência Senado

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou, em nota, que 
conversou com o ministro Gilmar 
Mendes sobre a denúncia de que 
grupos evangélicos estão se alian-
do a milicianos e traficantes no 
Rio de Janeiro. O tribunal teria re-
cebido a informação durante uma 
reunião que contou com a pre-
sença de Mendes e do presiden-
te da Corte, Luís Roberto Barroso.

Mendes citou o teor da re-
união em entrevista à Globo-
news, na segunda-feira. De 
acordo com ele, “haveria um 

acordo entre narcotrafican-
tes e milicianos pertencentes 
a uma rede evangélica ou inte-
grados a uma rede evangélica”. 

Pastor evangélico, Mendonça 
afirmou que conversou com o 
colega sobre o tema. “Na ocasião, 
sua excelência reafirmou-me seu 
respeito à comunidade evangé-
lica, que de sua parte não houve 
qualquer intenção em constran-
ger seus membros e que estaria à 
disposição da liderança da igreja 
para conversar e esclarecer o as-
sunto”, afirmou.

O magistrado criticou o que 
chamou de “grau de genera-
lidade” sobre o envolvimento 

de evangélicos com crimino-
sos. “Em segundo lugar, impor-
ta anotar o grau de generali-
dade que teria sido dado pelo 
orador presente em referida re-
união (‘narcomilícia evangéli-
ca’ ou ‘rede evangélica’). Se isso 
ocorreu, trata-se de fala grave, 
discriminatória e preconceituo-
sa, pois dirigida a uma comuni-
dade religiosa em geral.”

Mendonça acrescentou: 
“Posso afirmar, com muita se-
gurança, que se há uma re-
de evangélica neste país, ela 
é composta por mais de 1/3 
da população, a qual se dedica 
sistematicamente a prevenir a 

entrada ou retirar pessoas do 
mundo do crime, em especial 
aqueles relacionados ao tráfi-
co e uso de drogas, que tanto 
sofrimento causam às famílias 
brasileiras”.

Por fim, o magistrado decla-
rou que o segmento evangéli-
co “é o maior interessado” em 
que as acusações sejam investi-
gadas. “Se pessoas que se dizem 
ou se fazem passar por evangé-
licas estão envolvidas nesse ti-
po de conduta criminosa, afir-
mo, com total segurança, que o 
segmento evangélico é o maior 
interessado na apuração desses 
fatos”, completou.

Mendonça rebate Mendes e defende evangélicos
 » RENATO SOUZA

Mendonça afirmou que expressão 
é grave e preconceituosa

 Carlos Moura/SCO/STF

Mendes citou denúncia sobre 
uma “narcomilícia evangélica”

Carlos Moura/SCO/STF

Legislação
Pela legislação atual, aprovada pelo Congresso em 2006, o porte de drogas 

para uso pessoal é considerado crime, mas não leva à prisão. Entre as penas 
aplicadas, estão a prestação de serviços à comunidade e o cumprimento 

de medidas socioeducativas por até 10 meses.

Quantidade
Os ministros Gilmar Mendes (relator), Rosa Weber, Alexandre de Moraes e Luís 

Roberto Barroso votaram pela descriminalização e para que esse limite seja 
de 60 gramas. Edson Fachin entendeu que é o Legislativo que deve fixar esse 
limite. Cristiano Zanin, Nunes Marques e André Mendonça votaram contra 

descriminalizar, mas também fixaram parâmetros.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), autor 
da PEC das Drogas, apresentada 
em setembro passado, disse que 
o texto deve ser votado no início 
de abril. Segundo ele, a intenção 
é que a proposta seja discutido 
pelos senadores em cinco ses-
sões, conforme o prazo regimen-
tal, para que haja um “amadure-
cimento” do tema na Casa.

“Aprovada na CCJ, (a propos-
ta) vai precisar ser incluída em 
pauta, o que deve acontecer na 
próxima semana, e ficam cinco 
sessões para discussão. O que 
deve tramitar ao longo de duas, 
três semanas. É uma questão 
regimental a observância, nu-
ma alteração constitucional, 
desse prazo de cinco sessões 
para discussão, para que jus-
tamente haja amadurecimen-
to na Casa Legislativa”, disse 
Pacheco à CNN Brasil.

No plenário do Senado, a PEC 
será votada em dois turno. É ne-
cessário que 49 dos 81 parlamen-
tares apoiem a proposta para que 
ela seja encaminhada à Câmara.

Na Casa, a PEC será encami-
nhada para uma comissão espe-
cial, composta por 35 deputados 

titulares e 35 suplentes. O cole-
giado será encarregado de ana-
lisar o mérito da proposta. Con-
cluída essa fase, o texto será le-
vado para a CCJ. 

Da mesma forma como ocor-
reu ontem no Senado, o colegia-
do da Câmara precisa aprovar a 
PEC para que entre na pauta do 
plenário. A votação é a última 
etapa, sendo necessário o apoio, 
em dois turnos, de 308 dos 513 
deputados para criminalizar o 
porte de drogas.

Modificações

Se houver modificação subs-
tancial (não apenas de redação), 
a proposta precisa voltar obriga-
toriamente para a Casa onde co-
meçou a tramitar, o Senado.

Caso não haja mudanças, com 
o aval da Câmara, a emenda à 
Constituição passará a vigorar 
de forma imediata. Por se tratar 
de uma PEC, não necessita de 
sanção presidencial. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
deve evitar um posicionamento 
sobre a discussão e deixar que 
o embate se mantenha entre o 
Congresso e o STF.

Votação prevista para abril

Memória

O conflito entre o Legislati-
vo e o Judiciário se intensificou 
no ano passado, por conta de 
decisões tomadas pelo STF em 
temas considerados sensíveis 
pelos parlamentares. Os con-
gressistas afirmam que a dis-
cussão de tópicos como a des-
criminalização do aborto e das 
drogas e a tese do marco tem-
poral das terras indígenas, que 
foi considerado inconstitucio-
nal pela Corte no ano passa-
do, é atribuição do Congresso.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
apresentou a PEC das Drogas 
em setembro de 2023 e disse, 
na época, que o julgamento 
do STF sobre a descriminali-
zação do uso da maconha para 
uso pessoal não poderia “criar 
novas legislações”. O senador 
também afirmou que a apre-
ciação do tema pelos magis-
trados é um “equívoco grave” e 
“uma invasão da competência 
do Poder Legislativo”.

Animosidade 

traficante de usuário, deixando 
em aberto a lacuna, que o STF 
busca preencher com o julga-
mento em curso. 

De acordo com emenda à pro-
posta, acatada pelo relator, essa 
distinção será feita pela autori-
dade policial ou judiciária obser-
vando “as circunstâncias fáticas 
do caso concreto”.

Dessa forma, a aprovação da 
PEC, na avaliação de especia-
listas ouvidos pelo Correio, ga-
nha contornos de um backlash 
— do inglês “retaliação”, ex-
pressão da ciência política que 
caracteriza a reação dos parla-
mentos frente a determinadas 
decisões dadas em tribunais 
constitucionais. 

Ironia

Na votação da PEC, senado-
res reconheceram essa reação ao 
STF. “Estamos generosamente re-
tirando o Supremo do labirinto 
em que se enfiou. Porque, apre-
ciando o art. 28, primeiro foram 
dados cinco votos contra a rei-
teração da criminalização e, de-
pois, abriu-se a sessão para cui-
dar da dosimetria. Dosimetria, 
não da pena, que é algo que o 
nosso Judiciário faz com sabe-
doria e objetividade, mas da 
droga. Na dosimetria da dro-
ga, nem os melhores psiquia-
tras do Brasil conseguem una-
nimidade”, declarou o senador 
Esperidião Amin (PP-SC). 

Já Fabiano Contarato enfati-
zou o tratamento diferenciado ao 
usuário de droga. “Se um pobre 
preto, num local de bolsão de po-
breza, vilipendiado nos seus direi-
tos elementares, como falta de sa-
neamento básico, iluminação pú-
blica, educação pública de quali-
dade, saúde pública de qualida-
de, for flagrado com um cigarro 
de maconha, as circunstâncias fá-
ticas ali serão a cor da pele e o lo-
cal do crime, e a ele vai ser atribuí-
do tráfico de entorpecente”, disse. 
“Agora, nos bairros nobres, pelos 
rincões do Brasil, aquele mesmo 
jovem, com a mesma quantida-
de, pelas circunstâncias fáticas, 
vai ser tratado como usuário de 
substância entorpecente.”
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Mentes naufragadas 
no passado e  
no presente

O espírito reacionário difere muito do conservador. Segun-
do o cientista político norte-americano Mark Lilla, no livro A 
mente Naufragada (Record), trata-se de invocar o passado para 
nele viver sem transformações, o que é muito diferente da ati-
tude do conservador, que tem o passado e suas tradições como 
referência para agir no presente e construir o futuro.

Foi o que aconteceu entre 1918-1939, em razão da enorme 
frustração gerada pela carnificina da Primeira Guerra Mun-
dial e o fracasso da ordem democrática em bases iluministas 
(penso, logo existo) e aristocráticas. A ordem liberal tecida na 
virada do século estava em contradição com o sujeito moder-
no da sociedade industrial, sociológico, estruturado em classes 
bem definidas. A rica experiência da Social-Democracia Ale-
mã, um partido operário de orientação marxista, sucumbiu ao 
nacionalismo. A emergência dos partidos comunistas, após a 
Revolução Russa de 1917, não foi capaz de barrar a ascensão 
do fascismo na Itália, na Alemanha e outros países europeus.

Três pensadores do século XX destacam-se nesse período 
como protagonistas do pensamento reacionário: Franz Rosen-
zweig, Eric Voegelin e Leo Strauss. Lilla conclui que olhavam 
para os destroços de um passado que lhes parece ameaçado, 
quando já ultrapassado, e lutavam para salvá-lo, por não con-
seguirem se adaptar às mudanças. Por uma ironia da Histó-
ria, é isso que hoje faz do reacionarismo um fenômeno “mo-
derno” e resiliente no mundo, inclusive nas grandes democra-
cias do Ocidente. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro e as forças que o apoiam, 
principalmente os “patriotas” e evangélicos, defendem, res-
pectivamente, a volta do regime militar e uma regressão nos 
costumes (criminalização do aborto, do casamento gay e da 
maconha). São parte de um fenômeno que surge do agrava-
mento das desigualdades, das mudanças nas estruturas de 
produção, da crise de representação política dos partidos, da 
velocidade, desregulamentação e horizontalidade das redes 
sociais, sem grandes reflexões.

Tanto liberais como a esquerda têm dificuldades para en-
frentar essas questões. O avanço das novas tecnologias não pe-
de licença. Transforma a forma como vivemos, trabalhamos e 
nos relacionamos. Em sua escala, alcance e complexidade, já 
é diferente de qualquer coisa que o ser humano tenha experi-
mentado antes. Diante de sua imprevisibilidade, a reação mais 
natural é se agarrar ao que já existe, ou seja, a tomada de atitu-
des conservadoras. É aí que está o nó da conjuntura política. 

Reformas aprovadas pelo Congresso para atender os agentes 
econômicos não equacionam os problemas políticos e sociais 
do país. Há um divórcio entre as forças políticas que protagoni-
zam essas mudanças e a maioria da sociedade, que não com-
preende direito o que está acontecendo e repudia as práticas 
políticas dominantes. E o custo social dessa mudança, objeti-
vamente, não pode ser revertido a curto prazo, o que alimen-
ta a insatisfação social e as soluções populistas. 

Modelo ultrapassado

Nesse ambiente, as forças liberais não são capazes de dar 
respostas imediatas às demandas da sociedade, e a tendência 
da esquerda é retroalimentar a polarização, sem oferecer solu-
ções novas. Tece o seu fracasso ao buscar no próprio passado 
alternativas derrotadas em razão da correlação de forças polí-
ticas desfavorável, mas que hoje, mesmo que fosse favorável, 
levariam ao fracasso, porque suas propostas já são ultrapas-
sadas. Com sinal trocado, também são mentes naufragadas.

O slogan do governo Lula, União e reconstrução, sublimi-
narmente reproduz o ambiente de radicalização e sugere uma 
volta ao passado. Que passado é esse? O dos nosso capitalismo 
de laços, que já produziu a política de “campeões nacionais” e 
a chamada “nova matriz econômica? Esgotaram-se os efeitos 
do boom das commodities e do bônus demográfico (a redução 
do número de dependentes em relação à população economi-
camente ativa), que alimentaram as altas taxas de crescimento 
no segundo mandato de Lula. A realidade é outra.

A redução de ritmo de crescimento da China e a nova guer-
ra fria, que virou guerra quente na Ucrânia e em Gaza, encer-
raram a grande onda de expansão da economia global e pro-
vocaram uma crise nas cadeias de valor do comércio mundial, 
que estão sendo reestruturadas. Essa foi uma variável do fra-
casso da política de capitalismo de Estado do governo Dilma 
Rousseff, que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva ensaia re-
tomar. A tentativa de adensamento da cadeia produtiva na-
cional, em vez de sua transnacionalização, serviu muito mais 
à formação de cartórios e à corrupção sistêmica do que à sal-
vação da indústria nacional.

O nacional desenvolvimentismo não morreu nos corações 
e mentes de uma parcela da população brasileira, assim como 
o milagre econômico do regime militar. Os dois projetos foram 
ancorados no capitalismo de Estado e numa economia autár-
quica. O resultado é que a industrial nacional entrou em deca-
dência e ficou fora das cadeias de valor, enquanto a produção 
de commodities de alimentos e minérios, uma vocação natural 
do Brasil na divisão internacional do trabalho, deslocou o eixo 
de nossas relações comerciais dos Estados Unidos e a China.

A chave para o Brasil é a integração às novas cadeias de va-
lor, que estão se regionalizando, sob a liderança dos Estados 
Unidos e da União Europeia, mas isso somente será possível 
com uma economia aberta e competitiva. Fatos e declarações 
recentes do presidente Lula e seus ministros sinalizam a dire-
ção contrária. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Executiva Nacional do 
União Brasil iniciou, on-
tem, um processo para 
expulsar o presidente do 

partido, Luciano Bivar (União
-PE). O deputado tem 72 horas 
para apresentar uma defesa e, 
após o encerramento do prazo, 
a diretoria decidirá se aplicará 
a punição. Para bater o martelo 
sobre expulsão, a sigla tem até 
60 dias para deliberar. 

Bivar foi alvo de denúncia 
protocolada por parlamentares 
e governadores da sigla, após a 
crise entre ele e o presidente elei-
to, Antonio Rueda. Pesam contra 
o deputado acusações de ameaça 
ao colega e de envolvimento no 
incêndio que atingiu duas casas 
de praia da família do sucessor, 
no litoral sul de Pernambuco — 
o parlamentar nega responsabi-
lidade sobre o caso.

“Luciano Bivar fez ameaças 
contra a minha pessoa e a mi-
nha família. Ele me ameaçou de 
morte. O Luciano está, de uma 
forma desenfreada, atacando a 
mim e a minha família. É mais 
uma das covardias que ele está 
fazendo”, alegou Rueda. “Eu co-
nheço o Luciano há 25 anos e eu 
nunca o vi tão desequilibrado co-
mo está agora”, completou. 

A reunião de ontem foi con-
duzida por Rueda e, com 17 vo-
tos favoráveis e 15 abstenções, o 
processo teve início. “Setenta e 
duas horas é o prazo mínimo pa-
ra ele se manifestar. Pode ser que 
tenhamos um lapso maior para 
fazer o primeiro exame dessa re-
presentação. A gente não pode 
fazer nenhum tipo de apreciação 
antes de, pelo menos, 72 horas, a 
partir do momento que for noti-
ficado”, explicou ACM Neto, vice
-presidente do União. 

Depois que a defesa de Bivar 
apresentar os esclarecimentos, a 
Executiva do partido vai avaliar 
a manifestação e decidir se afas-
ta temporariamente o deputado. 

“É preciso ter calma, tudo 
no seu tempo. Estamos discu-
tindo uma situação de caráter 

PODER

 » ALINE BRITO 
Marina Ramos / Câmara dos Deputados

União abre processo 
para afastar Bivar
Executiva Nacional acata denúncia contra o presidente, que tem 72h para se defender

Pesam contra Luciano Bivar acusações de ameaça ao presidente eleito e envolvimento em incêndio

Ele me ameaçou de 
morte. O Luciano 
está, de uma forma 
desenfreada, atacando 
a mim e a minha 
família. É mais uma 
das covardias que ele 
está fazendo”

Antonio Rueda, presidente 

eleito do União Brasil

administrativo. A possibilidade 
ou não de enquadramento dis-
ciplinar do presidente do parti-
do, não é qualquer filiado”, des-
tacou Neto. “Isso tudo vai ser 
considerado com muita respon-
sabilidade e, depois, eventuais 

desdobramentos, de qualquer 
pena que seja aplicada pelo es-
tatuto, terão que ser analisadas.” 

Caso Bivar seja afastado, 
Rueda assume interinamente a 
presidência do União até o fim 
do mandato do deputado, em 
31 de maio. A partir de junho, 
começa a liderança de Rueda, 
eleito presidente da legenda na 
convenção realizada em 28 de 
fevereiro. 

“Não vejo crise” 

Em coletiva de imprensa após 
a reunião da diretoria, Rueda ne-
gou a existência de uma crise na 
cúpula do União. De acordo com 
o advogado, a sigla “está mais 
unida do que nunca”.

“Hoje (ontem), estiveram aqui 
(na reunião) quatro governado-
res, a integralidade dos deputa-
dos, todos os senadores. A repre-
sentação foi subscrita por todos 
os governadores, senadores e de-
putados, então a crise não é no 
partido. A crise é o inconformis-
mo de uma pessoa que não aca-
ta a democracia”, argumentou.

Segundo o recém-eleito pre-
sidente da legenda, “todos estão 
de um lado, e ele (Bivar), está so-
zinho”. “Eu nunca vi esse partido 
tão unido quanto está hoje. Eu 
não estou vendo crise, eu estou 
vendo o inconformismo de uma 
pessoa que, hoje, está desequili-
brada”, reiterou. 

ACM Neto acrescentou: “Pre-
cisamos passar por isso agora 
para, em seguida, começarmos 
a construir o partido que foi so-
nhado no momento da sua fun-
dação. Rueda conta com a con-
fiança integral do partido e, in-
felizmente, o presidente Lucia-
no Bivar está isolado. O Bivar 
está isolado, ele não tem apoio 
político nem respaldo jurídico 
do partido”.

Um dos principais partidos 
do país, o União Brasil tem a ter-
ceira maior bancada da Câma-
ra, com 59 deputados; conta com 
uma parcela bilionária do Fundo 
Partidário; e emplacou três mi-
nistros no governo: Juscelino Fi-
lho (Comunicações), Celso Sabi-
no (Turismo) e Waldez Góes (De-
senvolvimento Regional)

O clima entre bolsonaristas 
e a base do governo nas comis-
sões da Câmara é de confronto, 
e o período legislativo de 2024 se 
anuncia como o mais barulhento 
dos últimos anos. A Comissão de 
Direitos Humanos foi palco, on-
tem, de cenas de virulência ver-
bal, com gritos, palavrões, e de-
putados do PL com dedo em ris-
te para uma parlamentar aliada 
do Palácio do Planalto, Talíria Pe-
trone (PSol-RJ).

A confusão começou quando 
parlamentares do PL, de Jair Bol-
sonaro, num ambiente já contur-
bado, atacaram Marielle Fran-
co. Petrone reagiu, e o deputado 
Éder Mauro (PL-PA) começou 
uma forte discussão com a par-
lamentar. Os dois ficaram em pé 
e rodeados de deputados e se-
guranças.

“Marielle Franco acabou, p*. 
Acabou, acabou. Não tem p* 
nenhuma aqui”, gritava Mauro, 
apontando o dedo para a depu-
tada, que reagia: “Você não ti-
nha direito de estar aqui. É um 
torturador”.

Antes, a parlamentar do PSol 
já havia se desentendido com 
outro bolsonarista, o deputado 
Gilvan da Federal (PL-ES), que 
circula pela Câmara com uma 
bandeira do Brasil no ombro, 
que também fazia provocações. 

No calor do bate-boca, o par-
lamentar se dirigiu à deputada 
de forma ofensiva: “Eu não de-
fendo bandido. Abaixa a voz para 
falar comigo. Tá me ameaçando? 
Vai mandar o Comando Verme-
lho me pegar?”, disse Federal. Ta-
líria Petrone chorou no fim e foi 

Comissão tem palavrões e dedo em riste
 » EVANDRO ÉBOLI

A confusão ocorreu na sessão da Comissão de Direitos Humanos

 Reprodução/Redes Sociais

Marielle Franco 
acabou, p*. Acabou, 
acabou. Não tem p* 
nenhuma aqui”

Éder Mauro (PL-PA), deputado

Você não tinha  
direito de estar aqui.  
É um torturador”

Talíria Petrone (PSol-RJ), 
deputada

atendida por colegas e pessoal de 
sua assessoria. 

Bom comportamento

Já na Comissão de Educação, 
na estreia de Nikolas Ferreira (PL
-MG) na presidência, se esperava 
confusão, mas o clima foi o opos-
to. A sessão se deu sem proble-
mas. O deputado bolsonarista 

não fez provocações, cumpriu o 
regimento e até colocou um pro-
jeto de uma petista na pauta, que 
foi aprovado. O comportamen-
to de Nikolas foi elogiado pelos 
oposicionistas. 

A comissão aprovou convi-
te para o ministro da Educação, 
Camilo Santana, comparecer a 
uma audiência pública, em data 
a ser marcada.

O deputado mineiro respon-
deu a uma provocação da de-
putada Sâmia Bonfim (PSol-SP), 
que afirmou não ter o parlamen-
tar compromisso com a educa-
ção. Nikolas respondeu: “Se eu, 
que recebi 1 milhão de votos, 
não tenho legitimidade para es-
tar aqui, quem terá?”

No fim, o bolsonarista afir-
mou que tudo correu bem e que 
se portou de “forma republica-
na”. “Acredito que quem acompa-
nhou a comissão viu de fato que 
eu estou cumprindo aquilo que 
eu prometi, que é conduzir de 
forma republicana, com isono-
mia entre os pares da casa. Ago-
ra, obviamente que haverá uma 
ânsia de criar uma imagem ne-
gativa a meu respeito”, enfatizou. 

Durante a reunião, uns pou-
cos deputados da oposição e do 
governo discutiram sobre o uso 
do direito de resposta.

Em entrevista a jornalistas 
após a sessão de ontem da 
Comissão de Educação, o 
deputado Nikolas Ferreira 
afirmou que ainda não 
conversou com Mendonça 
Filho (União Brasil-PE), 
relator do projeto de lei 
que reformula o novo 
ensino médio, a respeito 
de uma convocação para 
prestar esclarecimentos 
sobre o tema ao colegiado. 
A proposta está pronta 
para ser pautada no 
plenário da Casa.

 » Projeto do novo 
ensino médio
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Fugitivos “estão cercados”
Afirmação é do ministro Ricardo Lewandowski, apesar de os dois foragidos de Mossoró driblarem as polícias há quase um mês

O 
ministro Ricardo Lewan-
dowski, da Justiça e Segu-
rança Pública, afirmou, 
ontem, que os dois fu-

gitivos da  Penitenciária Federal 
de Mossoró “estão cercados” pe-
las forças de segurança. Ele frisou 
que existem “fortes indícios” de 
que Deibson Cabral Nascimen-
to, de 33 anos, e Rogério da Silva 
Mendonça, de 35, ainda estejam 
na região do complexo prisional.

“É muito positivo o fato de 
que não conseguiram escapar 
desse perímetro, o que explica 
o relativo êxito que eles têm ao 
escapar desse cerco. Estão cer-
cados. Não fossem as forças, te-
riam se evadido para outros esta-
dos e até a centenas de quilôme-
tros”, disse. Deibson e Rogério há 
quase um mês conseguem esca-
par de um contingente de mais 
de 500 policiais de forças de se-
gurança estaduais e municipais.

Segundo Lewandowski, os fu-
gitivos estão recebendo ajuda ex-
terna e, por isso, ainda não foram 
capturados. O ministro deu a en-
tender de que há uma rede crimi-
nosa de auxílio a Deibson e Ro-
gério. Até o momento, sete pes-
soas foram presas acusadas de 
colaborar na fuga e os dois ho-
mens estariam recebendo rou-
pas e alimentos.

Ao ser questionado sobre gas-
tos com a operação de recaptura, 
o ministro não divulgou valores. 
“Não podemos deixar a popula-
ção desamparada, o que justifica 
o número de agentes de seguran-
ça que temos aqui”, observou.

Em Mossoró, o ministro par-
ticipou de uma reunião para tra-
tar do caso na delegacia da Polí-
cia Federal (PF) e, na sequência, 
participou de um sobrevoo no 

Jamile Ferraris/MJSP

 » RENATO SOUZA

perímetro de busca dos dois fora-
gidos. Nesses quase 30 dias, os cri-
minosos invadiram uma residên-
cia, na qual fizeram os moradores 
reféns por aproximadamente oito 
horas para, depois, fugirem.

Fronteiras

Lewandowski esteve no Rio 
Grande do Norte em 18 de feve-
reiro, quando afirmou que não 
havia prazo para que a recaptura 
de Deibson e Rogério fosse feita. A 
maior preocupação das forças de 
segurança é que os fugitivos con-
sigam cruzar a fronteira do esta-
do — o que tornaria a recaptura 
uma tarefa ainda mais complexa.

Ao estabelecer uma política interna de combate ao assédio se-
xual e moral, o Tribunal de Contas da União (TCU) estabeleceu um 
parâmetro que, atualmente, está sendo compartilhado com toda 
a administração pública. Foi o que afirmou Ana Paula Sampaio, 
secretária-geral de Controle Externo da Corte em entrevista às jor-
nalistas Denise Rothenburg e Samanta Sallum, na edição de on-
tem do CB.Poder — uma parceria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília. Conforme ela enfatizou, o TCU “dá o primeiro passo, 
que é dar o exemplo, e, a partir daí, nossas ações de fiscalização 
que induzem a administração pública a adotar políticas de pre-
venção e combate”. Ana Paula argumenta que a educação contra 
o assédio é muito mais eficiente do que a punição. Leia a seguir os 
principais pontos da entrevista.

 »Entrevista | ANA PAULA SAMPAIO | Secretária-Geral de controle externo do tcU

 » RAPHAEL PATI*

 Ed Alves/CB/DA.Press

Padrão contra assédio 
levado à gestão pública

O que o TCU vem fazendo para 
criar um ambiente de respeito às 
mulheres?

Em 8 de março, assinamos 
uma portaria que institui a Po-
lítica de Prevenção e Combate 
ao Assédio. Mas esse assunto faz 
parte da nossa pauta interna há 
uns três anos. Um primeiro tra-
balho sobre isso foi criar um re-
ferencial para que a gente diga 
se alguma organização pública 
tem, ou não, uma boa política 
de prevenção e combate ao as-
sédio. Criado o referencial, o pri-
meiro trabalho que a gente fez foi 
na Caixa Econômica Federal, na 
época em que começou o escân-
dalo na Caixa [no governo de Jair 
Bolsonaro, o então presidente da 
instituição, Pedro Guimarães, foi 
denunciado por assédios sexual 
e moral] para avaliar a política 
de prevenção e combate ao as-
sédio. A gente enviou uma ser-
vidora para ajudar na comissão 
que criaram [na Caixa] para apu-
rar os casos.

Há muitas denúncias de assédio, 
em outros órgãos de governo, 
encaminhadas ao TCU?

O tribunal avalia a política 
do órgão, não faz parte da nos-
sa competência apurar casos de 
assédio moral e sexual em cada 

organização. A gente dá o primei-
ro passo, que é dar o exemplo, e, a 
partir daí, nossas ações de fisca-
lização que induzem a adminis-
tração pública a adotar políticas 
de prevenção e combate — per-
passa muito mais por educação 
de como atuar de forma respei-
tosa no ambiente de trabalho do 
que para a punição. A punição é 
o último estágio, quando chegou 
num ponto muito grave.

Como está a equidade de gênero 
no serviço público?

Hoje, menos de 30% do nos-
so corpo técnico é composto por 
mulheres. Ano passado, foi assi-
nada a portaria que estabelece 
que o mesmo percentual de mu-
lheres que estiverem na casa tem 
que estar ocupando postos de 
gestão e liderança. Existem bar-
reiras invisíveis, que impedem 
que as mulheres assumam car-
gos de liderança. Com isso, elas 
ficam fora do debate, da tomada 
de decisão das organizações pú-
blicas e privadas do país.

O TCU fez alguma ação junto 
ao Ministério da Saúde sobre a 
epidemia de dengue? Onde  
o país falhou?

Temos trabalhos mais anti-
gos que já apontavam falhas na 

gestão de recursos e na capaci-
tação dos agentes de preven-
ção e combate à dengue. Mais 
recentemente, a gente teve um 
trabalho que apontou diversas 
doenças que estavam sendo ne-
gligenciadas — e a dengue era 
uma delas. A melhor contribui-
ção que o tribunal pode dar 
neste momento é fazer uma fis-
calização das contratações que 
seja responsável.

O tribunal vai auditar as  
contas da ONU?

O TCU vai participar, duran-
te seis anos, e vai ter acesso ao 
padrão de auditoria mais alto 
do mundo, que é o realizado no 
âmbito da ONU. A gente fez par-
ceria com a Controladoria-Geral 
da União (CGU) e os tribunais de 
contas dos estados e municípios. 
É hora de provarmos para o mun-
do que o Brasil consegue ser um 
país de excelência em auditoria 
e fiscalização. Em julho, a gente 
ocupa o lugar do Chile e começa 
esse processo.

O que esperar da nova linha 
do TCU, com ênfase na 
sustentabilidade, na equidade e 
na inovação?

O tribunal atua em diver-
sas frentes e essa é uma delas. 
A gente age como um indu-
tor da inovação da administra-
ção pública, mas de forma res-
ponsável, com sustentabilidade 
ambiental e social. E uma das 
ações mais importantes que a 
gente tem em relação a isso é 
o IASGO — Índice de Avaliação 
da Governança Organizacional 
—,que avalia a governança e 
traz as dimensões de sustenta-
bilidade social e ambiental. A 
ideia é que funcione como um 
manual de boas práticas para 
as políticas públicas. Um índi-
ce para que cada organização 
consiga perceber como está em 
termos de boas práticas, no que 
precisam melhorar ou no que 
estão avançadas.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Temos trabalhos 
mais antigos que já 
apontavam falhas na 
gestão de recursos e 
na capacitação dos 
agentes de prevenção 
e combate à dengue. 
Mais recentemente, 
a gente teve um 
trabalho que apontou 
diversas doenças 
que estavam sendo 
negligenciadas — e a 
dengue era  
uma delas”

Estão cercados. Não fossem as forças, teriam se 
evadido para outros estados e até a centenas de 
quilômetros”

Ricardo Lewandowski, ministro da Justiça e Segurança Pública

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia 
disse, ontem, que o inquérito da 
Polícia Federal (PF) que investi-
ga a tentativa de golpe de Estado 
por parte da cúpula do governo 
de Jair Bolsonaro (PL) é “gravís-
simo”. A magistrada também cri-
ticou os movimentos do ex-pre-
sidente e de aliados que bus-
cam anistiar os envolvidos nos 
ataques às sedes dos Três Pode-
res, em Brasília, em 8 de janei-
ro de 2023.

Em entrevista à GloboNews, 
Cármen Lúcia disse que as pro-
vas reveladas sobre a tentativa de 
golpe evidenciam a importância 
de se debater a democracia com 
as novas gerações. “Sobre essas 
mentiras todas criadas e no caso 
de golpe, que é gravíssimo, acho 
que precisamos, talvez, contar 
para cada pessoa que a demo-
cracia é o primeiro dos direitos 
fundamentais. Porque se não ti-
ver democracia, a gente não tem 
liberdade, não tem garantia de 
dignidade”, afirmou.

Em 8 de fevereiro, Bolsonaro e 
seus aliados foram alvos da Ope-
ração Tempus Veritatis, deflagra-
da a partir da delação premiada 
do tenente-coronel do Exército 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência. Ele disse ter 
presenciado uma reunião sobre 
um possível golpe de Estado en-
tre o ex-presidente e comandan-
tes das Forças Armadas, para im-
pedir a posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A ministra do STF também 
criticou os movimentos de alia-
dos de Bolsonaro, que desejam 
aprovar um projeto de lei para 
anistiar investigados e conde-
nados pelo 8 de janeiro. Segun-
do Cármen Lúcia, a extinção de 
punibilidade, prevista no Código 
Penal, tem um sentido humani-
tário e esse “não parece ser o ca-
so” dos envolvidos nos ataques 
em Brasília.

“Anistia é instituto para dar 
caráter humanitário a determi-
nadas situações nas quais as pe-
nas sejam consideradas indevi-
das ou desumanas. Não me pa-
rece ser o caso”, observou.

“Pobres coitados”

Na manifestação pró-Bolso-
naro, na Avenida Paulista, em 25 
de fevereiro, o ex-presidente pe-
diu anistia às pessoas que foram 
presas nos ataques aos Três Po-
deres. Classificou-os como “po-
bres coitados”.

“O que busco é uma manei-
ra de nós vivermos em paz, não 
continuarmos sobressaltados. É, 
por parte do Parlamento brasi-
leiro, uma anistia para aqueles 
pobres coitados presos em Bra-
sília. Não queremos mais que 
seus filhos sejam órfãos de pais 
vivos. Nós já anistiamos no pas-
sado quem fez barbaridades no 
Brasil. Agora, pedimos a todos 
os 513 deputados e 81 senado-
res um projeto de anistia para 
que seja feita Justiça no nosso 
Brasil”, disse Bolsonaro aos seus 
apoiadores.

A anistia desejada pelo ex
-presidente seria similar à que 
foi concedida a quem praticou 
crimes na ditadura militar. Pres-
tes a completar 45 anos, a Lei da 
Anistia foi promulgada em 1979 
pelo então presidente João Ba-
tista Figueiredo. Beneficiou to-
dos que cometeram alguma es-
pécie de ilícito político, de moti-
vação política ou eleitoral, além 
de crimes comuns relacionados 
a crimes políticos — como tor-
turas e assassinatos —, entre 
2 de setembro de 1961 e 15 de 
agosto de 1979.

Em relação à proposta de Bol-
sonaro, 24 integrantes da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara fizeram publi-
cações nas redes sociais defen-
dendo a anistia aos envolvidos 
nos atos golpistas. Além do parti-
do do ex-presidente, a pauta tem 
o apoio público de deputados do 
Republicanos, do Podemos e do 
União Brasil.

Cármen diz 
“não” a anistia

Nas últimas horas, houve uma 
intensa movimentação policial 
no município de Badaúna, vi-
zinho a Mossoró, a fim de bus-
car pistas que possam ajudar na 
perseguição à dupla. Moradores 
relataram terem visto Deibson e 
Rogério e buscas nas áreas urba-
na e rural foram realizadas.

A dupla faz parte da facção Pri-
meiro Comando Capital (PCC), 
considerada a maior organização 
criminosa do país e com braços 
operacionais nas regiões Norte 
e Nordeste. A fuga de Deibson 
e Rogério colocou em xeque o 
sistema penitenciário federal de 
segurança máxima — até então 

considerado intransponível. Os 
criminosos saíram por uma aber-
tura na parede, usada para acoplar 
a luminária da cela. A penitenciá-
ria de Mossoró é classificada co-
mo uma das cinco “supermax”.

Porém, a demora na recaptura 
dos dois foragidos vem trazendo 
desconforto a setores do governo. 
Primeiramente, porque seguran-
ça pública é um setor que até a 
gestão do ex-ministro Flávio Dino 
vinha sendo tratada como priori-
dade. Em segundo, dá argumen-
tos aos adversários do governo no 
Congresso e nas disputas eleito-
rais municipais de que os gover-
nos petistas não têm estratégias 
para combater a criminalidade.
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Quem perde com  
a crise do União

A briga interna no União Brasil tem como reflexo um enfraquecimento da candidatura 
de Elmar Nascimento (BA) à sucessão de Arthur Lira na Presidência da Câmara dos 
Deputados. Quem ganha tração na legenda é governador Ronaldo Caiado (GO) e o 
ex-prefeito de Salvador ACM Neto. Nenhum dos dois têm força para fazer chover votos 
pró-Elmar na Câmara, nem no PT nem na ala mais à direita, hoje  
distribuída entre o Centrão e o bolsonarismo. 

 O enfraquecimento de Elmar, faltando ainda 10 meses até 
a eleição, levou o grupo do presidente da Câmara, Arthur 
Lira, a tentar insuflar a candidatura do líder do PP, Doutor 
Luizinho, do Rio de Janeiro. Se empinar, tem tudo para 
ser o candidato de Lira, que não está nada satisfeito 
com essa antecipação dos pré-candidatos, um 
movimento que só desgasta os concorrentes, 
e o mais importante na visão do presidente 
da Câmara: encurta o mandato de quem 
está sentado na cadeira.

 
 Em tempo: em meio a essa 
confusão, quem tem tudo 
para subir na bolsa de 
apostas é o presidente do 
Republicanos, Marcos 
Pereira. Aliás, de uns 
tempos para cá, ele 
tem sido visto como 
a ponte que pode 
levar Lula a uma 
aproximação com 
o eleitorado 
evangélico.

CURTIDAS
Sem chance

 O governo estava 
interessado em marcar o 
golpe de 31 de março de 
1964 com a aprovação da 
emenda constitucional 
que trata de passar para 
a reserva militares que 
disputarem eleições. A 
PEC, se, por um milagre, 
passar no Senado, vai 
para a gaveta na Câmara.

A pressão da PM

Os policiais militares, 
que representam 
um contingente de 
candidatos tamanho 
família, temem ser 
afetados por essa 
restrição às Forças 
Armadas. Logo, já 
começaram um 
movimento contra  
essa PEC. 

A volta  
de Dirceu

O ex-presidente do 
PT e ex-ministro José 
Dirceu comemorou 
seu aniversário de 78 
anos com uma festa 
que reuniu todo o PT e 
aliados numa casa do 
Lago Sul em Brasília 
nesta quarta-feira. 
“Dirceu, guerreiro do 
povo brasileiro”, como 
cantam os petistas, 
sempre foi ovacionado 
no seu partido. E ainda 
é considerado uma 
grife em termos de 
estratégia político-
partidária. Aos poucos, 
vai retomando espaço.

 
“Política é confraria”/ O ex-deputado Silvio 
Costa, que integrou a tropa de choque de Dilma 
Rousseff durante o processo de impeachment, 
encontrou o senador Hamilton Mourão no 
cafezinho do Senado e foi direto: “Vou levar 
você para tomar uma com o Lula e você sairá do 
Alvorada gostando dele”. “Ele é que vai gostar de 
mim”, respondeu Mourão.

Tudo junto e misturado/ Pai do ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, o 
ex-deputado é do mesmo partido de Mourão: 
“Nós nos damos muito bem. Eu sou a esquerda do 
Republicanos, e ele, a direita”. E virando-se para 
Mourão, completou: “Sem querer, um dos acertos 
de Bolsonaro é você”.

Como fazer/ No período em que permaneceu no 
cafezinho dos senadores, Silvio Costa chamou um 
para conversar, puxou outro. Nem Magno Malta 
escapou: “Você me abandonou, bora conversar”. 
O aliado do Planalto, no modo distensão, pareceu, 
para muitos políticos que observavam a distância, 
mais competente nessa tarefa do que os  
líderes do governo.

Até ele/ Eis que, de repente, chega o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), o 01. “Vamos conversar com 
Lula?” Eis que Flávio responde: “Se ele quiser... O 
Lula que está aí não tem nada de paz e amor”. Foi 
tanta conversa que o senador Esperidião Amin 
(SC), um dos mais espirituosos da Casa e com 
humor refinado, rimou: “Quando você não tiver 
razão, Silvio Costa é a solução”.  

Denise Rothenburg
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SOCIEDADE

IDH sobe, mas não volta 
ao período pré-covid

Levantamento do PNUD mostra avanço de 2021 para 2022. Estudo adverte para os efeitos da polarização política no mundo

O 
Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do 
Brasil aumentou, passan-
do de 0,754 para 0,760, 

patamar considerado elevado pe-
lo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD). 
Mas, de acordo com os dados di-
vulgados ontem, o país regrediu 
duas casas no ranking — em 2021, 
encontrava-se em 87° lugar e, em 
2022, desceu para o 89º posto en-
tre os 193 países e territórios in-
cluídos no levantamento.

O IDH varia de 0 a 1 — quan-
to mais próximo estiver de 1, me-
lhor é a pontuação do país. Antes 
da pandemia, o índice do Brasil 
chegou a 0,766, mas houve queda 
diante dos impactos socioeconô-
micos da crise sanitária.

O avanço na medição está di-
retamente relacionado ao au-
mento da expectativa de vida do 
brasileiro: passou de 72,8 anos, 
em 2021, para 73,4 em 2022. Pe-
sou, ainda, o aumento da ren-
da per capita, que saltou de US$ 
14.342, em 2021, para US$ 14.616 
no último ano do governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Extremismos

Porém, não à toa o levanta-
mento foi intitulado Superando 
o impasse: Reimaginando a coo-
peração em um mundo polariza-
do. O PNUD aponta que há uma 

 » MARINA DANTAS*

recuperação global, mas ainda 
de forma desigual e afetada pela 
“polarização política”.

“O que está acontecendo é 
que há um processo ao redor 
do mundo de alienação da po-
pulação”, afirmou Pedro Con-
ceição, diretor do Escritório do 
Relatório de Desenvolvimen-
to Humano do PNUD. Ele cita 
que a pesquisa mostra um da-
do preocupante: embora 90% 
da população mundial respalde 

a democracia, 50% das pessoas 
admitem que “apoiariam líde-
res” que a enfraqueceriam.

Segundo Pedro, os obstácu-
los oferecidos pela polarização 
na solução de problemas sociais 
e ambientais também pesaram 
para o resultado brasileiro e de 
outras nações. “Estamos falhan-
do de diversas maneiras. A pola-
rização política envenena as co-
laborações doméstica e interna-
cional”, advertiu.

Um exemplo citado no docu-
mento das Nações Unidas foi a 
iniciativa de “tomar vacinas ou 
usar máscaras na pandemia”. 
Essa decisão, segundo Pedro, 
era, em muitos casos, baseada 
mais na opinião de “certos gru-
pos” do que na eficácia das me-
didas, comprovada pela ciên-
cia. “O mesmo acontece com as 
mudanças climáticas”, afirmou 
o pesquisador.

Ele observou que esse tipo de 

postura não se limitaria aos cida-
dãos, uma vez que “há governos 
que tomam posições muito ra-
dicais dependendo de qual lado 
eles estão na arena internacional”. 
À época da crise sanitária provo-
cada pela covid, o governo Bolso-
naro chamou a atenção da comu-
nidade internacional pelo nega-
cionismo em relação ao novo co-
ronavírus e à eficácia das vacinas.

O chefe mundial do PNUD, 
Achim Steiner, reforçou o alerta 

de Pedro Conceição. “Esse im-
passe tem custo humano signi-
ficativo. O fracasso da ação co-
letiva para fazer avançar a luta 
contra as mudanças climáticas, a 
digitalização ou a pobreza e a de-
sigualdade, não apenas prejudi-
ca o desenvolvimento humano, 
mas, também, agrava a polari-
zação e corrói ainda mais a con-
fiança nas pessoas e nas institui-
ções em todo o mundo”, afirmou.

Entre os países latino-ame-
ricanos, o Brasil se encontra na 
18ª posição e fica à frente de ou-
tros países sul-americanos, co-
mo Colômbia e Equador, mas 
atrás de vizinhos como Uruguai 
(58º) e Argentina (47º). A média 
do IDH da América Latina e do 
Caribe se encontra em 0,763, 
acima do brasileiro.

O chefe de estatística do 
PNUD, Yanchun Zhang, obser-
vou que “depois da covid-19 e 
de muitos tubarões que atingi-
ram a economia e a sociedade 
global, você verá muitos movi-
mentos para vários indicadores 
que usamos para a construção de 
índices de desenvolvimento hu-
mano. Então, para o Brasil, assim 
como muitos países, a queda de 
2019 para 2022 é muito grande. A 
recuperação de 2022 está aí, mas 
não muito forte. Na última déca-
da, o progresso tem sido lento”, 
explicou. (Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, ontem, que mãe não 
gestante em uma união homoafe-
tiva tem direito à licença-mater-
nidade. Os magistrados se reu-
niram para decidir um caso que 
terá repercussão geral — será ba-
se para situações semelhantes 
em todos os tribunais. A análise 
foi de um episódio no qual uma 
das mães realizou uma insemi-
nação artificial e foi a geradora 
da criança — a parceira foi a doa-
dora do óvulo.

O caso refere-se à ação de 
uma moradora de São Bernar-
do do Campo (SP), que nas ins-
tâncias inferiores obteve licença 
de 180 dias. A companheira de-
la, que engravidou, era autôno-
ma e não teve o afastamento ne-
cessário para o período. No jul-
gamento, o relator do processo, 
ministro Luiz Fux, destacou que 
embora não tenham as altera-
ções físicas geradas pela gravi-
dez, as mães não gestantes pre-
cisam arcar com as demais atri-
buições e responsabilidades de 
um núcleo familiar.

“Revela-se um dever do Esta-
do assegurar especial proteção 
ao vínculo maternal, indepen-
dentemente da origem da filia-
ção ou da configuração familiar”, 
salientou Fux. O ministro tam-
bém destacou que a Constitui-
ção prevê que todos serão iguais 
perante a lei, e que a decisão ca-
minha no sentido de ampliar o 
direito à licença.

 » RENATO SOUZA

Mãe não 
gestante em 
união homo 
terá licença

IGUALDADE

 Para Fux, mesmo a mãe que não gerou o bebê tem direito a se afastar do trabalho para ajudar no lar

 Antonio Augusto/SCO/STF

“O reconhecimento da condi-
ção de mãe à mulher não gestan-
te em união homoafetiva, no que 
se refere à concessão da licença
-maternidade, tem o condão de 
fortalecer o direito à igualdade 
material”, frisou Fux.

Mas, para o ministro, caso 
uma das mulheres esteja em li-
cença-maternidade (que varia 
de quatro a seis meses), a par-
ceira terá direito ao período que 
é garantido à licença-paternida-
de, de apenas cinco dias. O voto 
de Fux foi a base para fixar as re-
gras que serão aplicadas nos ca-
sos semelhantes.

Homens

Já o ministro Flávio Dino 
afirmou que é necessário que a 

Corte decida, também, sobre a 
situação de dois homens em si-
tuação homoafetiva. O minis-
tro André Mendonça, por sua 
vez, afirmou que cabe ao ca-
sal decidir quem terá direito à 
licença-maternidade e à licen-
ça-paternidade.

O ministro Alexandre de 
Moraes votou para que am-
bas as mães tenham a licen-
ça-maternidade garantida. Pa-
ra ele, a escolha entre licenças 
maternidade e paternidade é 
uma regra aplicada em outro 
formato de família.

“Não me parece possível es-
colher uma mãe só para ter a 
licença, sob o argumento de 
que o INSS vai ficar sobrecar-
regado. Estamos replicando o 
modelo tradicional em uma 

outra forma de família. Se as 
duas são mães, as duas têm o 
direito. Estamos classificando 
uma das mulheres como pai e 
concedendo licença-paterni-
dade”, destacou Moraes, sen-
do acompanhado pela minis-
tra Cármen Lúcia. 

A tese do julgamento foi de-
finida prevendo que caso a mãe 
geradora do bebê tenha obtido a 
licença-maternidade, a parceira 
terá direito deixar de trabalhar 
por cinco dias. “A mãe servido-
ra ou trabalhadora não gestante 
em união homoafetiva tem direi-
to ao gozo de licença-maternida-
de. Caso a companheira tenha 
utilizado o benefício, fará jus à 
licença pelo período equivalente 
ao da licença-paternidade”, defi-
ne o julgamento.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), se reuniu, on-
tem, com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e o secretário de Se-
gurança Pública do estado, Gui-
lherme Derrite — que foi tempo-
rariamente exonerado para rela-
tar o projeto de lei que extingue 
as saidinhas de detentos em da-
tas comemorativas, medida que 
atualmente compõe a progressão 
de pena e busca a ressocialização 
do preso. Tanto Tarcísio quanto 
Derrite vêm recebendo duras crí-
ticas de entidades ligadas aos di-
reitos humanos pelos resultados 
da Operação Verão, que a Polícia 
Militar paulista vem realizando 
na Baixada Santista. Até agora, a 
ação fez 43 mortos.

Avaliando a conversa como 
“proveitosa”, Lira usou o Insta-
gram para comentar o encon-
tro. “Tivemos a oportunidade 
de conversar sobre vários temas, 
como a proposta de ensino mé-
dio que está tramitando na Câ-
mara dos Deputados, a renego-
ciação da dívida dos estados e 
o projeto da ‘saidinha’, que está 
sendo novamente apreciado pe-
la Casa, dentro de um contexto 
de projetos em torno da segu-
rança pública como um todo”, 
destacou Lira.

Derrite foi responsável pela 
relatoria do PL em 2022, oca-
sião em que o texto foi aprova-
do na Câmara. O Senado apro-
vou o projeto no fim de feverei-
ro, porém mudando alguns tre-
chos. Assim, a proposta terá de 
ser novamente analisada pelos 
deputados. Porém, é dado como 

certo que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva vetará a matéria.

Tarcísio e Derrite estão no 
centro de críticas diante da le-
talidade dos policiais nas ope-
rações na Baixada Santista. Nos 
três anos anteriores, não foi re-
gistrado nenhum óbito na Ope-
ração Verão.

No último dia 8, o governador 
minimizou as denúncias de fun-
cionários da Secretaria de Saú-
de do município de Santos e de 
entidades ligadas aos direitos 
humanos de que mortos esta-
riam sendo transportados co-
mo se vivos fossem para hospi-
tais. Isso passaria a impressão 
de que, apesar dos confrontos, 
a PM presta atendimento aos 
suspeitos a fim de serem entre-
gues à Justiça. Além de confi-
gurar fraude, tal procedimento 
atrapalha a perícia.

“Nossa política é profissional. 
A gente está fazendo o certo. Sin-
ceramente, temos muita tranqui-
lidade com o que está sendo fei-
to. E, aí, o pessoal pode ir à ONU 
(Organização das Nações Uni-
das), pode ir à Liga da Justiça, ao 
raio que o parta, que não estou 
nem aí”, desafiou Tarcísio.

Antes de almoçar com o pre-
sidente da Câmara, o governa-
dor paulista esteve no Ministé-
rio da Fazenda e afirmou que o 
ministro Fernando Haddad se 
comprometeu a fazer uma apre-
sentação sobre a dívida das uni-
dades da Federação, na sema-
na que vem, ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Os governa-
dores das regiões Sul e Sudeste 
vêm pressionando para que ha-
ja uma repactuação dos débitos 
com a União.

 » ÂNDREA MALCHER

VIOLÊNCIA

Tarcísio e Derrite pressionam 
por PL contra as “saidinhas”
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Euro

R$ 5,448

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,80%

prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IpCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,976
(+ 0,03%)

7/março 4,933

8/março 4,981

11/março 4,978

12/março 4,974

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quarta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/3            11/3            12/3 13/3

127.667 128.006

0,1%
Nova York

AGRONEGÓCIO

Brasil quer produzir 
mais fertilizantes

O presidente Lula inaugurou ontem o complexo que deve fabricar 1 milhão de toneladas do produto por ano. Atualmente, o 
agro brasileiro depende em 80% da importação de países como a Rússia que, por causa da guerra, dificulta o envio

 
Serra do Salitre (MG) - O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deu início ontem à sua 
rodada de viagens mirando 

o agronegócio. Em Serra do Sa-
litre (MG), o mandatário parti-
cipou da inauguração do Com-
plexo Mineroindustrial da Eu-
roChem, empresa europeia que 
abriu no Brasil sua primeira mi-
neradora fora do continente. O 
empreendimento deve impulsio-
nar a produção brasileira de fer-
tilizantes e, de quebra, reduzir 
o preço do insumo para o agro.

Em seu discurso, Lula fez for-
tes acenos ao setor e declarou 
que o Brasil será o “celeiro do 
mundo” no futuro, seja em pro-
dução de alimentos, seja em 
energias renováveis. Ele argu-
mentou ainda que não se pode 
“desvalorizar as commodities”, 
mesmo com a vontade do gover-
no de investir na reindustrializa-
ção. O complexo inaugurado on-
tem representa investimento de 
US$ 1 bilhão no país, e deve pro-
duzir 1 milhão de toneladas de 
fertilizantes fosfatados por ano, 
15% da produção total brasileira.

O chefe do Executivo também 
destacou a necessidade de tornar 
o país autossuficiente em ferti-
lizantes, já que 80% do insumo 
é importado hoje em dia. “Se o 
Brasil, Fávaro, é um país agríco-
la, quase que imbatível hoje pe-
lo alto grau de investimento em 
ciência e tecnologia, em genéti-
ca, por que que a gente não é pe-
lo menos autossuficiente na pro-
dução dos fertilizantes que nós 
precisamos?”, discursou, dirigin-
do-se ao ministro da Agricultura 
e Pecuária, Carlos Fávaro, tam-
bém presente.

Apenas a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, para o presidente, 
levantou a preocupação sobre 
os fertilizantes. Em 2022, com 
o início do conflito, o envio dos 

 » >VICTOR CORREIA
 » >VINICIUS DORIA
 » ENVIADO ESpECIAL

Presidente Lula cumprimenta o CEO para América do Sul da EuroChem, Gustavo Horbach. Empesa inaugurou fábrica de fertilizantes em MG 

 Foto: Ricardo Stuckert / pR

produtos pela Rússia – maior ex-
portador para o Brasil – ficou 
ameaçado. Lula  também citou 
que o Brasil fechou fábricas de 
fertilizantes no passado, como a 
de Três Lagoas, Mato Grosso do 
Sul, por conta de um “complexo 
de vira-lata”, acreditando na qua-
lidade superior dos importados.

“Não existe arma de guer-
ra mais importante na face da 
Terra do que o alimento. Por-
que o alimento é a sobrevivên-
cia de todas as criaturas vivas”, 
enfatizou. O mandatário argu-
mentou ainda que o país cami-
nha para ser o “celeiro do mun-
do” não apenas na produção 
de alimentos, mas também de 

energia renovável. “É verdade 
também que a gente não po-
de desvalorizar as commodities, 
porque a gente sabe o quanto 
de tecnologia tem em um grão 
de milho, em um grão de soja”, 
afirmou.  Citando a cafeicultura 
mineira como exemplo, o petis-
ta também pediu por um “salto 
de qualidade” no agronegócio. 
Segundo ele, em vez de ape-
nas produzir os grãos, é preci-
so também investir no produto 
final, já processado e torrado.

Também estavam presen-
tes o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviço, Geral-
do Alckmin, e os ministros Rui 

Costa (Casa Civil), e Alexandre 
Silveira (Minas e Energia), além 
do governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema — adversário po-
lítico do governo federal. Em-
presários da EuroChem tam-
bém discursaram.

Subprodutos

Além de um milhão de tone-
ladas de fertilizantes por ano, se-
rá produzida a mesma quantida-
de de ácido sulfúrico e 240 mil 
de ácido fosfático, subprodutos 
também utilizados para a fabri-
cação dos produtos. Ao todo, a 
expectativa é  de  que a empre-
sa empregue 1.500 pessoas, de 

forma direta e indireta, além de 
3.500 empregos diretos gerados 
durante a construção do comple-
xo, que tem uma área próxima a 
20 milhões de m², incluindo bar-
ragens. Em novembro passado, o 
governo aprovou o Plano Nacio-
nal de Fertilizantes (PNF), que 
tem como objetivo atender, em 
2050, entre 45% e 50% da deman-
da por fertilizantes com a pro-
dução nacional, reduzindo a de-
pendência do mercado externo.

Em sua fala, sem citar exem-
plos, Silveira mandou um reca-
do para outras grandes mine-
radoras: para que produzam 
no Brasil. “É irresponsável o 
que, infelizmente, temos por 
parte das grandes minerado-
ras no país. É inaceitável que 
algumas fiquem 50 anos com 
os direitos minerários sem ex-
plorá-los”, frisou o ministro. O 
discurso ocorre em meio à ten-
são entre o governo e a Vale, in-
cluindo críticas por mais inves-
timentos por parte da empresa. 
Para ele, mineradoras deixam 
de produzir efetivamente e ge-
rar empregos. “Isso tudo acon-
tece para algumas mineradoras 
que especulam fazerem reser-
va de mercado. Isso tem, e vai, 
acabar”, assinalou.

O diretor global da Euro-
Chem, Oleg Shiryaev, também 
discursou e falou sobre a im-
portância do Brasil para a com-
panhia, sendo um dos maiores 
mercados agropecuários do pla-
neta. “A EuroChem é uma das 
empresas líderes globais na pro-
dução de fertilizantes, com mais 
de 20 milhões de toneladas por 
ano. Mais de um terço disso vem 
para o Brasil”, explicou Shiryaev. 
“Com essa inauguração, o Bra-
sil não será só um consumidor 
dos nossos produtos, mas tam-
bém produzirá mais de um mi-
lhão de toneladas de fertilizan-
tes por ano”, emendou.

*Vinícius Doria viajou  
a convite da EuroChem

Como o Correio antecipou, 
o governo federal vai pagar em 
abril e maio o abono anual para 
os beneficiários da Previdência 
Social, também conhecido co-
mo “13º do INSS”.

O decreto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva auto-
rizando a antecipação foi pu-
blicado, ontem, no Diário Ofi-
cial da União.

Segundo informações do Pa-
lácio do Planalto, 33,7 milhões 
de beneficiários receberão o re-
passe em duas parcelas, em abril 
e maio, de acordo com o calen-
dário habitual de pagamentos do 
INSS, com investimento total de 
R$ 67 bilhões, em duas parcelas 
de R$ 33,8 bilhões.

“Normalmente, o abono é pa-
go no segundo semestre de ca-
da ano, em agosto e novembro. 
A exemplo do que ocorreu em 

2023, a antecipação representa 
uma injeção significativa de re-
cursos nos mercados locais, já 
que alcança municípios de to-
das as 27 Unidades da Federa-
ção”, diz o comunicado divulga-
do à imprensa.

O abono é destinado às pes-
soas que durante o ano de 2024 
tenham recebido auxílio por in-
capacidade temporária, auxílio
-acidente, aposentadoria, pen-
são por morte ou auxílio-reclu-
são da Previdência Social.

“Na hipótese de cessação pro-
gramada do benefício antes de 31 
de dezembro de 2024, será pago 
o valor proporcional do abono 
anual ao beneficiário”, diz o de-
creto. Geralmente, o abono é pa-
go no segundo semestre de cada 
ano, mas o governo costuma an-
tecipar o pagamento para esti-
mular a economia.

ABONO ANUAL

Antecipação de 13º do INSS faz 
girar R$ 67 bi na economia

O Brasil não será só 

um consumidor dos 

nossos produtos, mas 

também produzirá 

mais de um milhão 

de toneladas de 

fertilizantes por ano”

 Oleg Shiryaev; diretor 

global da EuroChem

Os motoristas de aplicativo 
protestaram, ontem, contra 
o projeto que regulamenta a 
profissão. A principal crítica 
diz respeito à quantificação do 
trabalho por horas e não por 
quilômetro rodado. O projeto 
prevê o pagamento de um 
“salário mínimo” de R$ 32,9 por 
hora trabalhada, sendo R$ 8,2 
relativos ao seu trabalho e os 
outros R$ 24,7 referentes aos 
custos do motorista. 
Outra fonte de questionamento 
tem a ver com a contribuição 
previdenciária. O projeto 
estabelece uma contribuição 
ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) com alíquota de 
27,5%, sendo 20% recolhidos 
pela plataforma e 7,5% pelo 
trabalhador.
Hoje, quem recolhe a 
previdência, é enquadrado como 
Microempreendedor Individual 
(MEI), na categoria de motoristas 
de aplicativo, pagando cerca de 
R$ 70 mensais. (Mayara Souto)

Motoristas de aplicativos contra PL da regulamentação

Mayara Souto/CB/D.A. press
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A ingerência indevida do governo federal nos 
movimentos da Petrobras e da Vale assusta acionistas 

e escancara o risco que é investir no Brasil

Com pressão política, 
estrangeiros fogem 
da bolsa brasileira

Não é difícil entender por que 
os investidores estrangeiros 
estão saindo em debandada da 
Bolsa brasileira. A ingerência 
indevida do governo federal 
nos movimentos da Petrobras 
e da Vale assusta acionistas e 
escancara o risco que é investir 
no Brasil. Em relatório, o 
banco americano JPMorgan 
destacou que as pressões 
políticas acabam por desanimar 
investidores. Isso explica por 
que os estrangeiros continuam 
retirando dinheiro da Bolsa brasileira, a despeito do ciclo de queda de juros, que deveria 
atrair capital de risco. Em 2024, eles já sacaram R$ 21 bilhões do país — e o ano mal 
começou. Para efeito de comparação, a Bolsa registrou em 2023 captação positiva 
de R$ 56 bilhões. Ainda mais chocante do que as interferências do governo federal 
nos rumos da Petrobras é a pressão política sobre a Vale, uma empresa de controle 
privado que deveria seguir o seu rumo sem dar satisfação aos políticos de ocasião.

Divulgação/Vale

Vivo aumenta 
aposta na 
automação 
residencial

A operadora de telefonia 
Vivo aposta na diversificação 
dos negócios. Para isso, 
a empresa está usando a 
capilaridade de sua rede 
formada por 1,8 mil lojas para 
popularizar a automação 
residencial. A vertical de casa 
inteligente é uma das áreas 
estratégicas para o crescimento 
da companhia, que no ano 
passado registrou aumento de 
40% nas vendas de dispositivos 
como lâmpadas, câmeras 
e balanças inteligentes. A 
contratação de serviços 
de suporte e instalação 
aumentou 64% em 2023.

Carros elétricos 
dominarão 
mercado global 
em 2030

A supremacia dos veículos 
movidos a combustíveis 
fósseis tem agora data para 
acabar. Segundo estudo feito 
pela Agência de Energia 
Internacional (IEA), eles serão 
ultrapassados pelos modelos 
elétricos já em 2030 — a 
previsão anterior era 2035. De 
fato, a curva dos carros a 
eletricidade é ascendente. 
Em 2020, eles respondiam 
por 4% do mercado global de 
automóveis. Em 2023, o índice 
estava em 18%. A pesquisa 
também mostrou que a Noruega 
possui a frota mais eletrificada 
(88% do total) do mundo.

Estados Unidos 
apertam o cerco 
contra o TikTok

Segundo aplicativo de rede social 
mais baixado no mundo em 2023, o 
chinês TikTok enfrenta agora um desafio 
que poderá comprometer o seu poderio 
global: os Estados Unidos querem banir 
a plataforma. Um novo projeto enviado 
à Câmara dos Deputados do país 
argumenta que o TikTok é prejudicial 
aos jovens, vicia e não protege os 
dados de seus usuários. Se a iniciativa 
avançar, representará um  grande baque. 
Cerca de 150 milhões de americanos 
utilizam a rede social frequentemente.

» A Eletrobras e a empresa de engenharia Paul 
Wurth assinaram um acordo para a produção de 
hidrogênio renovável e combustíveis sintéticos. A 
parceria resultará na construção de uma planta de 
10 megawatts — é uma capacidade 37 vezes superior 
à da plataforma de desenvolvimento de hidrogênio 
renovável da Eletrobrás, localizada Itumbiara (GO).

» Ambientalistas europeus encontraram um novo inimigo 
para combater: os SUVs, sigla para veículos utilitários 
esportivos. Um grupo conhecido como “Tyre Extinguishers” 
percorre, durante a noite, grandes capitais do Velho 
Continente esvaziando pneus de SUVs estacionados. Eles 
argumentam que os carrões emitem poluentes em demasia.

» O balanço de 2023 da fabricante alemã de materiais 
esportivos Adidas representou um marco, mas pelo lado 
negativo. A empresa teve prejuízo de 75 milhões de euros 
no ano passado — foi a primeira vez em 30 anos que suas 
demonstrações financeiras fecharam no vermelho. O 
resultado se deve às vendas fracas nos Estados Unidos.

» O setor aéreo brasileiro vive um período de aumento 
consistente da demanda. Em fevereiro, a Latam 
transportou 2,6 milhões de passageiros em voos 
domésticos, o que significou um avanço de 8% em relação 
ao mesmo mês de 2023. Todo o setor trabalha com a 
expectativa de crescer perto de dois dígitos em 2024.

 

O atual processo sucessório 
do CEO da Vale vem sendo 
conduzido de forma 
manipulada, não atende ao 
melhor interesse da empresa, 
e sofre evidente e nefasta 
influência política”

José Duarte Penido, conselheiro 

independente da Vale, em carta de renúncia 

ao posto que ocupava na mineradora

R$ 10 
BILHÕES

é quanto um grupo de grandes empresas que 
integram a iniciativa “Inovação Financeira para 
Amazônia, Cerrado e Chaco” pretende investir, 
até 2030, para fi nanciar projetos de agricultura 

sustentável na América do Sul
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RÚSSIA

Putin diz estar pronto 
para guerra nuclear

Às vésperas das eleições, nas quais não enfrenta adversários, presidente afirma que arsenal de Moscou é mais moderno e 
avançado do que o dos norte-americanos, mas que não pensou em usá-lo contra a Ucrânia. “Nunca houve tal necessidade”

A 
três dias das eleições pre-
sidenciais, nas quais de-
ve ser reeleito por ampla 
maioria por ausência de 

adversários, Vladimir Putin lan-
çou, ontem, uma provocação ao 
Ocidente, afirmando que a Rús-
sia está preparada para uma guer-
ra nuclear. Em longa entrevista à 
emissora de televisão estatal Rossi-
ya 1 e à agência RIA Novosti, o chefe 
do Kremlin destacou que o arsenal 
do país é mais moderno e avança-
do que o dos Estados Unidos. 

“Nossa tríade, a tríade nuclear, 
é mais moderna que qualquer ou-
tra. Apenas nós e os americanos te-
mos essas tríades. E nós avançamos 
muito mais aqui”, enfatizou o líder 
russo, referindo-se às três formas 
de disparar armas nucleares — por 
terra, mar e ar. Os países ocidentais 
acusam Putin de proferir ameaças 
veladas sobre um possível conflito 
nuclear, em particular na vizinha 
Ucrânia, invadida por Moscou há 
pouco mais de dois anos.

Em busca de seu quinto man-
dato presidencial, aos 71 anos, Vla-
dimir Putin acrescentou que, ape-
sar de pronto para o conflito, ja-
mais cogitou utilizar armas nu-
cleares contra a ex-república so-
viética. “Por que deveríamos utili-
zar meios de destruição em mas-
sa? Nunca houve tal necessidade”, 
declarou. Destacou, contudo, que a 
doutrina militar russa prevê o uso 
de armas do tipo apenas se a exis-
tência do país estiver ameaçada ou 

AFP

no caso de “um ataque à nossa so-
berania e independência”.

Imprudência

As declarações do presidente russo 
repercutiram em Washington. A por-
ta-voz da Casa Branca, Karine Jean
-Pierre, observou que a retórica do 
Kremlin sobre armas nucleares tem 
sido “imprudente e irresponsável” 

desde a invasão à Ucrânia. “Não ve-
mos nenhum motivo para ajustar 
nossa própria postura nuclear, nem 
nenhum sinal de que a Rússia esta-
ria se preparando para utilizar uma 
arma nuclear na Ucrânia”, afirmou. 

Na entrevista, o presidente russo 
também reagiu pela primeira vez às 
declarações do presidente francês 
Emmanuel Macron, que, em 26 de 
fevereiro, afirmou “não descartar” 

o envio de tropas de países ociden-
tais à Ucrânia. Putin afirmou que is-
so não impactaria o conflito. 

“Se falarmos de contingentes 
militares oficiais de países estran-
geiros, tenho certeza de que não 
mudará a situação no campo de 
batalha. Essa é a coisa mais impor-
tante, assim como o fornecimento 
de armas não muda nada”, opinou.

Putin também acusou a Ucrânia 

de intensificar os ataques em terri-
tório russo para prejudicar as elei-
ções presidenciais, que aconte-
cerão entre amanhã e domin-
go. Kiev afirma que prosseguirá 
com a ofensiva enquanto o Exér-
cito russo ocupar seu território e 
bombardear as suas cidades. “O 
objetivo principal, não tenho dúvi-
da, se não conseguirem prejudicar 
as eleições presidenciais na Rússia, 

Apenas nós e os 
norte-americanos 
temos essas tríades 
(nucleares). E nós 
avançamos muito  
mais aqui"

Vladimir Putin,

presidente russo

Aliado de Alexei Navalny, o 
opositor russo Leonid Volkov so-
freu um ataque violento dian-
te de sua residência em Vilnius, 
capital da Lituânia, país onde se 
exilou há cinco anos. Hospitali-
zado, o dissidente afirmou que 
um homem o agrediu “quase 15 
vezes” com um objeto contun-
dente e que sofreu uma fratura 
no braço. “Queriam me trans-
formar em milanesa”, escreveu 
o ativista no Telegram, em uma 

mensagem de celebração por 
ainda estar “com vida”.

Aos 43 anos, Volkov é uma 
das figuras mais proeminentes 
da oposição russa. Até o ano 
passado, ele presidiu a funda-
ção anticorrupção fundada por 
Navalny, principal opositor do 
líder russo, Vladimir Putin. Se-
gundo Kira Yarmish, ex-porta-
voz do ativista, morto numa pe-
nitenciária do Ártico há quase 
um mês, Volkov foi atacado no 

carro “diante de sua casa”, na 
noite de terça-feira.

“Alguém quebrou o vidro de 
um carro e jogou gás lacrimo-
gêneo em seus olhos, e então o 
agressor começou a golpear Leo-
nid com um martelo”, escreveu 
Yarmish na rede social X. 

“As notícias sobre a agressão 
a Leonid são chocantes. As au-
toridades competentes estão 
trabalhando. Os autores terão 
que responder por seu crime”, 

Ataque a opositor
Leonid Volkov, parceiro de Alexei Navalny,  

foi agredido em Vilnius, capital da Lituânia,  
onde está exilado há cinco anos

AFP

é pelo menos tentar impedir de al-
guma forma que os cidadãos ex-
pressem sua vontade”, ressaltou. 

A Rússia está em uma posição 
de força no conflito desde o fracas-
so da contraofensiva ucraniana no 
verão (Hemisfério Norte, inverno 
no Brasil) de 2023. No entanto, não 
conseguiu derrotar a Ucrânia, dois 
anos após o início da guerra. Ao 
mesmo tempo, o território russo é 
alvo de ataques recorrentes de dro-
nes, fogo de artilharia e, em alguns 
poucos casos, de ataques terrestres.

Na última terça-feira, combaten-
tes russos pró-Ucrânia relataram ter 
atravessado a fronteira em uma in-
cursão armada que terminou com 
uma pessoa morta. O Kremlin afir-
mou que impediu uma invasão. Os 
combatentes anunciaram ter assu-
mido o controle da localidade Tiot-
kino, na região de Kursk. 

Com a confirmação de que 
têm delegados suficientes para 
serem indicados por seus par-
tidos à corrida à Casa Branca, o 
presidente Joe Biden e o magna-
ta Donald Trump repetem o ce-
nário de 2020 e intensificam as 
campanhas — e os ataques. “Ago-
ra temos que voltar ao trabalho 
porque temos o pior presidente 
da história do nosso país — seu 
nome é Joe Biden, algumas vezes 
chamado de ‘crooked’ (corrupto) 
Joe Biden — e temos que derro-
tá-lo”, afirmou Trump em um ví-
deo publicado em rede social. Já 
o democrata afirmou que a cam-
panha do bilionário republicano 
é “de ressentimento e vingança”.

Os resultados das quatro primá-
rias realizadas na terça-feira não sur-
preendem, pois nem Biden nem 
Trump tinham rivais em seus par-
tidos. O atual presidente superou a 
marca de 1.968 delegados necessá-
rios ao vencer a disputa na Geórgia, 
um estado crucial. Ao mesmo tem-
po, a vitória de Trump em Washing-
ton o ajudou a assegurar os 1.215 re-
presentantes necessários para obter 
a indicação republicana.

A caminho de uma revanche 
de 2020, Biden atacou, em um co-
municado, o rival nas eleições de 
novembro. “Sinto-me honrado de 
que a ampla coalizão de eleitores 
que representa a rica diversidade 
do Partido Democrata em todo o 
país tenha depositado a sua con-
fiança em mim mais uma vez 
para liderar o nosso partido — e 
o nosso país — no momento em 
que a ameaça que Trump represen-
ta é maior do que nunca”, afirmou.

Geórgia, Mississippi, Washin-
gton e Havaí ofereciam um total 
combinado de 161 delegados no la-
do republicano. Trump, sem oposi-
ção, precisava de 137 para concluir 
a disputa de maneira matemáti-
ca. A notável vitória do ex-presi-
dente em quase todas as primá-
rias estaduais até o momento o le-
vou a garantir a indicação muito 
antes da maioria dos candidatos 
em campanhas anteriores.

Nos próximos oito meses, uma 
campanha extremamente lon-
ga marcará a disputa entre os dois 
homens mais velhos a concorrer à 

Em clima de revanche, Biden e Trump intensificam críticas 
ESTADOS UNIDOS

O republicano (E) e o democrata revivem o duelo de 2020

AFP

Um juiz da Geórgia, 
nos Estados Unidos, 
rejeitou ontem seis 
acusações secundárias 
apresentadas contra 
Donald Trump e outros 
réus por supostas 
tentativas de reverter os 
resultados das eleições 
de 2020 no estado. Em 
agosto de 2023, o ex-
presidente e outras 18 
pessoas foram indiciados 
por crime organizado 
e outras acusações. O 
magistrado justificou 
sua decisão por "falta 
de detalhes", que não 
fornecem "informações 
suficientes para que os 
acusados possam preparar 
adequadamente sua 
defesa". Porém, Scott 
McAfee foi claro na sua 
decisão de seis páginas: 
"Isso não significa que toda 
a acusação foi descartada".

 » Acusações 
rejeitadas 

Clinton, Trump foi abandonado em 
2020, em favor de Biden.

A margem de votos entre eles foi 
pequena, menos de 12 mil, e o mag-
nata nunca reconheceu sua derrota. 
Ele chegou a pressionar os funcioná-
rios eleitorais estaduais, pedindo por 
meio de um telefonema que “encon-
trassem” o número de votos que ele 
precisava para vencer.

Trump intensificou recentemen-
te seus ataques contra os migrantes 
que cruzam a fronteira com o Méxi-
co, alegando que “envenenam o san-
gue” do país. Fortalecido por um dis-
curso agressivo na semana passada 
no Congresso, Joe Biden viajou até 
Atlanta para mobilizar o eleitorado 
afroamericano e latino.

Nas primárias democratas, Bi-
den venceu nas Ilhas Marianas do 
Norte, controladas pelos Estados 
Unidos, e nos estados da Geórgia, 
Mississippi e Washington, assim 
como entre os residentes no exte-
rior. Outros estados em que o voto 
pode se inclinar para um ou outro 
partido e que podem decidir o re-
sultado das eleições são Pensilvâ-
nia, Michigan, Arizona, Carolina do 
Norte, Wisconsin e Nevada.

Presidência dos Estados Unidos. Aos 
77 anos, Trump insistiu em um co-
municado que o Partido Republicano 
está forte e unido ao redor de seu no-
me. Na plataforma Truth Social, acusou 
o rival, de 81, de transformar o país em 
“uma nação do terceiro mundo”. “Mas 
não temam, não vamos falhar, nós va-
mos recuperar o nosso outrora gran-
de país”, acrescentou.

Assim como em 2020, a Geór-
gia, no sudeste, pode ser decisiva 
nas eleições de novembro. O due-
lo anunciado é o mesmo. O esta-
do, localizado na fronteira com a 
Flórida, costuma inclinar-se pelo 
candidato republicano. Escolhido 
em 2016 na disputa contra Hillary 

declarou o chanceler da Lituâ-
nia, Gabrielius Landsbergis, na 
mesma rede social. Membro 
da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), a 
Lituânia abriga muitos exila-
dos russos e tem apoiado fir-
memente a Ucrânia durante a 
invasão da Rússia.

Os aliados de Navalny com-
partilharam fotos mostrando os 
ferimentos de Volkov, incluin-
do um olho roxo e sangue na 

perna. Posteriormente, publi-
caram uma imagem do russo 
sendo levado em uma maca pa-
ra uma ambulância.

O porta-voz da polícia litua-
na, Ramunas Matonis, confir-
mou à agência de notícias Fran-
ce Presse (AFP) que um cidadão 
russo foi atacado em frente à sua 
casa em Vilnius por volta das 22h 
(17h de Brasília), mas assinalou 
não ter sido possível identificar 
nenhum suspeito. 
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A 
inflação de fevereiro, de 0,83%, 
veio acima do esperado pelo 
mercado (0,78%) e praticamen-
te dobrou em relação à taxa de 

janeiro (0,42%). Esse salto, por si só, 
deve ser visto como um sinal de alerta, 
ainda que os especialistas digam que o 
mês passado, por conta do grupo edu-
cação, que computou elevação de qua-
se 5%, não pode servir de parâmetro 
para se medir o real custo de vida. 

Tradicionalmente, nesse período, o 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) é sempre maior do que a média, 
devido à disparada recorrente das men-
salidades escolares. Os mesmos analis-
tas afirmam, ainda, que, apesar de mais 
alta, a inflação está menos dissemina-
da, tanto que o índice de difusão, que 
mede a quantidade de produtos e ser-
viços que apontam reajustes, caiu de 
65% para 57% em fevereiro.

Inflação sempre é um tormento no 
Brasil. Quando menos se espera, essa 
velha senhora dá as caras, sobretudo, 
em governos lenientes e intervencio-
nistas. Portanto, é fundamental que os 
agentes políticos, em especial o gover-
no, não recorram a artificialidades pa-
ra tentar maquiar o custo de vida, pois 
a conta sempre aparece, e sempre mais 
cara. Até agora, o país tem conseguido 
levar, com sucesso, o projeto de redu-
ção no ritmo de alta do custo de vida. 
Mas há um longo caminho a ser percor-
rido para que se respire mais aliviado.

O IPCA acumulado em 12 meses es-
tá em 4,51%, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
ainda longe do centro da meta, de 3%, 
perseguida pelo Banco Central. Isso sig-
nifica dizer que a autoridade monetária 
será bastante conservadora na política 
de corte da taxa básica de juros (Selic), 
que está em 11,25% ao ano. Há o com-
promisso do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) de reduzir a Selic em 
mais 0,5 ponto percentual em março. 
Contudo, daí por diante, tudo depen-
derá do ímpeto dos reajustes.

Antes da divulgação da inflação de 
fevereiro, boa parte dos especialistas 
admitia a possibilidade de o Copom 
levar a taxa Selic para abaixo de 9% 
anuais. Agora, tal possibilidade se tor-
nou bastante remota. Não à toa, várias 
instituições financeiras revisaram pa-
ra cima a estimativa para os juros bási-
cos. O consenso está, agora, mais para 
9,25% do que para 8,75% ao ano no fim 
de 2024. O conservadorismo deve pre-
valecer no BC, que, ressalte-se, tem fei-
to um trabalho brilhante, cuidadoso, no 
sentido de levar a inflação para a meta.

A sociedade brasileira já deu inú-
meras demonstrações de que não abre 
mão do controle da inflação, perante o 
inferno que foram os anos de 1980 e a 
primeira metade da década de 90. O au-
mento no custo de vida chegou a passar 
de 80% ao mês, algo impensável depois 
que se saboreou, por quase 30 anos, a 
estabilidade trazida pelo Plano Real. O 
descontrole dos preços tem força sufi-
ciente para derrubar governos, sobre-
tudo os dos alimentos, que andam mais 
assanhados do que deviam. Então, todo 
cuidado é pouco.

Além do arrocho nos juros feito pelo 
Banco Central, um pilar importante pa-
ra manter o custo de vida sob controle 
é a boa gestão das contas públicas. Há 
um compromisso efetivo do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, de ze-
rar o rombo fiscal neste ano. Mas sem-
pre há um porém a sustentar a incer-
teza. É aí que mora o perigo. O gover-
no precisa cumprir a promessa de não 
gastar mais do que arrecada. 

Mantida essa linha, os brasileiros, 
com certeza, ficarão livres de enfrentar 
o que passam os argentinos. No país vi-
zinho, a inflação acumulada em 12 me-
ses está em 276%. Não há orçamento 
doméstico que resista a tamanho dis-
parate. Sendo assim, é melhor ser pru-
dente do que lidar com o prejuízo. Tu-
do o que o Brasil não precisa agora é se 
preocupar com o fantasma daquela in-
desejada velha senhora.

Com inflação
não se brinca

À mercê da covid-19

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, em seu Artigo 14, parágrafo 1º, 
não deixa dúvida:  “É obrigatória a vaci-
nação das crianças nos casos recomen-
dados pelas autoridades sanitárias”.  A 
Constituição também frisa, no artigo 
227, que “é dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com abso-
luta prioridade, o direito à vida, à saú-
de (...)”. Apesar da determinação legal, a 
notícia que nos chega é preocupante: a 
cobertura vacinal de meninos e meninas 
contra a covid-19 continua baixa no país. 

Estudo do Observatório de Saúde na 
Infância (Observa Infância) — iniciativa 
da Fiocruz e da Faculdade de Medicina 
de Petrópolis — mostra que, nessa faixa 
etária, apenas 11,4% estão com o esque-
ma completo de imunização. 

Segundo a análise, feita com base 
nos dados de fevereiro de 2024 do Mi-
nistério da Saúde, a situação é mais 
complicada entre as crianças de menos 
idade. A cobertura vacinal no público de 
3 a 4 anos está em 23% para duas doses 
e de somente 7% para o esquema com-
pleto, com três aplicações. Na faixa de 5 
a 11 anos, aparece em 55,9% com duas 
doses e 12,8%, com três.  

O boletim também mostra uma que-
da importante no número de mortes 

entre meninos e meninas de até 14 
anos após o início da vacinação, “indi-
cando a eficácia do imunizante”, con-
forme ressalta o documento. Mas óbi-
tos continuam a acontecer, justamente 
por falta da imunização. Neste ano, até 
o fim de fevereiro, foram 48 vítimas. De 
acordo com o estudo, as baixas taxas de 
cobertura vacinal nessa faixa etária es-
tão associadas à continuidade da mor-
talidade pela doença. 

O coordenador do Observa Infân-
cia, Cristiano Boccolini, enfatiza: “A 
análise mostra que temos uma va-
cina segura, eficiente e disponível 
em todos os municípios. Precisamos 
usar o recurso que temos para garan-
tir a saúde das crianças, especialmen-
te em um cenário desfavorável com a 
circulação de outras doenças perigo-
sas, como a dengue”.

O Brasil tem vacinas, que são efica-
zes e gratuitas, e, mesmo assim, crian-
ças e adolescentes estão à mercê de 
uma enfermidade que pode ser fatal. 
Se há na sua casa meninos ou meninas 
com doses em atraso, leve-os a uma 
unidade de saúde e atualize a cader-
neta. Negar a eles o direito à blinda-
gem que o imunizante oferece é uma 
decisão que pode ter consequências 
gravíssimas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bobagem, Paulo, 
bobagem 
Saio de casa pro trabalho 
pensando na incredulidade 
da morte repentina do Paulo 
Pestana. Vario entre ir ou não 
despedir-me dele. 

O carro segue. A vida segue. 
Milhares de outros motoristas à 
minha volta sequer imaginam 
que eu tenha perdido um 
amigo. E vario entre ir ou não 
despedir-me dele. 

A indecisão me faz perder a 
entrada para o caminho mais 
curto que me levaria ao local 
onde acontece a despedida. 
Olho os ponteiros do relógio 
de pulso. A hora bate com o 
que mostra o painel digital do 
carro. É tarde. Não vou.

Súbito, reflito, olhando meus 
olhos no espelho retrovisor: 
tarde pra quê? Concluo no 
silêncio que ocupa o meu 
pensamento que o tempo é 
uma bobagem. E decido ir, 
mesmo fazendo um trajeto 
mais longo. 

Estar lá, hoje, é o que dá sentido 
à amizade que construímos ao 
longo dos anos. Penso que ele 
iria gostar de saber que estive 
lá. De onde quer que ele esteja 
agora saberá que desviei o 
caminho  para vê-lo. 

Chego. Estaciono o carro. 
Confirmo o número da 
capela. Caminho pelas 
calçadas do cemitério. 
Encontro pessoas conhecidas. 
Amigos de profissão tão 
assombrados quanto eu com aquela partida desavisada.

Ok. Ele ali já é só uma lembrança do que foi entre nós. Me 
recolho. Improviso uma oração silenciosa. Fiz bem ter 
desviado o caminho. 

Antes de ir embora entrego um abraço aos filhos dele.

E ensaio palavras que contribuam para diminuir um 
pouco aquela tristeza. Mas não me iludo. Elas são só um 
desejo de alívio para a dor, eu sei. 

Escrevo meu nome no livro de registros. Escrevo um 
pouco mais. Paulo agora é uma saudade, uma sensação de 
vazio no peito dos que aqui ficaram. 

Viver é efêmero. Fiz bem em desviar o caminho. O tempo 
é uma bobagem. 

 » Inorbel Maranhão Viegas

Brasília

Coletânea de Pestana

Minhas leituras matinais de domingo estão seriamente 
comprometidas. Muito triste é a partida inesperada de Paulo 

Pestana. A falta de suas crônicas 
inteligentes, divertidas, instru-
tivas, passa a criar enorme lacu-
na no espaço mágico que existe 
entre o jornalismo e a literatura. 
Deixo aqui minha sugestão ao 
Correio Braziliense: publiquem 
um livro com uma coletânea das 
crônicas de Paulo Pestana. Estou 
certo de que será lançamento de 
grande sucesso. Por falar nisso, 
aproveito para deixar outra su-
gestão. O jornal já contou com 
outro cronista também maravi-
lhoso, que nos entretinha com 
aquela verve sagaz e cativante 
que tanto apreciamos: o Alexan-
dre Ribondi. Após o livro do Pes-
tana, publiquem um  livro com 
as crônicas do Ribondi.

 » Maestro Jorge Antunes

Lago Norte

IPVA 

Somos idosos e deficientes 
auditivos. Temos um carro. E 
mais uma vez não recebemos o 
carnê de IPVA. Deixamos assim 
de pagar com o desconto e mais 
ainda, pagar uma multa superior 
à inflação vigente no país além 
de correção etc. Não pode o De-
tran deixar de enviar os boletos, 
a não ser que autorizados pelo 
contribuinte! Mais ainda por-
que o serviço é cobrado na ile-
gal e imoral taxa de licenciamen-
to de quase 100 reais, cujo bole-
to também não é enviado. Anos 
anteriores sempre pagamos par-
cela única. Nem todos têm aces-
so a computador, sabem mexer 
em dispositivos de celular....so-

mos idosos e temos limitações! E um governo acima de tu-
do deve e tem de respeitar isso! Outro erro é cobrar indefi-
nidamente a aliquota de 3,5%. Me parece que ela é transitó-
ria. Espero que o Legislativo, o TCDF e o MP façam alguma 
coisa para defender o direito do cidadão, do idoso, e suste 
tal prática, inclusive corrigindo os danos!

 » Maria J. C. Holanda

Asa Sul

Inteligência artificial

O presidente Lula disse ter incumbido o Ministério da 
Ciência e Tecnologia de elaborar, até junho, um plano para 
uso da inteligência artificial no país. Não custa nada ima-
ginar que, daqui a pouco, ele cria a “Empresa Brasileira de 
Inteligência Artificial”. Em três meses, o Centrão já terá lo-
teado os cargos. Em três anos, já serão revelados esquemas 
de corrupção. Ao fim do governo do PT, terá tido mais gre-
ve e prejuízo do que lucro. Em três décadas, a IA brasileira 
ainda será uma promessa.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

A Rússia está preparada para uma 
guerra nuclear, diz Putin. As armas 
existem para serem usadas. Assim 

pensam e agem os ditadores.  

José Matias-Pereira — Lago Sul

 A gestão técnica e prudente,  
bem como a cautela com 

manobras desastrosas, podem 
evitar perdas bilionárias, como 

ocorreram na Petrobras, na 
Vale e no mercado acionário 

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

A união faz a força. O União 
Brasil, faz incêndio

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

GDF: providências, antes 
que a ponte “JKaia”...!

Vital Ramos de Vasconcelos Júnior 

— Jardim Botânico Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Muito embora nada exista de positivo a respeito, há, 
entretanto, receio de parte dos concorrentes do concurso  
da Câmara. (Publicado em 04.04.1962)

O
s efeitos da crise climática têm sido 
cada vez mais evidentes. Eventos co-
mo a seca que atingiu a Amazônia e 
os ciclones e enchentes que causa-

ram destruição no Sul do país são alguns 
exemplos. Episódios cada vez mais frequen-
tes, que impactam diretamente no acesso da 
população à alimentação, afetando a produ-
ção agrícola, a infraestrutura de transporte, 
o armazenamento e distribuição de alimen-
tos e a queda da renda devido ao aumento do 
desemprego. O trabalho realizado pelos ban-
cos de alimentos tem conseguido resultados 
significativos, tanto no combate à fome co-
mo na mitigação dos efeitos das mudanças 
climáticas. E o Brasil pode ser um líder glo-
bal nessa questão.

Em todo o mundo, vemos repetidamen-
te o mesmo paradoxo cruel: 785 milhões de 
pessoas não têm o suficiente para comer, en-
quanto um terço de todos os alimentos pro-
duzidos são perdidos. Um cenário particu-
larmente grave no Brasil, onde 42% dos ali-
mentos são desperdiçados e mais de 61 mi-
lhões de brasileiros sofrem de insegurança 
alimentar. O desperdício de alimentos tam-
bém é prejudicial ao meio ambiente, sendo 
um fator responsável por cerca de 8% a 10% 
das emissões de gases com efeito de estufa. 
Recuperar produtos que acabariam em ater-
ros e distribuí-los às pessoas em situação de 
vulnerabilidade é uma estratégia que impac-
ta em ambos problemas.

Há 30 anos, o Sesc Mesa Brasil atua no com-
bate à fome e ao desperdício de alimentos, sen-
do hoje a maior rede de bancos de alimentos 
da América Latina. Essa expertise serviu como 
apoio à pesquisa desenvolvida pela Harvard 
Law School Food Law and Policy Clinic (FLPC) 
e pela Global FoodBanking Network (GFN), 
que teve como objetivo identificar políticas 
que possam auxiliar na questão da fome, da 
redução do desperdício e no enfrentamento 
às mudanças climáticas no país. As análises e 
recomendações da pesquisa estão disponíveis 
no Atlas Global de Políticas de Doação de Ali-
mentos, um mapa interativo com leis e políti-
cas que afetam a doação de alimentos em di-
versas partes do mundo. O documento já con-
ta com dados de 24 países, entre eles Estados 
Unidos, Canadá, Argentina, Chile, China, Is-
rael, Reino Unido e África do Sul. 

O Atlas Global de Política de Doação de 
Alimentos traz recomendações que podem 
criar mecanismos de grande valor para ban-
cos de alimentos, parceiros doadores e de-
mais iniciativas voltadas à causa. Como a 
adoção de um sistema de rotulagem dupla 
com critérios distintos de qualidade e segu-
rança, que permitiria a doação de alimentos 

após a data de qualidade apontada no rótu-
lo; o aumento de subsídios fiscais para doa-
ções de alimentos ou a imposição de pena-
lidades monetárias a empresas que enviem 
alimentos para aterros sanitários. 

O trabalho dos bancos de alimentos já é 
reconhecido no país pelo governo federal, 
por meio da Rede Brasileira de Bancos de Ali-
mentos, da qual o Sesc Mesa Brasil participa 
como um dos membros do comitê gestor. 
Nessas três décadas de atuação, o programa 
vem cumprindo seu compromisso de pro-
moção da cidadania e melhoria da qualida-
de de vida de pessoas em situação de vulne-
rabilidade, em uma perspectiva de inclusão 
social. Somente em 2023, foram mais de 48 
milhões de quilos em doações de alimentos 

e produtos de higiene e limpeza, que benefi-
ciaram aproximadamente 2 milhões de pes-
soas mensalmente. 

A parceria formada pelo Sesc, pela FLPC e 
pela GFN demonstra a importância do fomen-
to às redes de solidariedade como forma de se 
enfrentar desafios mundiais, como a fome, as 
mudanças climáticas e a preservação do meio 
ambiente. E ter o Brasil presente nesse ma-
pa representa um grande avanço para as ins-
tituições que trabalham em prol de milhares 
de pessoas, proporcionando não só alimenta-
ção adequada, como senso de cidadania. Esse 
é um dos principais compromissos de todo o 
Sistema Comércio: estar junto aos diversos seg-
mentos, em um esforço contínuo para o desen-
volvimento social e o bem-estar da população.  

 » JOSÉ ROBERTO TADROS — Presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac
 » LISA MOON — Presidente e diretora-executiva da Global FoodBanking Network (GFN)

Bancos de alimentos: 
iniciativa global no 

combate à fome

A 
data ainda não está confirmada, mas 
a sentença, sim. A Academia de Tê-
nis de Brasília, luxuoso resort que já 
hospedou presidentes, magistrados, 

ministros, políticos e muitos outros de fina 
estampa, será demolida. No local surgirá um 
investimento imobiliário, confirma a Attos 
Empreendimentos Imobiliários, nova dona 
do  pedaço, que aguarda autorização do GDF.

    Aqueles que hoje passam pelo Setor de 
Clubes Sociais, Esportivos e Similares não 
têm como evitar passar os olhos pelo cenário 
macabro que o tempo, o vento e o lixo trans-
formaram o que era uma bela paisagem de 
luxo e grandeza, numa casa mal-assombra-
da, que hoje abriga ratos, baratas, saruês e 
seus parentes. E o que é pior, pode estar sen-
do também um abrigo para o mosquito da 
dengue, que tem ali um ambiente ideal pa-
ra proliferar. A empresa garante que o local 
está sendo preservado contra os mosquitos.

A Academia de Tênis surgiu de uma ideia 
do médico e empresário José Farani, que 
chegou a Brasília em 1960, vindo de Alegre, 
cidade no sul do Espírito Santo. Em 1970 foi 
secretário de Saúde do DF. Depois de longa 
atividade como médico do Senado Federal. 
Farani gostava de esportes, jogava futebol 
entre amigos e sócios do Clube Cota Mil, en-
tidade tradicional em Brasília. Também jo-
gava tênis, esporte que praticava com fre-
quência. Era um homem moderno, e com vi-
vência internacional. Em janeiro de 1976, se 
aliou ao tenista Edison Mandarino e ambos 
registraram o CNPJ da Mandarino Racquet 
Camp, entidade que ganhou o nome fanta-
sia de Academia de Tênis de Brasília. Farani e 
Mandarino, ambos com experiência interna-
cional, imaginaram a construção de um lu-
xuoso hotel, que teria entre outras atrações 
e opções esportivas  para os hóspedes, qua-
dras de tênis como atrativo maior.   

    Os dois anunciaram a fundação da Aca-
demia, com ampla divulgação pela mídia, 
onde detalharam as inúmeras regalias que 
hóspedes e futuros moradores passariam a 
desfrutar. Farani, que morreu em junho de 
2008, era um homem de bem e muito queri-
do em Brasília. Mandarino, hoje com 80 anos, 
mora na Espanha com a família.

    As instalações luxuosas e bem equipa-
das da Academia, logo após inauguradas, 
receberam pessoas ilustres, autoridades de 
vários segmentos da vida pública do país. As 
primeiras negociações para a implantação do 
Plano Real, medida revolucionária do gover-
no Fernando Henrique Cardoso, começaram 
nas instalações da Academia. A Academia 
alojou também por um longo período a mi-
nistra Zélia Cardoso de Mello durante a ela-
boração do Plano Collor, que confiscou bens 
e rendimentos da caderneta de poupança de 
milhões de brasileiros. Além de Zélia, vários 
integrantes do mesmo governo também se 
hospedaram no local, com as despesas pagas 
por Paulo César Farias, o PC Farias, persona-
gem ilustre da campanha que elegeu o presi-
dente. Ainda na lista da nobreza política da 
época constavam Gustavo Franco, presiden-
te do Banco Central e os ex-ministros Celso 
Lafer, Luis Carlos Bresser Pereira, José Carlos 
Dias, Raul Jugman e Alcides Tápias. 

    A história de luxo e riqueza da Academia 
começou na verdade a partir de 1972. Ocupa-
va uma área física de 62 mil metros quadra-
dos, contava com 162 apartamentos de luxo, 
três restaurantes de alta categoria, salão de 
festas para receber até 1.200 pessoas, um gi-
násio de esportes com capacidade para 3 mil 
pessoas, um centro de convenções com três 
auditórios e ainda 21 quadras de tênis, sen-
do sete de saibro e 14 de terra.

    A atividade cultural também ocupou es-
paço nobre da Academia, com boas salas de 

cinema, onde geralmente brindava um públi-
co seleto com a exibição de filmes premiados. 
No ano de 2004 a Academia também sediou 
o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. O 
ambiente de luxo, riqueza e ostentação  colo-
cou o local na condição de celebridade, com 
um espaço nobre em todas as mídias do país.

    É fácil deduzir que um ambiente de ta-
manha sofisticação teria como seu público
-alvo pessoas de alto poder aquisitivo. A con-
vivência com o poder, o dia a dia reunindo 
personalidades ilustres e autoridades repre-
sentativas fez com que a Academia se tornas-
se foco de colunas sociais, ocupasse manche-
tes de jornais e espaço garantido em progra-
mas de TV e redes sociais. Não demorou para 
que o Ministério Público buscasse na contabi-
lidade da Academia  irregularidades e proble-
mas fiscais. Com isso, uma série de denúncias 
inundaram a entidade, e alguns desses pro-
cessos ainda hoje perambulam por gabine-
tes da Justiça do DF. Em 2010 a Academia foi 
dividida em duas empresas. Uma delas pas-
sou a administrar o hotel, e a outra passou a 
cuidar apenas do clube. As pendengas jurídi-
cas ainda hoje acontecem, e todas as entida-
des responsáveis pela criação, administração 
e condução de todo o processo que envolve 
a entidade, a cada semana aparecem em pú-
blico, com novas informações sobre o que vai 
acontecer com o que resta daquele ambiente, 
e seu patrimônio histórico.

   O fato é que independentemente do que 
será decidido pela Justiça sobre o futuro da 
Academia, ou do que restou dela, Brasília 
lamenta a perda de um local onde a socie-
dade sempre encontrou alegria, conforto e 
bem-estar  cultural. Uma pena que tudo te-
nha terminado assim. O que para muitos foi 
um sonho e palco de muitas realizações, pa-
ra outros acabou emitindo sinais de pesade-
lo. Segue o jogo.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista

O fim de uma academia de sonhos e pesadelos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não é segredo para ninguém, que por sua qualidade de vida, 
Brasília ocupa hoje um lugar de destaque entre as capitais do 
país com maior número de indivíduos com mais de 65 anos. Fi-
ca evidente que o Distrito Federal vem envelhecendo a um rit-
mo acelerado. Segundo estudos elaborados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de pessoas ido-
sas subiu de aproximadamente 129 mil para 249 mil entre 2010 
e 2022, representando quase 9% da população total. O aumento 
de 94% de idosos foi o maior do país.

De acordo com dados da Associação Brasileira de Estudos 
Populacionais (ABEP), antes de 2040 a participação da popula-
ção idosa será mais significativa do que a população menor de 
15 anos. Nesse período a população idosa saltará dos 7,6% para 
mais de 16,6% do total de habitantes da capital. A questão aqui 
ganha relevância, quando se discute como tornar mais digna a 
vida desses idosos, que já deram sua contribuição laboral para 
a formação do Produto Interno Bruto (PIB).

Engana-se quem pensa que essa parcela significativa da po-
pulação do Distrito Federal não contribua ainda para o cresci-
mento da economia como um todo. Esse contingente consome 
como nenhum outro. Paga igualmente impostos e taxas como 
todo mundo. Muitos ostentam, inclusive, uma qualidade de vi-
da superior à da massa dos trabalhadores ainda na ativa. É cla-
ro que para essa parcela da população que cresce a cada dia, 
será preciso novas estratégias e modelos de gestão pública, ca-
pazes de permitir qualidade de vida e sobretudo dignidade pa-
ra esses brasilienses.  

Para desestimular que esses idosos e aposentados migrem pa-
ra as cidades litorâneas é preciso que o Governo do Distrito Fe-
deral providencie, o quanto antes, um conjunto de políticas para 
propiciar não só atendimento às necessidades imediatas dessa 
parcela da população, com a introdução de serviços especiali-
zados no atendimento dos idosos.

É óbvio que caberá também à iniciativa privada providenciar 
espaços de acolhimento e lazer exclusivos para os brasilienses da 
terceira idade. Importante que ainda há espaços em Brasília a ser 
desbravados para atrair e absorver esse potencial representado 
pelos idosos. Uma das ideias, já ventiladas anteriormente nesse 
espaço, diz respeito à colocação de transporte público exclusi-
vo e gratuito para idosos nos fins de semana e feriados, permi-
tindo que eles circulem livremente pela capital.

Outra ideia, aqui para os empresários, é a construção de 
shoppings exclusivos para os idosos, com variedade de servi-
ços e lojas próprias para essa parcela de consumidores. Assim 
esses novos espaços poderiam oferecer, além de área de ali-
mentação adequada para essa faixa etária, lojas com produ-
tos apropriados e ao gosto dessa nova freguesia. Além disso 
esses novos espaços poderiam contratar apenas idosos para 
o atendimento do público, possuir bibliotecas, salas de jogos, 
livrarias, teatros, cinemas, galerias de arte e outras atrações. 
Haveria ainda nesses locais, a oferta de clínicas médicas nas 
várias modalidades de saúde, piscinas, atendimento de ge-
riatras, academias, espaços de encontros e descanso, servi-
ços de transporte exclusivos para os clientes e toda uma ga-
ma de serviços adequados para essa faixa etária. Obviamente 
não esquecendo de estacionamento gratuito e vigiado como 
era no Shopping Iguatemi.

Em Brasília, a incansável psicóloga Juliana Seidl posta pe-
lo Instagram, Facebook, Youtube, Linkedin todas as opor-
tunidades da cidade para os mais vividos. Desde empregos 
(Carreira Longevas), empreendedorismo, como combater 
o etarismo, sugestões de leitura, entre outras tantas ativi-
dades e informações.

Há todo um universo de serviço a ser oferecido para essa par-
cela da população e um potencial enorme a ser posto em prática, 
capaz de transformar a capital do país num exemplo a ser seguido.

A vez dos idosos

“A representação do mundo, como o 
próprio mundo, é obra dos homens; 
eles descrevem isso do seu próprio 
ponto de vista, que confundem com 
a verdade absoluta”.
Simone de Beauvoir

Jardinagem

 » Ainda bem que não sacaram fora a figueira 
plantada por Edgardo Eriksen, na 503 Norte. Só 
deixaram o tronco. A árvore deve ter mais de 40 
anos. Por isso é valiosa.

Verdade

 » Lendo nos jornais em tempos de eleições que 
os candidatos vão atrás dos eleitores veio à 
lembrança uma história que se passou na 
Inglaterra. Turistas numa cidadezinha conhecida 
pelos rebanhos de carneiros repararam um 
pastor que não andava na frente dos animais. 
Curiosa, uma senhora perguntou a razão. O guia 
sabia a resposta. Aquele não era o pastor, era o 
açougueiro! Estava escolhendo o melhor corte.

Vistoria

 » Faz-se urgente uma revisão nos bueiros da cidade. 
É de total responsabilidade do governo quando 
uma qualquer pessoa cai dentro da tubulação 
mal protegida. Nesta semana aconteceu uma 
ocorrência na Asa Norte com uma criança.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Câncer colorretal, mais 
formas de diagnosticar 

Cientistas dos Estados Unidos criaram dois testes para verificar a presença do carcinoma. Um exame analisa  
com 94% de precisão o DNA presente nas fezes dos pacientes e o outro utiliza amostras sanguíneas

O
câncer colorretal afeta o 
cólon ou o reto, partes im-
portantes do sistema di-
gestivo. Neste mês, o Bra-

sil realiza a campanha Março Azul, 
que traz visibilidade para a patolo-
gia. Conforme dados do Instituto 
do Câncer (Inca) no país, esse é o 
segundo tumor mais comum en-
tre homens e mulheres. A doen-
ça se desenvolve lentamente e a 
detecção precoce é essencial pa-
ra o sucesso do tratamento. Pen-
sando nisso, cientistas de diferen-
tes instituições, nos Estados Uni-
dos, criaram dois testes para veri-
ficar a presença do carcinoma. Um 
exame analisa com 94% de preci-
são o DNA presente nas fezes dos 
pacientes e o outro utiliza amos-
tras sanguíneas. Os trabalhos fo-
ram publicados, ontem, na revista 
New England Journal of Medicine.

O primeiro trabalho, liderado 
pelo Instituto Regenstrief e pe-
lo cientista da Universidade de 
Indiana, Thomas Imperiale, re-
velou que uma nova geração de 
triagem de câncer colorretal, que 
usa teste de DNA de fezes mul-
tialvo, é capaz de detectar 94% 
dos casos da doença. Os resulta-
dos mostram que o exame supe-
ra um teste comum, o imunoquí-
mico fecal (FIT), especialmente 
na detecção de tumores e póli-
pos pré-cancerosos avançados.

O ensaio envolveu mais de 21 
mil pacientes e abrangeu uma po-
pulação diversificada. Conforme 
Imperiale, o teste de DNA obteve 
bom equilíbrio entre sensibili-
dade na detecção de doenças e 
especificidade, com poucos fal-
sos positivos. “Em comparação 
com o teste imunoquímico fe-
cal (FIT), o teste da nova geração 
apresentou sensibilidade supe-
rior tanto para o câncer colorretal 

 » IsAbEllA AlmEIDA
Freepik

quanto para polipose pré-cance-
rígena avançada, especialmente 
o subgrupo de pólipos avançados 
com displasia de alto grau”, deta-
lhou o cientista, em nota.

No entanto, os pesquisadores 
ponderam que apesar do novo mé-
todo ter mostrado maior sensibili-
dade, é essencial considerar vários 
fatores, como o risco individual de 
doença e a probabilidade de com-
pletar o teste escolhido, ao decidir 
sobre o método de triagem.

Márcio Almeida, oncologis-
ta da Oncoclínicas Brasília, frisa 
que o teste teve resultados notá-
veis. “É um exame não invasivo, 

muito sensível e eficaz, e mais 
barato do que um procedimen-
to como a colonoscopia, que é 
também um procedimento inva-
sivo. Se comprovada a eficiência, 
vai impactar na prática clínica.”

Todavia, para o especialista, em-
bora o estudo estabeleça uma sensi-
bilidade superior, ele não indica qual 
modalidade de triagem é melhor pa-
ra um paciente específico. “Isso de-
ve ser discutido numa conversa en-
tre o médico e o paciente que explo-
ra vários fatores, incluindo o risco da 
doença e a probabilidade de o pa-
ciente contemplar o teste escolhido, 
entre outras questões.”

No sangue 

Pesquisadores do Centro pa-
ra Câncer Fred Hutchinson de-
senvolveram um exame de san-
gue para o rastreamento do tu-
mor colorretal em pessoas de 
risco médio e assintomáticas. A 
invenção detectou corretamente 
o câncer em 83% dos casos con-
firmados. Nomeada Guardant’s 
Shield, a tecnologia analisa o 
DNA tumoral circulante (ctDNA) 
no sangue, apresentando resul-
tados comparáveis às avaliações 
feitas a partir de fezes.

Conduzido como parte de um 

estudo denominado Eclipse, o tra-
balho envolveu quase 8 mil par-
ticipantes. O Shield foi compara-
do à colonoscopia, considerada o 
padrão-ouro atual para o rastrea-
mento da patologia. Os resulta-
dos mostraram uma sensibili-
dade do teste de sangue para 
cânceres colorretais, especial-
mente em estágios iniciais, em-
bora fosse menos sensível para 
lesões pré-cancerosas avançadas.

Apesar de o exame de san-
gue oferecer uma alternativa a 
mais para a detecção da condi-
ção, ainda é considerado menos 
eficiente do que a colonoscopia. 

Um estudo da Universidade 
de Exeter, no Reino Unido, e do 
Centro de Pesquisa sobre Baleias, 
nos Estados Unidos, mostra que 
fêmeas de algumas espécies de 
baleias que passam pela meno-
pausa vivem cerca de 40 anos a 
mais do que outras de tamanho 
semelhante. O trabalho se con-
centrou em cinco espécies de ba-
leia que, como os humanos, são 
os únicos mamíferos conhecidos 
por passarem pela menopausa.

Ao passarem menos tempo pro-
longando a vida reprodutiva, esses 
animais têm mais anos para ajudar 
os seus filhos e netos, sem aumen-
tar o período de “sobreposição”, 
quando competem com as filhas 
por meio da reprodução e criação 
de filhotes ao mesmo tempo.

A nova investigação revela 
que, apesar de estarem separa-
dos por 90 milhões de anos de 
evolução, as baleias e os huma-
nos apresentam histórias de vi-
da semelhantes, que evoluíram 
de forma separada. “O processo 
de evolução favorece caracte-
rísticas e comportamentos pe-
los quais um animal passa seus 
genes para as gerações futuras”, 
frisou em nota Sam Ellis, cien-
tista da Universidade de Exeter.

Segundo os especialistas, a 
menopausa acontece em cin-
co espécies de baleias denta-
das: baleias-piloto de barbata-
nas curtas, falsas orcas, orcas, 
narvais e belugas.

Além de sobreviverem mais 
que fêmeas de outras espécies 

semelhantes, esses animais vivem 
mais tempo que seus pares mas-
culinos. Por exemplo, as baleias as-
sassinas fêmeas podem viver até os 
80 anos, enquanto os machos nor-
malmente morrem aos 40.

“Nosso estudo fornece evi-
dências de que a menopausa 
evoluiu pela expansão da expec-
tativa de vida feminina além dos 
anos reprodutivos, e não pela re-
dução da expectativa de vida re-
produtiva. Essa é uma questão 
que tem sido colocada há muito 
tempo na antropologia, mas só 
pode ser respondida diretamen-
te com um estudo comparati-
vo”, afirmou o professor Darren 
Croft, da Universidade de Exeter 
e diretor-executivo do Centro de 
Pesquisa sobre Baleias.

Menopausa dá sobrevida às baleias
FUNDO DO MAR

David Ellifrit, Centro de Pesquisa de baleias. licença de Referência NmFs-27038

“Os resultados do estudo são um 
passo promissor no desenvolvi-
mento de ferramentas mais con-
venientes para detectar preco-
cemente o câncer colorretal, ao 
mesmo tempo em que é mais 
facilmente tratado”, frisou o au-
tor correspondente William Gra-
dy, gastroenterologista do Centro 
Fred Hutchinson.

A tirzepatida, medicamento 
aprovado para tratar obesidade e 
diabetes tipo 2, mostrou eficácia 
na redução de peso, independen-
temente do índice de massa corpo-
ral (IMC) inicial, abrangendo des-
de sobrepeso até obesidade clas-
se III. Estudos, que serão apresen-
tados no Congresso Europeu so-
bre Obesidade, mês que vem, evi-
denciaram que a droga superou 
as metas de emagrecimento em 
até 100% dos pacientes tratados, 
em diferentes subgrupos de IMC.

As análises dos ensaios Sur-
mount investigaram a eficácia e 
segurança da tirzepatida em pes-
soas com IMC maior ou igual a 30 
e IMC maior ou igual a 27 com co-
morbidades relacionadas ao peso, 
revelaram que, mesmo após uma 
intervenção intensiva no estilo de 
vida, a substância demonstrou re-
duções consistentes. “Oferecendo 
uma opção eficaz para o controle 
de massa corporal em adultos com 
obesidade ou sobrepeso”, confor-
me indicado pelos pesquisadores.

Perda de peso 
Paciente obeso verifica redução de 
massa corpórea na balança

Dennis sylvester Hurd/Divulgação 

liderado pelo Centro de 
Câncer mass General, nos 
Estados Unidos, um projeto 
colaborativo para trazer a 
terapia celular a pacientes com 
uma forma mortal de câncer 
cerebral — o glioblastoma — 
mostrou resultados positivos 
entre as primeiras pessoas 
a receberem o tratamento 
inovador. Publicado na revista 
The New England Journal of 
Medicine, o estudo revela os 
resultados dos primeiros três 
casos de pacientes em um 
ensaio clínico de fase 1 que 
avaliou uma nova abordagem 
para a terapia CAR-T contra o 
tumor. O tratamento, conhecido 
como Incipient, visa avaliar 
a segurança das células T 
CARv3-TEAm-E em pacientes 
com glioblastoma recorrente. 
Após uma única aplicação, os 
pacientes experimentaram 
reduções dramáticas em 
seus tumores, com um dos 
voluntários alcançando 
regressão quase completa 
do tumor. Embora tenham 
observado progressão tumoral 
em alguns participantes, 
os pesquisadores buscam  
estratégias para prolongar a 
resposta do tratamento, dada 
sua promissora eficácia inicial.

 » Esperança à vista

João Lindolfo Borges, ex-pre-
sidente da Sociedade Brasilei-
ra de Endocrinologia e Metabo-
logia (SBEM) e coordenador dos 

ensaios com o medicamento em 
Brasília, sublinha que, em indiví-
duos com obesidade sem diabetes 
tipo 2, a tirzepatida demonstrou 

eficácia significativa na perda de 
peso, com reduções de 16%, 21,4% 
e 22,5% após 72 semanas de trata-
mento com doses de 5, 10 e 15 mg, 
respectivamente.

“Essa perda de peso tem sido 
associada à melhoria nos fatores 
de risco cardiovasculares e me-
tabólicos, incluindo reduções na 
circunferência da cintura, pressão 
arterial, níveis de insulina e de li-
pídios no sangue”, ressalta Borges.

Fabio Moura, diretor da SBEM, 
pondera que o uso indiscriminado 

de qualquer remédio está associa-
do ao aumento de risco para com-
plicações não previsíveis.

“Essas drogas têm efeitos colate-
rais, como náusea, vômito, diarreia, 
dor abdominal. Mas pode aparecer 
algum efeito adverso ainda não de-
tectado. Então, todo e qualquer re-
médio, especialmente esse tipo de 
remédio, só deve ser utilizado sob 
supervisão médica, com prescrição 
médica e com orientação médica. 
Tem que avaliar a indicação e ter 
acompanhamento.” (IA)

Paciente oncológico 
recebendo tratamento de 

quimioterapia

Após a reprodução, mãe e 
filhote passeiam juntos
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Com hospitais lotados, 
doença avança no DF

Samanta de França contraiu dengue pela segunda vez e se preocupa com o agravamento da doença

Fotos: Mariana Saraiva/CB/D.A Press

os casos não têm diminuído há sete 
dias. O major João Luiz Silveira, res-
ponsável pelo Hcamp, afirmou que, 
em média, estão ocorrendo mil pro-
cedimentos por dia no local. “Temos 
recebido bastante pacientes com si-
nais de alarme, como dores abdo-
minais contínuas, vômitos, sangra-
mentos e choques.” Do dia 3 a 12 de 
março, foram 34.422 atendimentos 
no HCamp.

Lorena Oliveira, 23 anos, esta-
va acompanhando o namorado, 
Kevin Santos, 21, que apresen-
tava sintomas da doença e, sem 
conseguir trabalhar, procurou o 
HCamp. “Ele ficou muito preocu-
pado com a questão do trabalho, 
porque não queria dar atestado.” 
Além do companheiro, a mãe de 
Lorena, Francisca Maria Oliveira, 

52, também teve um quadro seve-
ro da doença. “Ela ficou mais de 
15 dias deitada, sem conseguir 
levantar, gemia de dor, ficamos 
preocupadas e até choramos jun-
tas, assustadas”, contou. “Na mi-
nha rua todo mundo pegou, me-
nos eu”, detalhou.

Moradora de Ceilândia, Maria 
da Paz, 57, conta que ela e o espo-
so, Airton Araújo, 60, foram con-
taminados, mas tiveram sintomas 
leves da doença. “Na nossa famí-
lia também pegaram minha filha e 
minha cunhada, que ficou em es-
tado grave e precisou ser interna-
da porque estava com as plaque-
tas muito baixas”, relatou.

Na tenda de hidratação, em 
Ceilândia, a instrutora de yoga Sa-
manta de França, 28, disse estar 

E
m 2024, houve um aumen-
to de 1.769% nos casos pro-
váveis de dengue no Distri-
to Federal, em comparação 

às 10 primeiras semanas de 2023. 
Na prática, os números alarman-
tes são representados pela super-
lotação no sistema de saúde e pela 
alta na quantidade de mortes. “Es-
tamos experimentando uma situa-
ção de agravamento nunca vista 
antes no DF”, alertou o epidemio-
logista e professor da Universidade 
de Brasília (UnB) Walter Ramalho. 

Para o especialista, o DF vive 
uma “tempestade perfeita” a favor 
da dengue, que inclui fatores climá-
ticos, culturais e logísticos. O atual 
regime de chuvas e as altas tempe-
raturas — potencializadas pelo fe-
nômeno El Niño — elevam a velo-
cidade de reprodução dos mosqui-
tos e, consequentemente, aumen-
tam as transmissões de arboviro-
ses. “Assim, temos a cocirculação 
de diferentes sorotipos, que permi-
tem, por exemplo, que uma pessoa 
seja infectada pelo vírus mais de 
uma vez”, explicou. 

Com as pancadas de chuva, a 
possibilidade de acúmulo de água 
é maior. “Até um plástico jogado em 
um gramado favorece a reprodução 
do Aedes aegypti, que ocorre rapi-
damente”, completou. Outro fator 
destacado por Walter diz respeito 
à falta de monitoramento da den-
gue e de treinamento e reciclagem 
de profissionais da área da saúde. 
“Ficamos muito tempo vidrados na 
covid-19 e imaginamos que não po-
deríamos sofrer com outros vírus. 
Há falta de preparo, inclusive, na re-
de hospitalar particular”, pontuou. 

Diante disso, a sobrecarga no sis-
tema de saúde contribui para o alto 
número de mortes, 109, segundo o 
último boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria de Saúde 
(SES-DF), na última segunda-feira. 
Com o fim do verão, a previsão é que 
as chuvas diminuam e deem lugar 
ao tempo seco. “Porém, com a im-
previsibilidade climática, teremos, 
pelo menos, mais 30 dias de precipi-
tações e favorecimento da doença”, 
ressaltou o epidemiologista. 

Pico de casos

Por mais que, nas últimas cinco 
semanas deste ano, os casos pro-
váveis (e contabilizados) de den-
gue tenham diminuído, é preciso 
atenção à quantidade de testes e ao 
coeficiente de incidência, que per-
manece alto em 29 das 35 regiões 
administrativas do DF. “A quanti-
dade de testes semanais tem caí-
do, por isso, a impressão errada de 
que a doença está diminuindo no 
DF. De toda forma, há a possibili-
dade de estarmos entrando em um 
pico de casos, sim”, ponderou Bre-
no Adaid, professor e pesquisador 
em ciências do comportamento 
da UnB. O pico ocorre quando os 
casos, que estão em aceleração, 
atingem seu nível mais alto e, as-
sim, estabilizam. Nessa posição, 
podem permanecer por pelo me-
nos duas semanas. 

Atendimentos

No Hospital de Campanha 
(HCamp) da Aeronáutica, monta-
do há 39 dias ao lado da Unidade de 
Pronto-Atendimento I, de Ceilândia, 
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»  Caixa d'água, lixeiras e ralos 
devem estar sempre bem 
tampados;

»  Pratos de suporte de plantas 
devem conter areia;

»  Calhas devem estar limpas;

»  Piscinas não usadas devem 
estar cobertas;

»  Repelentes devem conter 
icaridina (picaridina) e DEET e 
ser reaplicados geralmente a 
cada 4 a 6 horas;

»  Terrenos baldios não 
devem conter lixo e pneus 
abandonados.

No HCamp, são realizados cerca de mil procedimentos por dia

ESPECIALISTAS DESTACAM QUE IMPREVISIBILIDADE CLIMÁTICA DOS PRÓXIMOS DIAS PODE AGRAVAR A EPIDEMIA. 
CELINA LEÃO ALERTA QUE A REDE PÚBLICA ESTÁ SOBRECARREGADA E PEDE QUE CRIANÇAS SEJAM VACINADAS

A quantidade de testes 
semanais tem caído, 
por isso, a impressão 
errada de que a doença 
está diminuindo no 
DF. De toda forma, 
há a possibilidade de 
estarmos entrando em 
um pico de casos, sim”

Breno Adaid, professor da UnB

apreensiva com as novas cepas da 
dengue, e quando recebeu, ontem, 
o diagnóstico, imediatamente con-
siderou em como seria seu repou-
so, pois já havia contraído a doen-
ça anteriormente, e sabe que um 
dos cuidados é parar os trabalhos e 
ficar em casa. “Tomei todos os cui-
dados, verifiquei com vizinhos se 
havia focos do mosquito na rua, e 
usava frequentemente o repelente, 
justamente pelo medo de contrair. 
Mas não foi o suficiente “, queixou-
se Samanta.

Mortalidade

Manuel Palacios, infectologista 
do Hospital Anchieta, explicou que 
indivíduos infectados mais de uma 
vez por sorotipos diferentes têm 
maior risco de desenvolver a for-
ma grave da doença. “Os anticor-
pos que são gerados pela primei-
ra infecção podem não neutralizar 
completamente um novo soroti-
po e até facilitar a entrada do vírus 
nas células do sistema imunológi-
co, piorando a condição.” 

Outro fenômeno que contribui 
para agravar a doença é a carga vi-
ral. “Se um indivíduo recebe várias 
picadas por mosquitos que têm, to-
dos, sorotipos de dengue, então, ele 
está exposto a uma carga viral muito 
maior.” Além disso, a reposta imune, 
quando exacerbada, pode aumen-
tar a permeabilidade vascular, ou 
seja, ampliar os poros que existem 
nos vasos sanguíneos, intensifican-
do a chance de casos com choque e 
sangramento. “Por fim, a predispo-
sição genética pode influenciar na 
resposta imune e na permeabilida-
de capilar”, disse Palacios. 

Desidratação, uso de medica-
mentos não indicados, falta de 
repouso, negligência dos sinto-
mas e não procura por atendi-
mento médico podem agravar 
os casos de dengue. “A melhor 

Prevenção

abordagem para reduzir a mor-
talidade é a prevenção, tanto por 
meio do controle do vetor quan-
to da educação da comunidade”, 
reforçou o infectologista. 

Superlotação

O GDF realizou uma coletiva 
de imprensa na tarde de ontem, 
no Palácio do Buriti, com o ob-
jetivo de evitar subnotificações 
do número de casos de dengue 
pelos hospitais privados e com-
partilhar procedimentos exitosos 
nos tratamentos realizados nos 
pacientes entre as redes pública e 
privada. A vice-governadora Celi-
na Leão (PP) destacou o aumento 
do número de mortes em investi-
gação atualmente pelo GDF. “De 
nove mortes por dengue no ano 
passado, estamos investigando 
120 agora”, disse. Ainda segun-
do ela, todos os hospitais do DF 
estão superlotados, assim como 
todas as Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs).

De acordo com Celina Leão, o 
DF vai servir como celeiro para pes-
quisas sobre dengue, devido ao alto 
número de casos e mortes. “A ideia 
é criar um perfil das pessoas cujos 
casos vão a óbito. Assim, podere-
mos identificar os grupos de riscos 
entre a população e entender por 
que as pessoas estão morrendo.” 
As investigações serão comanda-
das pela Fiocruz e pela UnB. A vice-
governadora reiterou também que 
o alto número de casos e mortes re-
gistrado pelo DF se deve à centra-
lização das informações pela SES, 
estrutura que, de acordo com ela, 
outros estados não teriam.

Celina afirmou que estão so-
brando vacinas contra a dengue, 
porque os pais não estão levan-
do os seus filhos para se vacina-
rem, e fez um apelo: “O recado 
que nós deixamos é para não su-
bestimar a dengue. A dengue de 
agora leva o paciente a uma si-
tuação de coma em 24h”.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira



14  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 14 de março de 2024  •  Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Morro no  
ano passado,
mas este ano...

“Eu já cantei no Recife/Na porta do 
pronto-socorro/Ganhei quinhentos 
mil reais/Comprei duzentos cachorros/
Morri no ano passado/Mas este ano não 
morro”. Emicida citou e atribuiu os ver-
sos acima mencionados a Belchior na 
faixa AmarElo, que já alcançou mais de 
10 milhões de visualizações no YouTu-
be, e várias pessoas repetiram o equí-
voco. Temos dois espetáculos sobre Bel-
chior, em cartaz na cidade: um é o mu-
sical intitulado com os versos de Zé Li-
meira e o outro é o show de Sandra Pêra. 

Por isso, volto ao tema. Falo de cátedra 
porque também incorri no mesmo er-
ro. Ouvi pela primeira vez o poema em 
um disco de Belchior na década de 1970. 
Fiquei fascinado pelo relâmpago surreal 
da poesia. Mas o verdadeiro autor é Zé 
Limeira, não Belchior.

Ao me dar conta do equívoco, em-
preendi uma caçada implacável ao li-
vro Zé Limeira, o poeta do absurdo. Tu-
do em vão, naquela época não havia es-
ta facilidade de acionar um botão Goo-
gle e receber todas as informações ins-
tantaneamente. Mas eis que o destino 
tramou uma inesperada conexão entre 
o vate alucinado e Brasília: o jornalista, 
escritor e boêmio paraibano Orlando 
Tejo, o autor de Zé Limeira, o poeta do 
absurdo, em carne e osso (mais osso do 
que carne), veio trabalhar na redação do 
Correio na década de 1980.

Tejo me brindou com um exemplar 
da obra, que, em vez de apaziguar, ati-
çou ainda mais a minha curiosidade. 
Lá, pude garimpar algunss obras-pri-
mas do nonsense: “Zé Limeira quando 
canta/Estremece o Cariri/Galinha cis-
ca pra frente/Leão chupa abacaxi/Com 
três dias depois/Estoura a guerra civi”. 
Um pesquisador francês da Sorbonne, 
chamado Chantal, organizou uma an-
tologia internacional do nonsense e, se-
gundo ele, Zé Limeira é um dos maiores 
poetas do gênero no mundo.

Realmente, Zé Limeira parece um Ma-
né Garrincha da poesia popular, aplican-
do dribles desequilibrantes no que apa-
recesse pela frente; a lógica, o previsível, 
o tempo, as leis da física e o bom senso: 
“Um sujeito chegou ao cais do porto/E 
pediu emprego de alfaiate/Misturou cin-
turão com abacate/E depois descobriu 

que estava morto/Ligou rádio no foci-
nho de um porco/E afogou-se em um 
chá de erva cidreira/Requereu o diplo-
ma de parteira/E tocou em uma ópe-
ra de sinos/Eram mãos de 50 mil meni-
nos/E não sei quantos pés de bananeira”.

Se os cantadores de feira do Nordes-
te já se entregavam a voos surrealistas, 
Zé Limeira acelerou as asas do absurdo, 
para revirar a lógica pelo avesso e mos-
trar que, às vezes, dois e dois ser igual a 
cinco pode ser uma coisinha muito in-
teressante, como diz um personagem de 
Dostoiévski. O Zé Limeira delineado por 
Tejo parece um ser tão fantástico quanto 
os versos disparatados do poeta.

Nascido em 1886, na Serra da Borbo-
rema, na Paraíba, era um caboclo de esta-
tura avantajada, desabusado e delirante. 
Trajava roupas espalhafatosas, óculos de 
lentes pretas exageradas, lenço colorido 

no pescoço, 15 anéis grotescos nos dedos 
e dezenas de fitas multicoloridas na vio-
la. Trazia sempre engatilhado na língua 
um verso surreal, desconcertando com-
pletamente os adversários.

Conversei com vários cantadores e 
eles me disseram que, de fato, Zé Limei-
ra existiu, mas, ao mesmo tempo, é uma 
construção coletiva. Muitos repentistas 
talentosos inventaram versos no estilo 
Zé Limeira e incorporaram ao acervo do 
poeta paraibano. A Tejo não faltou ver-
ve para pintar o personagem com tintas 
bem fortes da imaginação.

Mas, não importa se inventado ou 
real. Zé Limeira sobrevive ao tempo com 
os seus versos desconcertantes: “Eu me 
chamo Zé Limeira/Cantador que não é 
pilhérico/Mas já sofreu de alguns males/
Foi atacado de histérico/Chame logo a 
junta médica/Faça o exame cadavérico”.

Mutirão retira entulhos das casas

Em Arniqueira, uma mega-operação de combate ao Aedes aegypti recolheu toneladas de lixo acumulado em algumas 
residências e terrenos baldios. A região registrou aumento de 1.503% nos casos de dengue neste ano, com 609 ocorrências 

D
enúncias de acumula-
dores de lixo, retirada de 
entulho com retroesca-
vadeira, casas e terrenos 

baldios vistoriados, amostras de 
água parada coletadas, e histó-
rias de vida marcadas pelo adoe-
cimento. Esse é o saldo do muti-
rão de combate à dengue, ontem, 
em Arniqueira, amparando cer-
ca de 50 mil moradores do Areal, 
do Setor Habitacional Arniquei-
ra (SHA) e da Área de Desenvol-
vimento Econômico (ADE), se-
gundo informações da Adminis-
tração Regional.

A mega-operação ocorreu das 
8h às 17h, e contou com a atua-
ção de mais de 10 órgãos pú-
blicos, entre eles, 
a Vigilância Am-
biental em Saúde, 
o Comando do 7º 
Distrito Naval da 
Marinha, a Polí-
cia Civil, o Corpo 
de Bombeiros Mi-
litar do DF (CBM-
DF), o DF Legal e o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU). O grupo 
contou com cerca de 180 profis-
sionais para fazer uma varredu-
ra na região administrativa em 
busca de focos do Aedes aegypti.

Arniqueira registrou um au-
mento de 1.502% nos casos de 
dengue em 2024. São 609 ocor-
rências apenas este ano, contra 
38 em 2023. Além de identificar e 
eliminar criadouros, conscienti-
zar a população e fornecer orien-
tações de prevenção ao mosqui-
to, a ação também recolheu mó-
veis velhos, ferragens e outros 
objetos que pessoas quisessem 
se desfazer deles.

Para Maria da Conceição de 
Souza, 66 anos, a vistoria ocorre 
em um momento crítico. “Aqui 
na minha casa somos quatro 

pessoas e todo mundo ficou com 
dengue. No conjunto ao lado, 
mais quatro pessoas ficaram. O 
meu genro mora na casa aqui de 
trás também se infectou”, indi-
cou. “Eu acho muito importante 
o trabalho dos vigilantes. A gente 
cobra muito as autoridades, mas 
se cada um não fizer sua parte, 
não dá certo”, conclui.

Na rua onde Maria mora com 
sua família há um terreno onde 
vive, de forma precária, Neuza 
Edilce Jardim, de 64 anos. Em 
situação de rua, mas sem nun-
ca abandonar o lote, a mulher 
alega viver ali há 40 anos. Para 
os vizinhos, o acúmulo de lixo, 
colchões velhos e material pe-
recível torna quase insuportá-
vel a situação. “Teve uma épo-

ca que ela pegava 
animais da rua e 
levava para morar 
com ela. Já acon-
teceu de um bi-
cho morrer e ela 
o deixar dentro de 
uma sacola. Che-
gou ao ponto de 

eu não conseguir cozinhar na 
minha casa, por causa do mal 
cheiro e das moscas”, contou.

Neuza foi acolhida por uma 
agente da vigilância sanitária, en-
quanto os demais vistoriaram o 
terreno inteiro, onde foram en-
contrados muitos materiais com 
água acumulada. Amostras foram 
retiradas para o exame das larvas. 
Foram necessários um caminhão, 
uma retroescavadeira e o trabalho 
de cerca de 10 detentos do Seape/
DF para retirar tudo que estava 
amontoado. Do terreno foram re-
tirados 3 mil kg de resíduos.

Hérica Cristina Marques, che-
fe da Vigilância Ambiental na re-
gião de Arniqueira, considera 
que a ação foi um sucesso. “Com 
a limpeza desse lote já conse-
guimos eliminar vários focos do 

dentro das casas e que o mosqui-
to mata, porque muita gente ain-
da não acredita”, resumiu.

Acumuladores

Quem passa pela rua da QS 
11 Conjunto W não imagina 
que atrás da parede da casa há 
uma montanha de lixo, capaz de 
aguentar o peso de três pessoas 
em pé. O que é ainda mais impro-
vável, é que naquele terreno vive 
um homem. “Meu grande amigo, 
o rapaz acumulador. Ele é mara-
vilhoso, mas ou é ele ou é a gen-
te”, relatou entristecida a vizinha 
Marta Menelau Gracindo, 54.

O lixo acumulado a dois ter-
renos de distância da casa de 
Marta contribuiu para agravar 
a situação de saúde do pai dela, 
que passou por uma cirurgia pa-
ra colocar um marco-passo em 
7 de janeiro. Pouco mais de um 
mês após o procedimento, Túlio 
Malta Brandão Gracindo Filho 
foi infectado pelo mosquito da 
dengue. “Na terceira semana que 
já estava com sintomas (de den-
gue), meu pai pegou”, disse. Ape-
sar de estar de alta hospitalar, o 
idoso não poderá voltar para ca-
sa sem um suporte de oxigênio.

A moradora de Arniqueira in-
formou à reportagem que a vi-
gilância ambiental já havia rea-
lizado uma vistoria na casa de-
la em janeiro, mas que nenhum 
foco foi encontrado. No terre-
no ao lado, entretanto, nenhum 
vigilante havia passado, desde 
ontem. O homem que habita o 
espaço se recusava a receber os 
profissionais e ameaçou enve-
nenar-se caso transgredissem 
o seu pedido. A abordagem só 
aconteceu por conta da presen-
ça de uma assistente social, que 
intermediou a comunicação en-
tre ele e os agentes.

mosquito e depósitos em po-
tencial. A população ficou bem 
agradecida, por ver tantos agen-
tes mobilizados. Ficam mais ali-
viados ao saber que fizemos um 
pente-fino naquele local, entra-
mos nas casas, inspecionamos, 

fizemos tratamento onde houve 
necessidade”, enfatizou. 

Segundo a administradora re-
gional de Arniqueira, Telma Rufi-
no, coordenadora da ação na ci-
dade, o envolvimento da comu-
nidade é de suma importância 

para que os cuidados sejam 
mantidos a longo prazo, após a 
ação de hoje. “Essa ação, para 
nós do governo e para a popula-
ção, é muito importante, porque 
temos de mostrar que a maior 
parte dos focos de dengue está 

Atrás de focos do mosquito, funcionários do GDF retiram sofá velho de residência no Areal 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » GIULIA LUCHETTA

Obituário

 » Campo da Esperança

Ambrozina Maria de Jesus 

Silva, 73 anos

Aureliano Cirilo, 82 anos

Ernestina dos Santos Silva, 

92 anos

Inês Avelino de Araújo,  

61 anos

Maico da Silva, 34 anos

Marcos Aurélio Gomes da 

Rocha, 68 anos

Maria Rodrigues Gomes,  

95 anos

Raimunda dos Santos,  

78 anos

Renata Akiko Kusano,  

52 anos

Rita Maria de Melo Silva,  

83 anos

Valdelice Maria de Jesus,  

52 anos

Yara Rocha Dias, 81 anos

 » Taguatinga

Alcides Alves Pereira, 84 anos
Doan de Jesus Sales Galvão, 
63 anos
Francelina da Silva Cunha, 
88 anos
Marcus Flores, 66 anos
Maria Trindade Silva de 
Morais, 80 anos
Moacir Alves da Costa,  
72 anos
Ravi da Silva Motta, menos 
de 1 ano
Rogério Ferreira Leal, 54 anos
Thaís Nunes de Oliveira,  
30 anos
Valdenice Bispo Coelho,  
73 anos
Walter Barbosa de Figueredo, 
85 anos

 » Gama

Demistoclides Silva Oliveira, 
57 anos

João Bosco, 79 anos

Kaio Murilo Pereira Barreto 

dos Reis, 19 anos

Luiz Cláudio dos Santos 

Oliveira, 47 anos

Maria Lúcia Bezerra, 69 anos

Sebastião Monteiro Filho,  

78 anos

Vânia Cristina Pereira Costa, 

54 anos

Vera Lúcia Santos Ferreira, 

64 anos

 » Planaltina

Joaquim José da Silva,  

86 anos

Nilson Nascimento Soares, 

64 anos

 » Brazlândia

Ferdinando Campos da Silva, 

87 anos

 » Sobradinho

Ayla Gabriela Andrade de 

Lima, menos de 1 ano

Eduardo Oliveira Nunes, 36 anos

Vando Lopes da Luz, 33 anos

 » Jardim Metropolitano

Ângela Luiza Trancôso Muniz, 

74 anos (Cremação)

Alexandre Lins de 

Albuquerque, 43 anos

Cecília Pereira, 71 anos 

(Cremação)

Dilma Magalhães Ramos, 63 anos

Jose Borges Badaro, 69 anos 

(Cremação)

Priscila Kely da Silva 

Pinheiro, 43 anos (Cremação)

Thalles Nilson da Silva 

Suares, 25 anos

Urbano Dias da Silva, 92 anos

Sepultamentos realizados em 13 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Amostras foram retiradas para exame Marta Gracindo reclama do lixo em alguns lotes
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ministério Público de Contas pede apuração 
sobre gestão da epidemia de dengue

O Ministério 
Público de Contas 
do Distrito Federal 
recebeu diversas 
denúncias de 
cidadãos e do 
Sindicato dos 
Médicos sobre a 
epidemia de dengue 
na capital do país. É 
grande a perplexidade 
dos moradores e 
de profissionais de 
saúde diante da 
evolução do quadro. 
Com base nessas 
reclamações, o MP 
protocolou quatro representações para serem analisadas pelos conselheiros do Tribunal de 
Contas do DF, após uma avaliação do corpo técnico da Corte. Entre os temas analisados, estão 
falta de agentes e de pessoal, baixa aplicação de recursos públicos em vigilância sanitária, falta 
de armadilhas para monitoramento do mosquito transmissor da dengue e gastos ineficientes. 

Mais obras
A Caesb conseguiu autorização da Câmara Legislativa para contratar um 

empréstimo junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) que 
permitirá executar a segunda edição do Programa de Saneamento Ambiental 

da companhia. O Governo do Distrito Federal (GDF) será o garantidor da 
operação financeira. Serão aplicados R$ 600 milhões nos próximos cinco anos.

Bilhetagem do transporte público 
será tema de debate na CLDF

Transporte coletivo no Distrito Federal sempre foi motivo de 
reclamações de usuários. Entre as mais recorrentes, estão as falhas 
na utilização dos cartões de vale-transporte nos validadores das 
estações do Metrô-DF, BRT e nos ônibus. Como forma de identificar 
a causa desses problemas e buscar soluções para garantir que esse 
serviço público essencial funcione adequadamente, será realizada 
hoje Comissão Geral sobre o Sistema de Bilhetagem Automática 
(SBA) no Sistema de Transporte Público Coletivo do Distrito 
Federal (STPC/DF). O evento está marcado para começar às 15h, 
no plenário da Câmara Legislativa. A iniciativa é do presidente 
da Comissão de Transporte, o distrital Max Maciel (PSol).

Comissão da Mulher
A Câmara Legislativa terá uma Comissão Permanente do 

Direito das Mulheres. A proposta de resolução, de autoria 
da deputada distrital Doutora Jane (MDB), foi aprovada 
em dois turnos. O projeto inclui a comissão no Regimento 
Interno da CLDF. Compete ao novo colegiado, entre outras 
funções, opinar e emitir parecer sobre o mérito de matérias 
relacionadas aos direitos das mulheres em geral, incluindo 
igualdade de gênero, combate à violência doméstica e familiar, 
discriminação no mercado de trabalho e políticas públicas 
para a promoção da equidade. “É uma resposta à crescente 
demanda por políticas públicas mais eficazes e inclusivas 
que garantam os direitos das mulheres em todas as esferas 
da vida social, política e econômica”, afirma a deputada.

Linguagem simples
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT) assinou o acordo de cooperação 
técnica com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e 
passou a fazer parte do Pacto Nacional do Judiciário 
pela Linguagem Simples. O objetivo do acordo é 
estabelecer e promover uma cultura de comunicação 
acessível no Poder Judiciário, fundamentada no 
uso da linguagem simples, direta e compreensível 
a todas as pessoas na produção das decisões 
judiciais e na comunicação geral com a sociedade.

Homenagem a Nikolas
De iniciativa do deputado distrital Daniel 

de Castro (PP), o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG), parlamentar mais votado 
no país e odiado pela esquerda, pode receber 
uma homenagem na Câmara Legislativa. 
Daniel de Castro protocolou projeto de 
resolução que prevê a concessão do título de 
Cidadão Honorário de Brasília a Nikolas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Mantendo o mosquito afastado

Com mais de 140 mil casos da doença e 109 óbitos confirmados, moradores do DF, além de eliminar criadouros, buscam 
meios para impedir a aproximação do Aedes aegypti. Os repelentes e as telas protetoras são opções bastante procuradas

E
liminar os criadouros do Ae-
des aegypti não é a única pre-
caução que as pessoas vêm 
adotando em tempos de epi-

demia de dengue. O repelente en-
trou para a lista de compras de 
muita gente. Outro produto que 
vem sendo procurado é a tela mos-
quiteira. Ambos são eficientes pa-
ra manter o transmissor da doença 
afastado, de acordo com o infecto-
logista Julival Ribeiro.

O especialista orienta que, no 
caso dos repelentes, somente de-
vem ser aplicados os registrados 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). O aval 
do órgão regulador é obrigató-
rio no país. Julival explica que os 
produtos regularizados contêm, 
pelo menos, uma destas subs-
tâncias: IR3535, DEET ou icari-
dina. “Crianças com menos de 
2 anos devem ser aconselhadas 
pelo pediatra. A partir dessa ida-
de até os 12 anos, a solução deve 
ter concentrações de até 10% e ser 

Antônio mostra uma tela de fibra de carbono com moldura de alumínio

Alessandro de Oliveira 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/TJDFT

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Redes sociais/Divulgação 

Sofrimento
A deputada distrital Paula Belmonte 

(Cidadania) perdeu ontem o pai, Luiz Antônio 
Paro. Aos 78 anos, ele sofreu um infarto 
fulminante. “Meu coração hoje dói, mas sei 
que Deus vai nos fortalecer neste momento. 
Grata por tudo, por todos esses anos, por toda 
a trajetória, pai”, afirmou a distrital nas redes 
sociais. A coluna se solidariza com a deputada.

SÓ PAPOS

“Será que 
já conseguiram 

transformar essa 
fala também em uma 
grande brincadeira?”

Senadora 
Damares Alves 

(Republicanos-DF)

 Ed Alves/CB/D.A Press Reprodução/Instagram @damaresalvesoficial1

Quando 
uma mulher tem 

profissão, ela tem salário e ela 
pode custear a vida dela, ela não vai 

viver com nenhum homem que não goste 
dela. (…) Ela não vai ficar dependente ‘ah eu 
preciso do meu pai me dar R$ 5 para comprar 

batom’, ‘preciso do meu pai me dar R$ 10 
para comprar uma calcinha’”

Presidente Lula 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Priscila colocou tela em todas as abertura da casa

Foto cedida ao Correio

usada, no máximo, três vezes ao 
dia”, destaca. O infectologista res-
salta, ainda, que fórmulas casei-
ras não são recomendadas.

Colocar telas mosquiteiras em 

janelas e portas funciona também. 
“Elas impedem a entrada inde-
sejada de moscas e de mosqui-
tos vetores de doenças como den-
gue, zika e chikungunya. É muito 

importante telar algumas passa-
gens, caso possível”, orienta.

Julival recomenda ainda usar 
roupas compridas no período da 
manhã e à noite, pois são os mo-
mentos em que a maioria das pi-
cadas acontece. “O mais impor-
tante é evitar os criadores dentro 
das residências e perto delas. Sem 
contar com a vacinação, que infe-
lizmente ainda não chegou para 
todos”, reforça.

Proteção

A professora Priscila Gomes, 
37, mudou-se para Vicente Pires 
no fim do ano passado e decidiu 
colocar vetores nas aberturas da 
casa, pois o local onde mora é pró-
ximo a matas e córregos. “Isso aju-
dava na proliferação do mosquito 
e vimos a necessidade, no come-
ço deste ano, de colocarmos telas 
nas janelas e portas. Gastamos, 

em média, de R$ 300 a R$ 400 com 
esse serviço”, recorda.

Além disto, Priscila comenta 
que toma todos os cuidados possí-
veis, como usar repelente todos os 
dias. “Os vasos aqui de casa estão 
todos com areias e ficamos aten-
tos aos ralos. É necessário, neste 
momento, que cada um faça a sua 
parte”, conclui.

A Só Tela, localizada em Ta-
guatinga, é um exemplo do cres-
cimento nas vendas dessa prote-
ção contra o Aedes. A empresa re-
gistrou aumento de 20% na co-
mercialização/instalação de telas 
mosquiteiras. A administradora fi-
nanceira do estabelecimento, Ma-
ria Eduarda da Silva, garante que, 
mesmo diante do crescimento, 
os preços não subiram. “Desde a 
pandemia da covid-19 o valor tem 
se mantido estável”, diz.

Para dar conta dessa alta de-
manda, Maria Eduarda cita que foi 

necessária a contratação de mais 
funcionários para a instalação das 
telas. Por dia, eles vão a, pelo me-
nos, 20 casas fazer esse serviço. “As 
agendas estão lotadas. Alguns tra-
balhos só serão feitos após 25 de 
março. E, para fazer orçamento, 
só consigo na próxima semana. 
Quase não estamos conseguin-
do atender todo mundo. Temos 
10 instaladores para dar conta do 
serviço”, finaliza.

De acordo com Antônio Carlos 
da Silva, 74, proprietário da Só Te-
las, a empresa trabalha com dois ti-
pos do produto. A primeira é a de 
fibra de carbono com moldura de 
alumínio, que custa, em média, R$ 
210 o metro quadrado e é a mais 
utilizada pelos clientes. A segunda 
é de aço galvanizado, que sai em 
torno de R$ 250 o metro quadrado.

*Estagiários sob a supervisão 
de Malcia Afonso

A Secretaria de Saúde (SES-DF) recebeu do 
governo federal 71.702 doses da vacina contra a 
dengue. “Até 9 de março, foram aplicadas 37.164 
doses no Distrito Federal, sendo 35.889 em 
unidades da SES-DF e 1.275 em estabelecimentos 
privados. A campanha na rede pública segue 
exclusiva para crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos.” De acordo com a pasta, 
esse lote de vacinas vence em 30 de abril.

 » Vacinação
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Nada na vida deve ser temido, apenas 
compreendido. Agora é a hora de 

entender mais, temer menos
Marie Curie

G20 discute 
acesso a crédito 
por pequenos 
negócios
Na primeira reunião do grupo de trabalho da Parceria 
Global para Inclusão Financeira (GPFI) do G20 — 
grupo formado pelas 20 maiores economias do mundo 
— serão abordadas duas frentes de ação: ampliação 
do acesso ao crédito pelos pequenos negócios e a 
necessidade de maior participação de jovens e mulheres 
empreendedores para o avanço da economia global. O 
encontro acontece hoje na sede do Banco Central, em 
Brasília. Mercado Livre e Mercado Pago, PagSeguro e 
NuBank vão tratar de soluções tecnológicas concebidas 
para superar desafios relacionados à expansão de serviços 
às micro, pequenas e médias empresas (MPMEs)

ACELERAÇÃO /

Evento celebra 
startups do DF

Os participantes terão a chance de subir 

O 
evento Descentraliza e 
Propulsão de Impacto 
se estende até hoje no 
SebraeLab a partir das 

18 horas. O programa tem co-
mo objetivo trazer conheci-
mento e oferecer oportunidade 

à comunidade empreendedora 
de apresentar seus projetos ao 
público engajado.

O projeto é conduzido por es-
pecialistas do setor, proporcio-
nando aos empreendedores uma 
chance de aprimorar suas habili-
dades de apresentação e estraté-
gias de negócios.

O ponto culminante do even-
to ocorrerá hoje, quando os parti-
cipantes terão a oportunidade de 
subir ao palco e apresentar seus 
projetos a uma plateia composta 
por investidores, potenciais par-
ceiros, mídia e membros da co-
munidade interessados em ne-
gócios de impacto.

Divulgação

 » MARIANA SARAIVA

Um estudante de 15 anos do 8º 
ano do Centro de Ensino Ensino 
Fundamental (CEF) 7 da Asa Nor-
te foi perseguido, chutado e levou 
cusparadas no rosto na manhã de 
terça. O adolescente saiu da escola 
ao fim da aula em direção ao pon-
to de ônibus. No caminho come-
çou a ser perseguido pelos cole-
gas. Assustado com a situação, ele 
embarcou no primeiro ônibus que 
passou e só depois pegou o coleti-
vo correto para casa. Segundo pais 
de outros alunos, a situação se deu 
por causa de bullying.

Na rede social da escola, diver-
sas pessoas se comoveram com 
o ocorrido. “A briga de ontem foi 
realmente lamentável. Esperamos 
que o Batalhão Escolar que deve-
ria estar na escola para prevenir 

isso, agora precisa ficar” contou 
a internauta. Pais de outros estu-
dantes ainda não sabem o motivo 
das agressões. “Houve uma briga 
entre os alunos do CEF 7 ontem na 
W3 quando estavam indo embo-
ra”, cobrou uma internauta.

Questionada, a Secretaria de 
Educação (SES- DF) informou que 
a direção do centro de ensino, ao 
tomar conhecimento do caso, acio-
nou imediatamente o Batalhão Es-
colar para que seja iniciada a apu-
ração da agressão na Delegacia da 
Criança e do Adolescente (DCA I). 
A escola também orientou que a 
mãe da vítima registrasse um bo-
letim de ocorrência.

“A SEE-DF informa ainda que os 
responsáveis pelo estudante foram 
atendidos ontem na escola, para 
maiores esclarecimentos dos fatos 
e identificação de todos os envolvi-
dos. A equipe gestora tomará todas 

 » MARIANA SARAIVA
 » DARCIANNE DIOGO

Secretaria confirma 
perseguição a aluno 
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“Esse evento é uma oportuni-
dade incrível para os empreen-
dedores apresentarem os resul-
tados de seus trabalhos e com-
partilharem suas visões para um 
futuro mais sustentável e inclu-
sivo”, disse Juliana Paiva, líder do 
programa Descentraliza do Im-
pact Hub Brasília.

“O encerramento é o momen-
to em que vemos todo o traba-
lho árduo dos empreendedores 
se materializar em apresenta-
ções inspiradoras e oportunida-
des de colaboração futura”, ava-
liou Isabela Rodrigues, líder do 
programa Propulsão da Cotidia-
no Aceleradora.

as providências cabíveis em relação 
aos agressores”, afirmou em texto.

A pasta enfatiza que a escola 
prestou todo o apoio necessário à 
vítima e à família. “A SEE- DF re-
pudia veementemente qualquer 

forma de violência dentro ou fora 
das nossas unidades escolares. E es-
tá comprometida em tomar todas 
as medidas cabíveis para garantir 
a segurança e integridade de nos-
sa comunidade escolar”, finalizou. 

CASO 

ao palco, hoje, para apresentar seus projetos ao público 
engajado, formado por potenciais investidores e parceiros
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CNC

Destravar 
para incluir

Co-realizada pelo Sebrae, Banco Central 
do Brasil e Internacional Finance 

Corporations (IFC), com apoio do GPFI, 
a reunião tem o tema “Impulsionando 

o crescimento: destravando acesso 
ao financiamento pelas Micro e 

Pequenas Empresas por meio de 
políticas, inovação e parcerias.” Será a 
oportunidade para que representantes 

de países integrantes do G20, de 
organizações internacionais e de órgãos 
públicos busquem mais soluções para 

a inclusão financeira. Participam do 
evento o gerente do Fundo de Aval do 
Sebrae, Valdir Oliveira; o coordenador 
de Acesso ao Crédito e Investimentos 

do Sebrae Nacional, Giovanni 
Beviláqua; e a coordenadora 

nacional do Sebrae Delas, 
Renata Malheiros.

Apoio a empresas brasileiras no exterior
O presidente do Sebrae, Décio Lima, participa de missão internacional em Washington, nesta 
semana, para abrir mercado a empresas brasileiras nos Estados Unidos. Como os EUA são o 

segundo parceiro comercial do Brasil, atrás apenas da China, a intensão é estreitar relações com os 
órgãos de fomento dos pequenos negócios como OEA, Apex e os próprios empresários brasileiros 
que vivem no exterior. Décio foi recebido ontem pelo secretário-geral da Organização dos Estados 

Americanos, Luis Almagro (D), e em seguida palestrou na VIII Reunião de Alto Nível da OEA. 

Floricultura tropical e cerâmica feita a mão
O Quanto Café, na 103 Norte, consolidada casa de cafés especiais 

e torrefação artesanal, está ampliando as atividades no espaço 
colaborativo. Além da parceria já consagrada com a livraria 

Circulares, agora os brasilienses passam a contar também com 
a floricultura Doralice-me e com as peças de cerâmica da Gita 

Artesania. As novidades são resultado da parceria entre as jornalistas 
Elaine Lina, idealizadora e sócia do Quanto Café, e Giovana Teles. A 

Doralice.me oferece arranjos e ramalhetes em três tamanhos sempre 
com flores frescas. Todo os fornecedores são do Distrito Federal.

Páscoa gorda para o comércio
Com expectativa de crescimento, o volume de 
vendas relacionado à Páscoa deve ultrapassar 
R$ 3,4 bilhões neste ano. Essa é a projeção da 
CNC, que prevê aumento de 4,5% em relação 
ao ano passado, quando o comércio varejista 
registrou um movimento de R$ 3,29 bilhões 
em virtude da data. Este é o quarto avanço 
anual das vendas de Páscoa, que ainda se 
insere no contexto de retomada do consumo 
pós-pandemia. Nesse sentido, o montante 
financeiro gerado deverá ficar 15,4% acima do 
volume observado na data em 2019.

Importação 
de chocolate
A previsão é de um 
aumento de 21,4% na 
importação de chocolates, 
correspondente a 
3,35 toneladas, e 
69,9% na de bacalhau, 
equivalente a 7,12 
toneladas do produto.

No DF
Pesquisa realizada pelo 
Instituto Fecomércio (IF-
DF) mostra que 55,9% dos 
lojistas possuem expectativa 
de vendas maiores nesta 
Páscoa em comparação ao 
efetivamente vendido no 
ano anterior. Isso representa 
um aumento de 15,9% no 
indicador médio de vendas.

Mais gastos 
Os lojistas também 
esperam que os 
consumidores gastem mais 
este ano. O ticket médio 
registrado para esta edição 
bateu a marca de R$ 244,63, 
expressivamente mais 
alto que o valor realizado 
em 2023 (R$ 144,00) — 
aumento de quase 70%. 

Desafios
“Estamos mais otimistas, 
mas também cientes de 
que temos muitos desafios 
a serem superados , como 
o alto custo do crédito no 
país”, avaliou o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire.

Serviço 

»  Onde: SebraeLab (Residência 
Oficial da Granja do Torto - 
Parque Tecnológico de 
Brasília - BIOTIC)

»  Horário: A partir das 18 horas. 
O evento é aberto ao público. 

Empreendedores em momento 
de ensaio para as apresentações

O Secretário Executivo da Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência
S.A. – Dataprev, em conformidade com o art. 133 da Lei n° 6.404/1976,
informa que se encontra à disposição dos acionistas, para apreciação na
8ª Assembleia Geral Ordinária e 27ª Assembleia Geral Extraordinária da
Dataprev, ambas a serem realizadas em 24 de abril de 2024, a documentação
relacionada abaixo, podendo ser obtida no Edifício-Sede da empresa, localizado
no Setor de Autarquias Sul - SAS Quadra 01 Blocos E/F, CEP: 70070-931,
7° andar, ou por meio eletrônico mediante contato prévio no endereço eletrônico
institucional@dataprev.gov.br.

I. Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais
fatos administrativos do exercício de 2023;

II. DemonstraçõesFinanceirasdoexercíciode2023, incluindonotasexplicativas;
III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações

Financeiras de 2023;
IV. Relatório da Auditoria Interna referente à avaliação das Demonstrações

Contábeis de 2023;
V. Relatório do Comitê de Auditoria Estatutário referente à avaliação das

Demonstrações contábeis de 2023;
VI. Relatório de Avaliação Atuarial;
VII. Parecer do Conselho de Administração da Dataprev sobre o Balanço

Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2023;
VIII. Parecer do Conselho Fiscal da Dataprev sobre o Balanço Patrimonial e

demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2023;
IX. Votos da Administração: Proposta do Orçamento de capital de 2024 e

destinação do resultado do exercício de 2023;
X. Voto ao Conselho deAdministração: Proposta doAumento de Capital Social;
XI. Voto ao Conselho Fiscal: Proposta do Aumento de Capital Social;
XII. Proposta demontante global da remuneração dosDirigentes, Conselheiros

e membros de Comitês no período 01/04/2024 a 31/03/2025.

Brasília-DF, 12 de março de 2024
JOSEILTON GONÇALVES DOS SANTOS

Secretário Executivo

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ/MF N° 42.422.253/0001-01

NIRE N° 53.5.0000333

AVISO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
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A Escola de Música 
formou a primeira 

geração de músicos da 
capital do país e hoje é 

destaque entre os centros 
de formação musical 

nacionais e internacionais 

A 
Escola de Música de Brasília (EMB) 
completa 60 anos em 2024, ocupan-
do lugar de relevância na formação 
de profissionais da área. Atualmen-

te, a instituição, localizada na 602 Sul, tem 
2,6 mil estudantes, distribuídos nos cursos 
de ensino de todos os instrumentos das mú-
sicas erudita e popular ocidentais, além das 
aulas de canto, e cerca de 300 professores. A 
EMB também oferece outros cursos relacio-
nados à música, como os de áudio, gravação, 
sonorização e iluminação.

Davson de Souza, 51 anos, é professor da 
instituição desde 2001. Ocupa o cargo de di-
retor desde janeiro de 2020. Antes do magis-
tério, entrou como aluno na escola aos 16 
anos. “Foi onde aprendi a minha profissão e 
tenho sorte de ela também ser minha fonte 
de escape, meu relax, minha terapia. Acho 
que isso acaba acontecendo com quase to-
do músico”, reflete o flautista.

Após estudar na EMB e se formar em mú-
sica também na Universidade de Brasília 
(UnB), Davson trabalhou em diversos lugares 
do Brasil e do mundo, como convidado de or-
questra, solista e fazendo música de câmara. 
Depois de tantas voltas, retornou a Brasília, 
onde tornou-se docente da Escola de Músi-
ca. “O ofício de ensinar acabou sendo uma 
grande paixão, de passar esse conhecimen-
to para outras gerações”, revela.

Ele conta que a missão oficial da institui-
ção, chancelada pela Secretaria de Educa-
ção do DF e pelo Ministério da Educação, é 
instruir os alunos para que se tornem pro-
fissionais da área da música. “Além disso, a 
escola desempenha a função de abrir novos 
horizontes para os estudantes no mundo da 
cultura. Acabamos formando bons cidadãos 
no fim das contas”, observa o diretor, que 
também destaca que 78% dos discentes são 
oriundos de outras escolas públicas e que a 
grande maioria vem das cidades do DF.

A escola publica dois editais de seleção de 
alunos por ano, admitindo estudantes a par-
tir dos 8 anos — os testes são aplicados para 
níveis básico e técnico. “Mas o caminho será 
o mesmo para todos: tornarem-se profissio-
nais com condições de competir no merca-
do de trabalho”, avisa Davson, que também 
foi coordenador pedagógico de música eru-
dita e deu aulas de flauta transversal e mú-
sica de câmara. 

Éder Camúzis foi aluno do maestro Levino no Madrigal de Brasília, em 1990

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press - David Alves/Divulgação

 » NAUM GILÓ

Thiago Fernando aprende cavaquinho e pretende entrar para o canto popular

 Davson de Souza é diretor da escola desde 2020

Turma de prática de conjunto de Thiago Fernando 

Levino Alcantara, maestro fundador da Escola de Música de Brasília

Madrigal

Éder Camúzis, 56, é professor na EMB 
há 32 anos e leciona canto coral e teoria 
musical. A trajetória do instrumentista se 
junta à da escola no fim dos anos 1980, 
quando participou do tradicional Curso 
Internacional de Verão da Escola de Mú-
sica de Brasília (Civebra) e se empolgou 
com a estrutura da escola. Em 1990, ins-
creveu-se como aluno e, no ano seguinte, 
começou a cantar no Madrigal de Brasília, 
grupo de coral criado pelo maestro Levino 
de Alcântara, fundador da escola.

Em 1992, Éder fazia parte do quadro de do-
centes da EMB e trabalhava na coordenação de 
musicalização infanto-juvenil. Em 1999, assu-
miu a regência do Madrigal de Brasília, que é um 
dos corais mais respeitados do país. Atualmen-
te, o professor dá aulas de coral para crianças.

“A EMB é um centro de formação musi-
cal de grande excelência que temos em Bra-
sília. No Brasil, é uma referência mesmo. 
Quando mestre Levino fundou essa esco-
la, ele conseguiu realmente atingir todas as 
áreas instrumentais e vocais da música. Ele 
conseguiu fundar uma escola que dá for-
mação desde a base até o profissional”, ob-
serva Camúzis.

Aprendizado

Thiago Fernando Duarte Leão, 43, é 
aluno de cavaquinho há quatro anos. Du-
rante a visita da reportagem à EMB, ele 
participava da aula prática de conjunto de 
samba e chorinho. A disciplina serve pa-
ra que alunos consigam aplicar seus co-
nhecimentos instrumentais em grupo. “A 
experiência na Escola de Música é muito 
interessante. Ela é referência no Brasil in-
teiro. Quem chega aqui com pouco conhe-
cimento consegue crescer muito”, conta.

Thiago é deficiente visual e conta que 
usa bastante arquivos de áudio para estudar 
em casa. “Já a prática é pegar no instrumen-
to e martelar nele para aprender”, determi-
na. Ele toca em um grupo chamado Visões 
do Samba, no qual todos os integrantes são 
cegos e diz querer mais para o futuro. “Pre-
tendo concluir o curso de cavaquinho e co-
meçar o de canto popular”, revela.

Levino

A Escola de Música de Brasília exis-
te graças à persistência de Levino de 
Alcântara, músico pernambucano que 
chegou ao DF no início dos anos 1960. 
Formou, junto a outros educadores, 
a primeira geração de músicos brasi-
lienses.

Levino deu aula no Ginásio Moderno 
da Caseb, em centros de ensino em Ta-
guatinga e no Elefante Branco, no Plano 
Piloto, experiência a partir da qual criou 
o Madrigal de Brasília, um dos corais mais 
respeitados do Brasil, com repertório vo-
cal que abrange todos os períodos da mú-
sica ocidental. O Madrigal é o ponto de 
partida para a criação do EMB, em 1964. 
A sede definitiva da escola, desde 1974, na 
602 Sul, dispõe de 5,5 mil m² e tem nove 
blocos e dois teatros, um deles com o no-
me do seu fundador.

Após criar o ensino da música na capi-
tal do país, Levino decidiu abrir outra es-
cola de música, localizada em Conceição 
do Araguaia (PA), em meados dos anos 
1980. Uma vez ao ano, ele convidava pro-
fessores da escola de Brasília para dar au-
las e fazer apresentações para a população 
da pequena cidade paraense. Éder Camú-
zis e Davson de Souza participaram dessa 
experiência. “Um bandeirante da música”, 
define Camúzis.

A escola desempenha a 
função de abrir novos 
horizontes para os 
estudantes no mundo 
da cultura”

Davson de Souza, diretor

A EMB é um centro de 
formação musical de 
grande excelência que 
temos em Brasília”

Éder Camúzis,
professor da escola há 32 anos

O BERÇO DE 
GRANDES 
INSTRUMENTISTAS
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CURSOS

Inclusão digital
Pessoas idosas têm a possibilidade 
de participar do curso de inclusão 
digital básica. Elas serão prepara-
das para explorar o mundo digi-
tal de forma autônoma e segura. 
A carga horária é de 24 horas. As 
aulas vão abordar temas como 
uso de smartphones, redes sociais 
e aplicativos de mensagens, além 
de explorar oportunidades de tra-
balho e de empreendedorismo. As 
aulas serão realizadas na QNN 18, 
no prédio da Unip, em Ceilândia. 
Informações: (61) 99130-2065 ou 
(61) 98259-0066.

Alfabetização
A universidade Estácio de Sá, de 
Taguatinga, está oferecendo um 
curso de alfabetização e letramento 
para jovens e adultos. As inscrições 
podem ser feitas até amanhã pelo 
site institutoyduqs.com.br/alfabeti-
zacao ou diretamente na unidade. 
As aulas serão realizadas por qua-
tro meses, presencialmente.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, fran-
cês, italiano e espanhol nos níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Também há aulas de conversação 
em outros idiomas. As vagas são 
pela manhã, à tarde e à noite. O 
curso custa R$ 1.320, valor que 
pode ser dividido em matrícula  
(R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: 99375-2936.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a Asso-
ciação Amigos do Futuro estão 
oferecendo cursos gratuitos sobre 
ambientes digitais. As aulas serão 
no Gama, até 12 de abril. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo 
link disponível no perfil do Insta-
gram @culturadigitaldf. São 300 
vagas e três opções de cursos: 
profissionalizante em e-gamer, 
técnico ou profissionalizante em 
animação digital e técnico ou pro-
fissionalizante em jogos digitais.

OUTROS

Rodeio
A primeira etapa do Professional 
Bull Riders (PBR) será realiza-
da de 4 a 7 de abril. O evento, no 
Parque da Cidade, contará com 
praça de alimentação, brinquedos 
infláveis, encontro de comitivas 
e muitas apresentações artísti-
cas, entre elas, Trio Parada Dura, 
Rick & Rangel e Caio & Henrique.  

Os ingressos custam R$ 80 (meia) 
e R$ 160 (inteira) e podem ser 
adquiridos pelo site ingressosa.
com/. Informações no Instagram 
@pbrbrasiliarodeio.

Bonecos de pano
O 6º Bonecos de Todo Mundo — 
Festival Internacional de Teatro 
Popular de Bonecos apresenta, 
amanhã, a adaptação teatral do 
romance Frankenstein ou o Pro-
meteu Moderno. É uma ficção que 
mistura comédia e suspense. Será 
no Sesi de Taguatinga (St. F Norte, 
QNF 24), às 21h, Os ingressos são 
gratuitos e devem ser retirados 
pela plataforma Sympla.

Diversidade
A 4ª Conferência Nacional de Cul-
tura — Festival da Cultura segue 
no mês de março. O evento, com 
área de alimentação, busca cele-
brar a riqueza e a diversidade cul-
tural do Brasil, oferecendo uma 
programação artística com shows 
para todas as noites, a partir das 
19h. A entrada é gratuita mediante 
a retirada de ingressos na plata-
forma do Sympla.

Pintura
A primeira exposição individual de 
Sandra Crivellaro, Formas de cap-
turar o tempo, reúne mais de 30 
pinturas. A artista trabalha com 
a ideia de capturar fragmentos do 
tempo, reinterpretando a paisa-
gem retratada, como também o 
olhar sobre a arquitetura de Bra-
sília e a arte de pintar. A mostra 
vai até 24 de março, de terça-fei-
ra a domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Parangolé, que fica no 
Espaço Cultural Renato Russo. A 
entrada é gratuita.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itineran-
te Música nas Feiras prome-
te trazer alegria aos mercados 
permanentes de Taguatinga 
e do Cruzeiro. Serão cerca de 
100 artistas que vão se apre-
sentar em oito finais de sema-
na, até 16 de abril, com muito 
samba, sertanejo, forró, MPB e 
muito mais. O evento acontece 
de forma alternada. Neste fim 

de semana, os shows serão no  
Cruzeiro. Em 23 e 24 de março, as 
apresentações serão em Tagua-
tinga. Informações no Instagram  
@musicanasfeiras.

Fotografia
A Caixa Cultural Brasília oferece, 
no próximo sábado, das 15 às 18h, 
o curso gratuito Fundamentos 
Básicos da Fotografia: Capturando 
a Essência da Arquitetura. A ofi-
cina promete explorar a interse-
ção entre luz e sombra, forma e 
função, e como esses elementos 
se fundem harmoniosamente para 
criar as estruturas que definem a 
paisagem urbana. Informações no 
Instagram caixaculturalbrasilia/.

Teatro
O CCBB Brasília apresenta o espe-
táculo Eu Capitu, peça dirigida por 
Miwa Yanagizawa. A montagem 
busca dar voz às mulheres em 
um mundo onde ainda imperam 
a hegemonia masculina. Partin-
do da obra Dom Casmurro, de 
Machado de Assis, Carla Faour 
— autora da peça — traz à cena 
a personagem icônica da obra 
machadiana, Capitu, para dialogar 
com uma adolescente que vê sua 
mãe enfrentar uma relação abu-
siva com o marido. O espetáculo 
está em cartaz até 17 de março, 
de quinta-feira a sábado, às 20h, e 
domingo, às 18h. Os ingressos cus-
tam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira). 
Vendas no site ccbb.com.br/cultu-
ra ou na bilheteria física.

Choro
Amanhã, às 20h30, o Clube do 
Choro recebe a artista, cantora e 
compositora Sandra Perreira, que 
faz uma homenagem ao cearense 
Antônio Carlos Gomes Belchior. O 
repertório, com 17 canções com-
postas pelo artista nordestino, é 
marcado por clássicos como Para-
lelas, Medo de avião, Todo sujo de 
Batom, A palo seco, Velha roupa 
colorida, Mucuripe, Galos, noites 
e quintais. Os ingressos custam  
R$ 50 (inteira), R$ 25 (meia) e  
R$ 39 (vale cultura ). Venda pela 
plataforma bilheteriadigital.com.

Atendimento nutricional 
A Clínica-Escola de Nutrição da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB) oferece atendimento nutri-
cional gratuito e aberto a todos 
os públicos. As inscrições vão até 
21 de março. Uma equipe fará a 
triagem para o agendamento das 
consultas. O cadastramento pode 
ser feito pelo telefone (61) 3356-
9338 ou pessoalmente no bloco F, 
sala 25, do Campus de Taguatinga 
da UCB (QS 07, Lote 01).

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL CEILÂNDIA

QUADRA SEM ILUMINAÇÃO BURACOS
João Lucas Alves, de 20 anos, joga vôlei na quadra 

poliesportiva da 210/211 Sul e reclama que, há muito tempo, o 
local está sem iluminação. "Fizemos várias reclamações para 
a Companhia Energética de Brasília (CEB), foi consertado, 
mas estragou de novo. Está há três ou quatro semanas sem 
iluminação. Ligamos várias vezes reclamando, porém, a 
resposta é sempre a mesma — que, em 20 dias, a equipe da 
CEB irá ao local. “Nesta quadra, há um grupo de capoeira que 
realizava treinos as terças-feiras e quintas-feiras. Infelizmente, 
deslocou-se para outro lugar, pois não há condições treinar no 
escuro. Na semana passada, tivemos que treinar à luz de velas", 
relata Lucas, completando que a situação também  
é perigosa para os moradores.  

»  De acordo com a CEB, "a quadra teve cabos cortados por 
uma empresa de internet". A companhia enviará uma 
equipe ao local para averiguar a situação.

Leandro Henrique, de 25 anos, morador de Ceilândia, 
queixa-se de um buraco na quadra QNP 14, altura 
do conjunto D, no Setor P Sul. "O buraco na entrada 
da rua que está fazendo aniversário, já está fundo e 
acumulando água, o que é um perigo por causa da 
dengue. Quando chove, fica invisível no asfalto, o que 
o torna um risco para as pessoas que não sabem da 
existência desse buraco. Espero um ação com urgência 
por parte da administração regional, tendo em vista que 
houve reclamações e nada foi resolvido”, afirma Leandro. 

»  A Administração Regional de Ceilândia informa, 
em nota, que "a empresa que está trabalhando na 
recuperação asfáltica já finalizou a quadra QNN 20 
e iniciou recuperação asfáltica da QNP 16. A QNP 14 
está na programação da Diretoria de  
Obras e logo será contemplada".

Desligamentos 
programados  
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados.

Catedral Anglicana

Isto é Brasília 

Os primeiros sacerdotes anglicanos chegaram à capital federal em 1959. No ano seguinte, os 
membros da igreja conseguiram a doação de um terreno, na Entrequadra 309/310 Sul, onde 
a Catedral Anglicana da Ressurreição permanece até hoje. O templo, de arquitetura modernista, 
foi construído em forma de triângulo. O projeto foi elaborado pelo arquiteto Glauco Campello, que 
fazia parte da equipe de Oscar Niemeyer. O primeiro culto foi realizado no dia 5 de junho de 1960.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Ambulatório
» O Ceub está oferecendo 

atendimento ambulatorial 
em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e 
ginecologia/obstetrícia. 
Coordenados pelo 
Centro de Atendimento 
à Comunidade (CAC), os 
tratamentos são realizados 
por uma equipe de médicos-
professores, orientadores 
de práticas e estagiários 
do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 
e podem ser agendadas 
pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site 
uniceub.br/atendimentos-de-
medicina.

Fotografia
» O Parque de Águas Claras 

recebe a exposição Brasília 
Azul, do fotógrafo Celso 
Júnior. O projeto, idealizado 
pelo Instituto de Produção 
Socioeducativo e Cultural 
Brasileiro (IPCB), com o 
apoio da Secretaria de 
Turismo e do Instituto 
Brasília Ambiental, é uma 
mostra a céu aberto que 
busca incentivar a reflexão 
sobre a cidade, seus traços, 
sua história e personagens 
do campo artístico. Em cartaz 
na unidade de conservação, 
até 7 de abril, com  
entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Sérgio Amaral/CB/D.A Press
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Para maratonar
O ninho: futebol e tragédia
Onde assistir a série: Netfl ix
Para maratonar: três episódios
Duração: 40 minutos cada
Classifi cação: não indicado 
para menores de 12 anos
Plano mínimo do streaming: 
R$ 18,90

dor do fim de um 
sonho e uma ampla 
ótica sobre um dos 
maiores desastres da 

história do futebol brasileiro 
são os tópicos levantados pe-
la nova série documental da 
Netflix — O ninho: futebol & 
tragédia. A produção trata 
do incêndio em um contai-
ner no qual viviam os joga-
dores entre 13 e 17 anos das 
divisões de base do Flamen-
go no Centro de Treinamento 
Ninho do Urubu, em Vargem 
Grande, Zona Oeste do Rio. 
Dez jovens morreram naque-
la madrugada no CT do clube 
mais popular do Brasil. 

“O Flamengo não é maior 
que o meu filho”, revolta-se 
no documentário Cristiano 
Esmério, pai do goleiro Ch-
ristian Esmério, uma das ví-
timas. Não existiam mais tor-
cidas. Até o Vasco, maior ri-
val rubro-negro, colocou a 
bandeira flamenguista na 
camisa no primeiro clássico 
após a tragédia.

O documentário utiliza de-
poimentos das famílias, fotos 
de arquivo, recriações cinema-
tográficas e a voz de pessoas 
que se envolveram no caso. “O 
nosso olhar, desde o primeiro 
momento, era fazer uma série 
documental que tratasse desse 
assunto, que de alguma forma 
expusesse problemas, levan-
tasse questões e debates, mas 
sempre com muito respeito 
àquelas famílias”, afirma o di-
retor Pedro Asberg em entre-

O cineasta enxerga que há 
uma responsabilidade muito 
grande por tocar o sentimen-
to de pessoas em luto. “Esta-
mos falando da morte de 10 
jovens, dos sonhos desses jo-
vens, que são sonhos de 10 
famílias. Coube a nós manter 
o respeito total, evitar sensa-
cionalismo para tentar tra-
duzir aquilo de uma forma 
sensível e emocionante para 
que, quem assista, se aproxi-
me da dor daqueles pais”, ex-
plica o diretor, que idealizou 
o projeto de Renato Fagun-
des e do UOL

A dor também é de uma 

torcida da qual Pedro faz 
parte. “Na época em que tu-
do aconteceu, preferi não fi-
car lendo e consumindo tan-
to. Era muito doloroso, muito 
forte imaginar toda aquela dor 
dentro do Flamengo”, lembra. 

Porém, ao estudar para fa-
zer a produção, ele encontrou 
uma nova ótica. “Percebi que 
a busca é por responsáveis, 
pessoas. Contudo, é claro que 
o Flamengo tem que respon-
der institucionalmente pelo 
caso. É nesse momento que a 
der institucionalmente pelo 
caso. É nesse momento que a 
der institucionalmente pelo 

relação clube e torcedor dói 
mais”, compara. “Se tiver que 
ficar 10 anos sem contratar 
um jogador para pagar tudo 
que é certo? Paga! Se tiver que 
fechar o Ninho do Urubu por 
qualquer razão em relação ao 
caso? Fecha!”, cobra.

Pedro Asberg tem a oportu-
nidade de, por meio do docu-
mentário, aguçar o senso crí-
tico do público e da própria 
“nação” de 40 milhões de ru-
bro-negros e da Justiça cinco 
anos depois do 8 de fevereiro 
de 2019. “Aquele container não 
brotou do chão. Alguém deci-
diu comprá-lo, como seria, co-
locá-lo ali. Muita gente sabia 
que havia riscos e o mantive-
ram ali”, destaca. Dessa forma, 
ele espera poder não somen-
te realizar um sonho como do-
cumentarista, mas resgatar a 
memória de 10 meninos que 
poderiam estar trilhando car-

“Infelizmente tem muita 
gente que opina sobre essa tra-
gédia sem saber, então se es-
se trabalho servir para mudar 
a opinião dessa pessoa para 
que ela tenha um pouco mais 
de empatia com as famílias e 
um olhar um pouco diferente, 
já vou ficar feliz. Se servir para 
dar celeridade na Justiça pa-
ra que processos não prescre-
vam, vou ficar mais feliz ain-
da”, comenta o cineasta, que 
sonha influenciar decisões. 
“Como documentarista meu 
papel é fazer um trabalho que 
tenha um propósito, que de al-
guma forma possa mudar al-
guém e até um processo”, con-
clui o cineasta Pedro Asberg.

TRAGÉDIA DO NINHO Cinco anos depois da morte de 10 meninos das divisões de base do Flamengo, documentário 
sobre aquele 8 de fevereiro de 2019 estreia hoje em plataforma de streaming. Cineasta apresenta a série ao Correio

MEMÓRIA DO 

TERROR

Fotos: Netflix/Divulgação

O superaquecimento no ar-condicionado teria sido uma das causas do início do incêndio no setor improvisado do CT

O fogo no container: a produção tentou se aproximar ao máximo da realidade na trágica madrugada do desastre

Netflix/Divulgação



20  •  Esportes  •  Brasília, quinta-feira, 14 de março de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Missão preliminar concluída
LIBERTADORES Botafogo elimina Bragantino e será sétimo clube do país na busca por ampliação de recorde de taças seguidas

O 
elenco brasileiro para am-
pliar recordes favoráveis 
ao país na Libertadores 
da América está oficial-

mente formado. Ontem, no con-
fronto nacional da última eta-
pa preliminar do torneio con-
tinental, o Botafogo segurou o  
1 x 1 com o Bragantino, no Nabi 
Abi Chedid, em Bragança Paulis-
ta, e carimbou o passaporte para 
a fase de grupos. Com a maior se-
quência vencedora da história da 
competição, graças aos cinco tí-
tulos conquistados por Flamengo 
(2), Palmeiras (2) e Fluminense, 
as equipes tupiniquins jogam pa-
ra ampliarem o domínio recente 
e reduzirem ainda mais a distân-
cia na lista geral para a Argentina.

Antes de a atual temporada 
da Libertadores começar, os her-
manos somam 25 conquistas em 
68 edições. Escalando a lista de 
forma avassaladora, o Brasil vem 
com 23. Se um time nacional fa-
turar o principal torneio da Amé-
rica do Sul pela sexta vez conse-
cutiva, o país pode igualar a con-
tagem em 2025. Além do Glorioso, 
Fluminense, Palmeiras, Flamen-
go, Grêmio, São Paulo e Atlético
-MG vão misturar as cores verde e 
amarela com as dos próprios uni-
formes na disputa marcada para 
acabar em 30 de novembro, quan-
do a final em partida única vai ser 
realizada em Buenos Aires, na Ar-
gentina. Os brasileiros, inclusive, 
montaram a dinastia atual justa-
mente no modelo de definição do 
título em 90 minutos.

Ao contrário do duelo elimina-
tório entre Botafogo e Braganti-
no, os brasileiros não vão se cru-
zar na fase de grupos da Liberta-
dores. Nessa etapa, há um gati-
lho para evitar enfrentamentos 
de equipes do mesmo país. Mem-
bros do pote 1 do sorteio marca-
do para segunda-feira, às 20h, em 

DANILO QUEIROZ

Júnior Santos marcou o oitavo 
gol dele. Camisa 11 foi o grande 
herói da classificação do 
Glorioso à fase de grupos do 
torneio continental

Miguel Schincariol/AFP

COPA DO BRASIL I COPA DO BRASIL II COPA DO BRASIL III COPA DO BRASIL IV CARIOCA COPA VERDE

Sem torcida pelo incidente 
com o ônibus do Fortaleza, 
o Sport sofreu, mas avançou 
de fase na Copa do Brasil. 
Ontem, o Leão da Ilha 
abriu o placar com Luciano 
Castán, mas tomou o empate 
nos acréscimos e precisou 
da disputa de pênaltis para 
despachar o Murici. Os 
alagoanos desperdiçaram a 
última cobrança e perderam 
por 5 x 4 na marca da cal. 

Na capital federal, o 
Brasiliense recebe o 
Criciúma, hoje, às 19h, no 
Serejão, para avançar na 
Copa do Brasil. Finalista 
da competição em 2002, o 
Jacaré venceu o Itabaiana 
na primeira fase, enquanto 
o Tigre empatou com o 
Operário-MT e avançou por 
ter vantagem como visitante. 
Os ingressos estão à venda, 
com preços de R$ 5 a R$ 10.

Familiares do Paulistão, 
São Bernardo e Corinthians 
se enfrentam hoje, às 20h, 
no Primeirão, pela Copa do 
Brasil. Sem vaga garantida 
na competição nacional de 
2025 após ter sido eliminado 
na fase de grupos do 
estadual, um dos cenários 
que classifica o alvinegro 
é o próprio título da atual 
edição. A transmissão da 
partida é do Prime Video.

Entre compromissos da 
semifinal do Campeonato 
Cearense, o Fortaleza recebe 
o Retrô, hoje, às 21h30, no 
Castelão, pela segunda 
fase da Copa do Brasil. Na 
etapa anterior, o Leão do 
Pici eliminou o Fluminense-
PI por 3 x 0, enquanto os 
pernambucanos passaram 
pelo Manauara em vitória 
por 1 x 2. O jogo passa no 
canal Premiere.

A Federação de Futebol do 
Rio de Janeiro (Ferj) definiu, 
ontem, que a partida de 
volta entra Nova Iguaçu e 
Vasco, pela semifinal do 
estadual, será no Raulino 
de Oliveira, em Volta 
Redonda. Apesar do Mané 
Garrincha, em Brasília, ter 
sido plano B, o Laranjão 
optou por fazer o jogo no 
estádio carioca após não ter 
resposta do Maracanã.

Além de jogar na Copa do 
Brasil, o Brasiliense ganhou 
um choque de agenda para 
resolver envolvendo a Copa 
Verde. Ontem, a CBF marcou 
os duelos do Jacaré com 
o Cuiabá para 20 e 24 de 
março. No dia 21, o time 
amarelo tem confronto da 
semi do Candangão contra o 
Capital. O duelo de volta tem 
tudo para ser no mesmo dia 
do torneio interestadual.

 »Classificados

POTE 1
Fluminense, Palmeiras, River 
Plate (ARG), Flamengo, Grêmio, 
Peñarol (URU), São Paulo e 
LDU (EQU);

POTE 2
Atlético-MG, Independiente 
del Valle (EQU), Libertad 
(PAR), Cerro Porteño (PAR), 
Estudiantes (ARG), Barcelona 
(EQU), Bolívar (BOL) e Junior 
Barranquilla (COL);

POTE 3
San Lorenzo (ARG), The 
Strongest (BOL), Universitario 
(PER), Deportivo Táchira (VEN), 
Rosario Central (ARG), Alianza 
Lima (PER), Millonarios (COL) e 
Talleres (ARG);

POTE 4
Caracas (VEM), Liverpool (URU), 
Huachipato (CHI), Cobresal (CHI), 
Palestino (CHI), Botafogo, Colo-
Colo (CHI) e Nacional (URU) ou 
Always Ready (BOL).

Luque, no Paraguai, Fluminense, 
Palmeiras, Flamengo, Grêmio e 
São Paulo serão cabeças de cha-
ve. No pote 2, o Atlético-MG se-
rá desviado para o grupo seguin-
te, caso caia, inicialmente, ao la-
do de um compatriota. O mes-
mo acontecerá com o Glorioso, 
membro do pote 4 por ter ingres-
sado das preliminares. No pote 3, 
não há nenhum clube nacional. 

Com sete representantes brasi-
leiros e oito chaves, a Conmebol 
não terá problemas para fazer va-
ler as regras da divisão.

Definição

A vaga botafoguense nos gru-
pos teve uma dose de sofrimen-
to. O jogo de volta contra o Bra-
gantino foi bastante pegado. Com 

mais tempo de posse de bola, o 
Massa Bruta rondou a área alvi-
negra em busca de gols. No en-
tanto, o time paulista abusou de 
ser ineficiente e não conseguiu 
colocar a bola na rede. Mais pro-
penso a contra-atacar, o Botafo-
go parecia satisfeito com a vante-
gem construída no Rio de Janeiro.

Na etapa final, a vida dos cario-
cas se complicou com a expulsão 

de Damián Suárez. O uruguaio re-
cebeu vermelho após parar lance 
de ataque promissor do Braganti-
no. Mesmo com um a mais, o Mas-
sa Bruta não se impôs. Insistindo 
pelo meio, pouco ameaçou Gatito 
Fernández. Nos minutos finais, o 
castigo. Em contra-ataque, Júnior 
Santos recebeu na área e decretou 
a vitória e a vaga do Botafogo. Talis-
son até empatou, mas não bastou.
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será o sorteio da fase de 
grupos da Libertadores. 
Brasil será representado 
por sete clubes em 2024. 

COPA DO BRASIL

Valencia revê Mané em noite 
de vitória e classificação
NANA ADNET*

Quase uma década depois, 
Enner Valencia teve a chance de 
jogar no palco no qual marcou o 
primeiro gol de Copa do Mundo 
e reviver aquela partida contra a 
Suíça, em 15 de junho de 2014, no 
Mané Garrincha. Matando sauda-
des do estádio, o maior artilheiro 
da seleção equatoriana, com 40 
gols, foi o autor dos dois da vitó-
ria colorada sobre o Nova Iguaçu, 
ontem, pela segunda fase da Copa 
do Brasil. Valencia iniciou o tor-
neio com o pé direito e garantiu 
mais R$ 2,205 milhões aos Inter-
nacional pelo avanço ao terceiro 
round. O dia de expectativa pela 
estreia de Rafael Borré acabou 
ofuscado pelo atacante.

Com o apito inicial, a bola 
estava ansiosa para ir às redes. 
No primeiro minuto, o meia Bill 
teve a primeira chance de finali-
zação, mas o arremate parou nas 
mãos do goleiro colorado. Depois 
do lance, só deu Inter. A equipe 
comandada por Eduardo Coudet 
estava bem ensaiada. Mostrou 
repertório para distribuir as joga-
das pelos dois lados e sufocou os 
cariocas com cinco oportunida-

des reais. Embora as diferentes 
peças ofensivas do clube gaúcho 
tenham ousado abrir o placar, a 
noite era de Enner Valencia. Aos 
34 anos, deu aula de movimenta-
ção. Não ficou preso ao papel de 
referência ao sair da área para dar 
opção de passe e abrir para o setor 
direito e canhoto do ataque.

O equatoriano novamente 
teve chance de abrir o placar com 
um passe de bandeja de Maurí-
cio, mas a bola raspou na trave. 
Se não vai com facilidade, então 
seja na persistência. Aos 30 minu-
tos, Fabrício defendeu o chute de 
Maurício, mas Valencia estava ali 
para estufar no rebote. O Inter, 
porém, não estava satisfeito com 
o placar. Sete minutos depois, 
Aránguiz teve a chance de marcar 
em sobra, mas chutou para fora. 
Quando tudo parecia resolvido no 
primeiro tempo, a pantera resol-
veu dar o bote. Yago, filho de Ira-
nildo, ídolo do Brasiliense, teve a 
chance de deixar tudo igual, mas 
faltou força no chute e Robert 
Renan salvou para o colorado.

A volta do intervalo indicava 
um jogo monótono. No entanto, 
aos 10 minutos, o volante Igor 
Guilherme levou o segundo ama-

Enner Valencia voltou a marcar no palco onde brilhou na Copa de 2014

Ricardo Duarte/Internacional

LIGA DOS CAMPEÕES
Entrada 
permitida só 
para gigantes
ARTHUR RIBEIRO*

Com o capítulo das oitavas de 
final da Liga dos Campeões de 
2023/24 nos livros de história, após 
Borussia Dortmund e Atlético de 
Madri carimbarem a classificação 
nos jogos de ontem, o caminho 
para levantar a orelhuda está de-
finido com oito gigantes. O posto 
de rei da Europa tem apenas an-
tigos campeões ou vices no páreo, 
aguardando pelo sorteio de ama-
nhã, às 8h, para conhecer o cha-
veamento do restante da compe-
tição. Todos podem se enfrentar.

Atual dono do caneco, o Man-
chester City não teve dificuldades 
para avançar ao top-8 pela sétima 
vez consecutiva. Ainda na tru-
pe de antigos campeões, o Real 
Madrid sofreu para superar o RB 
Leipzig, assim como o Dortmund 
frente ao PSV. Já Bayern de Muni-
que e Barcelona tiveram vitórias 
mais tranquilas contra Lazio e 
Napoli, respectivamente.

No grupo dos vices, o PSG ame-
nizou a crise com vitórias sobre a 
Real Sociedad, enquanto Arsenal 
e Atlético de Madrid se resolveram 
nos pênaltis. Sem limitação de 
confrontos, as quartas podem ter 

Oblak pegou dois pênaltis para 
classificar o Atlético de Madrid

Thomas Coex/AFP

relo e, posteriormente, vermelho 
após uma entrada dura no late-
ral-direito Bustos. A expulsão foi 
o que o Inter precisava para cres-
cer ainda mais. No lance seguin-
te, Valencia ficou na cara do gol 
e, sem esforço, botou a bola para 
dentro novamente. Dois gols eram 
suficientes para o técnico Eduar-
do Coudet. Aos 18, sacou com o 
artilheiro da noite para promover 
a estreia da “sombra” do equato-
riano, Rafael Borré.

O meio campista Maurício teve 
a chance de ser o autor de mais 
uma assistência. Em velocidade 
pela esquerda, cruzou a bola para 

Alário cabecear a bola na trave. 
Mesmo com um a menos, a equi-
pe carioca segurou a partida e o 
meio do campo ficou mais ocupa-
do na última etapa. As finalizações 
eram o ponto fraco para o Nova 
Iguaçu. Aos 28 minutos, a equipe 
do Rio de Janeiro quase diminuiu, 
mas parou na falta de capricho do 
volante João Victor em chute de 
longa distância. O mesmo cami-
nho foi utilizado pelo volante Bru-
no Henrique para o Inter. Faltou 
combinar com o goleiro.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

uma série de clássicos entre times 
do mesmo país ou reencontro com 
desafetos do passado.

No evento de amanhã, em 
Nyon, na Suíça, serão oito bolas 
com o nome de cada clube. A pri-
meira escolhida joga em casa con-
tra a segunda, e assim por diante, 
com as partidas de ida em 9 e 10 
de abril e a volta nos dias 16 e 17 
do mesmo mês. Depois, outras 
quatro bolas com as chaves serão 
sorteadas para definir as semis.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
touro. se, como afirmam 
por aí, nossos pensamentos 
atraíssem a realidade e 
se transformassem, por 
toque mágico, em obras 
concretas, que tipo de 
mundo resultaria de 
nossas reflexões? nos 
dedicaríamos a construir 
e realizar o mundo ideal 
com que sonhamos, ou 
na maior parte do tempo 
as pessoas que detestamos 
cairiam fulminadas por raios 
cósmicos provindos de nosso 
desgosto em relação a elas? 
Felizmente, não temos, ainda, 
essa capacidade de realizar 
nossos objetivos com a força 
do pensamento, apenas, 
na melhor das hipóteses, 
criar um estado de ânimo 
que, sem garantia, poderia 
nos oferecer um ambiente 
mais apropriado para 
continuarmos a realizar 
nossas pretensões com a 
ajuda de braços, pernas, 
intelecto e emoção, porque, 
aqui na terra, continua sendo 
esse o único destino humano. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem tudo pode ser medido com 
a regra da lógica, porque essa 
enxerga linearidade em tudo,  
uma sequência ininterrupta de 
causas e efeitos. Porém,  
acontece muita coisa,  
também, que não se submete  
a essa regra.

ainda que tudo pareça distante 
e inalcançável, continue mesmo 
assim dando seu melhor a cada 
passo, porque, com um pouco 
cada dia, o muito de distância que 
parece haver entre você e seus 
sonhos acabará sendo  
percorrido.

É hora de construir 
relacionamentos, vida cotidiana, 
trabalho, é hora de colocar em 
prática suas ideias, sem esperar 
que nada aconteça como  
resultado de um golpe  
de sorte, ou atraindo as forças  
do universo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o grupo ideal de pessoas está se 
formando e reunindo, o quanto 
esse vai durar não se sabe,  
porém, mesmo que seja uma 
congregação temporária, servirá a 
você para avançar nos  
projetos mais complexos  
e difíceis.

Ponha seus planos de molho para 
que amadureçam e, enquanto 
isso, procure se envolver no que as 
pessoas próximas andam fazendo, 
são experiências que podem 
enriquecer seu caminho.  
agora é hora de bom  
humor. aí sim!

se você fizer apenas o que estiver 
ao seu alcance, isso será de bom 
tamanho e facilitará bastante. 
Procure se adequar ao  
que seja possível fazer,  
sem tratar sua alma como se 
participasse de uma  
competição.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Por enquanto, aja sob o manto 
da discrição, atraindo a menor 
atenção possível, para ter  
margem de manobra de fazer 
testes, errar e consertar os erros 
sem ter ninguém brandindo  
críticas ou dando  
palpites por aí.

se você deve esperar algo 
acontecer ou se você deve fazer 
acontecer, esse é um dilema que 
não tem uma resposta única para 
se resolver. cada caso  
é um caso, cada momento é 
diferente do outro.  
É assim.

ainda que o sorrateiro medo 
continue soprando informações 
irrelevantes no seu ouvido, 
você continue em frente o 
desconsiderando, porque o medo 
morre de medo de que você o trate 
como algo irrelevante.  
mate o medo!

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas serão reunidas ao longo 
do tempo em torno dos ideais em 
comum que todas tiverem, porque 
se não houver nenhum sonho, 
nenhuma aspiração em comum, 
cada uma pegará seu caminho e 
não voltarão a se encontrar.

Enquanto houver um astral de 
busca de entendimento e harmonia 
entre as pessoas envolvidas 
nesta parte do seu caminho, tudo 
continuará indo da melhor forma 
possível, salvo o que depender do 
estado atual do mundo.

se o futuro existe ou não, é uma 
discussão irrelevante. relevante 
mesmo é que, se você projeta sua 
mente ao futuro e o futuro devolve 
um sonho, e esse brinda com 
entusiasmo, o processo já está 
valendo. E muito. Por que não?

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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a 
vida e, principalmente a juventu-
de de Belchior, estarão em ce-
na,  a partir de hoje até domin-
go, no Teatro dos Bancários. O 

espetáculo Belchior — Ano passado 
eu morri, mas esse ano eu não mor-
ro faz uma breve temporada na cida-
de. A peça mostra, por meio das mú-
sicas, cenas de entrevistas antigas e a 
atuação de Pablo Paleólogo, que vive 
o cantor; a essência e a filosofia do mú-
sico e compositor que marcou gerações 
da música e é importante até hoje.

A peça é um diálogo entre Belchior 
e o “Cidadão Comum”, personagem 
recorrente nas canções do rapaz lati-
noamericano. A ideia é imaginar uma 
conversa dentro da cabeça do cantor 
e mergulhar o público no mundo que 
o cearense criou ao longo da carreira. 
“Muita emoção por meio de muitas 
lembranças. Apesar de extremamen-
te atual, é um espetáculo nostálgico. 
Além de um contato direto com os 
pensamentos do grande poeta”, afir-
ma Pablo Paleólogo ao Correio.

O espetáculo, dirigido por Pedro 
Cadore, que também o construiu ao 
lado de Cláudia Pinto, começou em 
2019 e já foi apresentado para mais 
de 40 mil pessoas. “Eu acredito que 
esse musical apresentou a obra (e os 
pensamentos) do Belchior para mui-
ta gente, gente mais nova, gente que 
só conhecia as clássicas das clássicas”, 
conta o ator principal. “Eu acho que a 
gente tem a obrigação, como artistas, 

de reverenciar os nossos grandes ar-
tistas. E instigar sempre uma curiosi-
dade nas pessoas para que elas pro-
curem”, acrescenta.

Para o ator, é importante que Bel-
chior se perpetue pela mensagem que 
ele escolheu passar por meio da pró-
pria obra. “Ele era muito honesto. Ele 
falava a verdade em forma de músi-
ca. Raramente, ele coloria a realidade 
para falar de coisas bonitas. Ele fala-
va das coisas bonitas e reais, que es-
tão ali junto do sofrimento, da triste-
za, das dificuldades… e cantava muito 
a mudança. Sempre pode ser melhor. 
Sempre pode ir contra a grande ma-
nada. E eu acho que isso é um pensa-
mento que costuma mover a juventu-
de”, reflete Paleólogo.

A frase: “ano passado eu morri, mas 
esse ano eu não morro”, do poeta Zé Li-
meira, é uma dessas mensagens que 
Belchior propagou para a eternidade 
e, para os responsáveis pelo espetácu-
lo, é o norte que a peça e os espectado-
res precisam. “Eu acho essa frase muito 
curiosa. É um exemplo tão clássico da 
acuidade do Belchior. Pensando clara-
mente, eu acho que todo ano a gente 
morre e não morre no ano seguinte. Eu 
acho que, recentemente, com aconteci-
mentos diversos, uma pandemia global 
entre eles, a esperança deu uma ‘adoe-
cida’, gosto de acreditar que não che-
gou a morrer não. E eu acho que o povo 
brasileiro é um povo de esperanças, en-
tão ela sempre volta. E que a gente não 
deixe mais ela morrer. Eu, pelo menos, 
gostaria muito que fosse”, analisa o ator.

 » PEdro iBarra

Rapaz latinoamericano

ARTES CÊNICAS

Pablo 
Paleólogo 
interpreta 
Belchior no 
espetáculo

ivana mascarenhas/divulgação

FANATISMO

Minh’alma, de sonhar-te, anda perdida
Meus olhos andam cegos de te ver!
Não és sequer a razão do meu viver,
Pois que tu és já toda a minha vida!

Não vejo nada assim enlouquecida...
Passo no mundo, meu amor, a ler
No misterioso livro do teu ser
A mesma história tantas vezes lida!

“Tudo no mundo é frágil, tudo passa...”
Quando me dizem isto, toda a graça
Duma boca divina fala em mim!

E, olhos postos em ti, digo de rastros:
“Ah! Podem voar mundos, morrer astros,
Que tu és como Deus: Princípio e Fim!...”
 
Florbela Espanca
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ator determinante, na cabe-
ça do diretor estreante Al-
fredo Manevy, que conduz 
Lupicínio Rodrigues: confis-

sões de um sofredor, está no fato 
de o próprio cantor e composi-
tor gaúcho figurar na principal li-
nha narrativa, a partir da sua ver-
são da história. O filme sobre o 
compositor entra em cartaz hoje 
nos cinemas da cidade. Segundo 
Manevy, em atitude generosa, o 
artista reconheceria que, passa-
da a era de ouro de seu doloro-
so samba-canção, as renovações 
que vieram foram reconhecidas 
por Lupicínio como “algo para o 
bem da música brasileira”.

“Acho que a cornitude (que 
ele tanto cantou) tem um lado 
folclórico, engraçado, mas traz 
outro lado que é uma chave para 
pensar o Brasil e a sociedade em 
que vivemos”, pontua o cineasta. 
Entrevistas raras, como a última, 
com ele, no hospital, a três dias 
da morte, e que era dada como 
perdida, recheiam a trama do fil-
me. “Inclusive, nessa entrevista, 
ele fica sabendo que Caetano Ve-
loso gravou Felicidade, e Caetano 
era um menino! Aliás, ele chama 
Caetano de menino, na entrevis-
ta. É dos momentos finais da vi-
da dele, no qual faz um peque-
no balanço da carreira”, enfati-
za Manevy. Resgatar uma entre-
vista, muito danificada abriga-
da no Museu da Imagem e 
do Som (RJ) foi outro 
ponto alto da sal-
vação propicia-
da pela equi-
pe do filme. 
“Grande par-
te dessa fala, 
de 1968, per-
mite o conta-
to direto com 
a voz do Lupi-
cínio, que é mui-
to particular. Ao fim, 
com a os elementos da 
montagem, frisamos um quê 
de fotonovela contemplado na 
trajetória do artista”, observa. E, 
nesta entrevista ao Correio, Ma-
nevy fala sobre a pesquisa para 
o filme e sobre o mundo de Lu-
pícinio Rodrigues.

Como refletiu o fato de Lupicínio 
ter tido, por vezes, pouca 
valorização comercial?

O fato de ele ter sido lesado 
várias vezes na vida e na carrei-
ra em relação aos direitos auto-
rais tem a ver com a dedicação 
ao tema. O filme conta a história 
da música Se acaso você chegas-
se, que é muito importante por-
que fez sucesso, no Rio de Janei-
ro, na voz de Ciro Monteiro e de-
pois lançou Elza Soares, tendo 
chegado aos Estados Unidos e 
usada em filme americano, sem 
que o Lupicínio fosse creditado. 
Na época, ele levou na brinca-
deira mas, aos poucos, acho que 
o filme trabalha isso:  é um pou-
co folclórico, engraçado, vai ga-
nhando contornos trágicos, se 
a gente pensa que a música tem 
uma força imensa, a música bra-
sileira, e, muitas vezes, boa par-
te dessa riqueza econômica não 

chega aos artistas, a quem 

cria e produz no Brasil, co-
mo no caso do João Gilberto, 

que foi lesado nos contratos que 
assinou quando era jovem. En-
tão, fiz questão de selecionar tre-
chos da carta do Lupicínio sobre 
dinheiro, e falta de grana. Não é 
por acaso que ele fala muito nis-
so: reflete, com isso, a corda bam-
ba na qual os grandes mestres da 
música popular, especialmente, 
os que vieram de baixo, tiveram 
que lidar para poder manter a 
trajetória artística, em meio a vá-
rios obstáculos.

Ele sabia aceitar a chegada de 
novas vertentes e músicos, não?

É um dos aspectos mais in-
teressantes da personalidade 
dele. Lupicínio tinha tudo para 
guardar ressentimento do iê-êi
-iê, da bossa nova e dos gêneros 
musicais que destronaram a dor 
de cotovelo, o tal samba-canção 
abolerado, que foi muito forte 
nos anos de 1940 no qual ele era 
um dos nomes mais potentes 
da era do rádio. Quando chega 
a bossa nova e depois o iê-iê-iê, 
ele perde espaço, indo, rapida-
mente, para um certo esqueci-
mento. Valorizamos daí a ideia 
dele como um pensador da mú-
sica: há músicas que conduzem 
o filme, e a narrativa abre espaço 
para uma fruição musical. Lupi-
cínio se posiciona de maneira 
generosa, quando diz que era 
preciso vir uma renovação. Na 

Argentina, até hoje, escutam 
Carlos Gardel! E o Brasil 

foi para frente, com a 
capacidade da reno-

vação: é uma for-
ça do que a cultu-
ra brasileira tem 
de muito positi-
vo. Lupicínio tem 
consciência que o 
processo do qual 

ele vem, como tri-
butário de uma gera-

ção anterior, de Mário 
Reis, está abrindo e preci-

sa vir essa ruptura. Na lucidez, ele 
vê essa tradição da linha evoluti-
va do samba, viva até hoje. Ele até 
dá umas cutucadas, dizendo que 
Caetano e Gilberto Gil não segu-
rariam uma noite inteira com ele. 
Nisso há uma demarcação de 
tempo, no sentido de que Caeta-
no e Gil são de outra etapa da in-
dústria musical, com a televisão 
(que é uma sofisticação). Na épo-
ca do Lupicínio ainda os compo-
sitores tinham pé na boemia, e o 
profissionalismo não era a regra 
cem por cento, era parte do jogo 
ficar, à noite, nos bares e marcar 
ponto. Ele tinha uma certa clare-
za de reserva de mercado, na me-
dida em que ele tinha a versatili-
dade para trabalhar com vários 
gêneros musicais, e sabia dialo-
gar com a indústria musical.

O traço da cornitude descrita em 
músicas foi inovador?

Esse tema da cornitude acho 
das grandes sacadas do Augusto 
de Campos, quando ele pontua 
o elemento como status de ar-
quétipo universal. O Zuza Ho-
mem de Mello também diz que 
foi a cornitude que permitiu que, 
em São Paulo, uma elite refina-
da incorporasse Lupicínio. Ele 
era muito popular nas classes 
populares e é aceito nessa eli-

te no momento em que há 

modernização de compor-
tamento, nos anos 1950. É 

um elemento que deixa de ser 
um tabu e vai virando uma uma 
coisa aberta da qual é possível fa-
lar, rir e brincar, e sofrer. É genial 
como ele constrói esse arquéti-
po do macho traído — ele está 
mexendo com uma ideia do res-
sentimento, um tema superim-
portante para se pensar o Brasil. 
O Cazuza diz que Lupicínio não 
mistifica as relações amorosas, 
ele fala exatamente dos senti-
mentos mais ruins, daqueles pio-
res e obscuros, como a vingança, 
o ódio , a mágoa, a rejeição e a in-
diferença. Revela tudo isso, senti-
mentos humanos, muitas vezes, 
jogados embaixo do tapete. Lupi-
cínio bota o dedo na ferida. Mas 
ele transmuta isso em poesia, e 
não se agarra ao ressentimento. 
A questão do ressentimento, co-
mo mostram filósofos e psicana-
listas, é um tema do Brasil, como 
uma questão cultural forte e que 
tem consequências políticas in-
clusive. Lupicínio está futucando 
um sentimento muito central, e é 
incrível que a música possa exa-
tamente transformar em melo-
dia, poesia, em letra, as questões 
centrais da cultura do espírito e 
da vida social do nosso tempo.

Como vê o lance de 
cancelamento do universo 
musical por ele criado?

A gente optou no filme por 
não esconder o machismo das 
letras, por não esconder o ma-
chismo das crônicas. Pelo con-
trário, deixar bastante aberto, 
explícito, colocando em pers-
pectiva, trazendo o contexto de 
um tempo, de um homem da-
quele tempo, e também proje-
tando para o presente, porque 
o Brasil também tem um elo 
de continuidade com aquela 
época. Nesses traços de machis-
mo e relacionamentos amoro-
sos, nas questões de gênero, eu 
acho que têm dois aspectos: Lu-
picínio inspirava as mulheres, ele 
se inspirava em mulheres, mas 
eram mulheres intérpretes que, 
ironicamente, tiravam o melhor 
das músicas dele. Elas invertem 
aquelas letras machistas para tra-
zer o ponto de vista feminino: 
não era mais o homem traído, 
mas era mulher traída e o ho-
mem enganador. Da inversão, 
ele até dizia que nem precisava 
e nem queria autorizar, e deixa-
va livre. Na montagem do filme, 
e na narrativa, a gente optou 
por trazer também o ponto de 
vista de algumas mulheres da 
vida dele. Não apenas o pon-
to de vista do Lupicínio pre-
valece, a sensibilidade dessas 
mulheres emerge. Vem a nar-
ração característica do Paulo 
César Pereio, que traz consigo 
já toda uma uma tradição do 
narrar  cultural, muito atrelado 
à ideia do macho gaúcho. Ele 
brinca com isso, sempre brin-
cou com esses estereótipos. Na 
base da reflexão, o filme se po-
siciona contra o cancelamen-
to. Essas músicas não têm que 
ser canceladas: devem ser ouvi-
das, refletidas e criticadas. São 
espelho do Brasil e, num ama-
durecimento, não precisamos 
cancelar. Cancelar não ajuda a 
gente a avançar e apontar pa-

ra o futuro.

A sofrência de hoje deriva 
de Lupicínio? 

A sofrência de hoje em dia 
bebe na fonte do Lupicínio, a 
dor de cornitude, o sofrimento 
como espécie de prazer que es-
sas letras reconhecem. Na nos-
sa cultura latina, os relaciona-
mentos amorosos passam por 
uma dose de sentimento uni-
versal da cornitude, segundo 
Augusto de Campos, ele atri-
bui um status shaskespeariano 
de cornitude. No Brasil, isso fala 
muito de características das re-
lações, com Nelson Rodrigues, 
em certa escala, no teatro dele, 
com exagero, melodrama, de-
boche, no limite do absurdo. Há 
essa matriz nas versões atuais, 
quando a gente pega o serta-
nejo, há uma decantação em-
balada como produto industrial 
massivo, se perde muito da so-
fisticação do Lupicínio, mas se 
mantém o mesmo campo mag-
nético de mobilização, no abra-
çar da sofrência que traz uma 
chave muito mais mercantil, 
mas, sem dúvida, bebe nessa 
tradição. Ele reconheceria es-
sa influência, generoso como 
ele era, mas também percebe-
ria uma certa distância des-
se planejamento ultraprag-
mático da indústria sertane-
ja. O que ele fazia tinha um 
pé muito forte na boemia, na 

autenticidade, nos laços 

comunitários. Lupicínio, 
como o rei da sofrência, ve-

ria coisas parecidas e diferentes 
nos seus atuais herdeiros.

Como ele se desvencilhou  
do racismo?

O filme narra episódios de ra-
cismo sofridos tanto pelo pai de-
le, que seguiu para o Grêmio, 
depois de o Internacional se 
negar a jogar com o time dos 
Canelas Pretas (do qual o pai 
era presidente), e isso é mar-
cante na vida dele, quanto pe-
lo próprio artista, que já mui-
to conhecido, sofreu precon-
ceito em Porto Alegre. Temos 
aliás que lembrar que, na ca-
pital, ele tirou proveito das co-
munidades negras e ainda em 
Santa Maria. Com a pesquisa 
do filme, brinco até que Santa 
Maria é uma espécie de Rose-
bud. Em dois breves anos, hou-
ve intensidade: ele compôs Fe-
licidade, a música mais conhe-
cida dele, e decidiu se tornar 
compositor. Lá, ele foi acolhido 
numa comunidade de famílias 
negras, de clubes negros, en-
tão ele soube tirar proveito de 
laços de solidariedade dessas 
comunidades para ter um es-
paço afetivo de proteção e se 
desenvolver enquanto artista. 
Sim, ele lidou com o racismo 
de um estado, de uma região, 

que se pensa branca.

O PRECURSOR
DA 

» RICARDO DAEHN

AssOCiAdO  AO sOfrimEntO AgudO dO AmOr, O CAntOr  
E COmpOsitOr LupiCíniO rOdriguEs tEm A trAjEtóriA  
rECOnstituídA Em LOngA quE ChEgA AOs CinEmAs

AssOCiAdO  AO sOfrimEntO AgudO dO AmOr, O CAntOr  
E COmpOsitOr LupiCíniO rOdriguEs tEm A trAjEtóriA  
rECOnstituídA Em LOngA quE ChEgA AOs CinEmAs
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N
o aniversário de cinco 
anos da Operação La-
va-Jato, em março de 

2019, integrantes da força-ta-
refa instalaram um outdoor na 
entrada de Curitiba, cidade que 
se notabilizou como o centro 
das investigações do maior es-
cândalo de corrupção do país. 
O painel dizia: “Bem-vindo à 
República de Curitiba. Terra da 
Operação Lava-Jato, a investi-
gação que mudou o país. Aqui a 
lei se cumpre. 17 de março — 5 
anos de Operação Lava-Jato — 
O Brasil Agradece”.

O momento era de grande 
popularidade do coordenador da 
Lava-Jato, Deltan Dallagnol, e do 
já ex-juiz Sérgio Moro, que, àquela 
altura, abrira mão da magistratura 
para assumir o cargo de ministro 
da Justiça e Segurança Pública do 
governo do presidente Jair Bolso-
naro, o político que mais ganhou 
com o sucesso da operação de 
Curitiba. Lula cumpria pena na 
mesma cidade, condenado a 12 
anos e um mês em regime fecha-
do, por Moro, em denúncia elabo-
rada por Deltan e seus colegas do 
Ministério Público Federal.

Cinco anos depois, o país che-
ga, no próximo domingo, aos 10 
anos da primeira fase da Operação 
Lava-Jato. E uma reviravolta tomou 
conta da história. A começar pe-
lo outdoor. O procurador Diogo 
Castor de Mattos, que pagou pela 
instalação da propaganda, foi con-
denado pelo Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP) à 
perda do cargo, mas se mantém na 
função, por decisão judicial. Del-
tan viu as chances de ser também 
punido crescerem e se desligou do 
cargo. Elegeu-se deputado federal, 
mas teve o mandato cassado pela 
Justiça Eleitoral.

O senador Sergio Moro (União
-PR) pode ser o próximo. O julga-
mento do ex-juiz está marcado pa-
ra ocorrer a partir de primeiro de 
abril, no Tribunal Regional Eleito-
ral do Paraná (TRE-PR), por abuso 

Para a maioria dos 
ministros, os diálogos 

com integrantes 
da Lava-Jato 

demonstraram as 
decisões tendenciosas

Carl de Souza/AFP - 23/11/18 
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10 anos de Lava-Jato

de poder econômico e fraude elei-
toral. Ele responde por duas ações 
de investigação judicial eleitoral, 
apresentadas pelo PL, partido de 
Jair Bolsonaro, e pela Federação 
Brasil da Esperança, composta por 
PV, PCdoB e PT, do presidente Lula.

Está em jogo o futuro político 
de Moro e já se fala em cassação 
da chapa e nova eleição no Para-
ná. Ciente da dificuldade, Moro 
e seu grupo pensam em lançar a 
deputada federal Rosangela Moro 
(União-SP) como candidata em 
substituição ao marido.

Certo é que a Lava-Jato afun-
dou. Os dois maiores críticos dos 
métodos de Moro e Deltan, o 
advogado Cristiano Zanin e o ex-
ministro da Justiça Flávio Dino, 
viraram ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Bolsonaro 
perdeu a eleição, a elegibilidade 
e ainda está sob investigação por 

atentar contra a democracia. 
Na avaliação de advogados, 

integrantes do Ministério Público 
e policiais, a onda começou a se 
voltar contra a Lava-Jato quando 
Moro deixou o gabinete da 13ª Vara 
Federal de Curitiba para se tornar 
político. Essa postura alimentou 
a narrativa da defesa de Lula de 
que todas as ações foram analisa-
das com viés político. Ficou difícil 
rebater o discurso à medida que 
Moro se aproximava dos partidos 
de oposição à esquerda.

A invasão no telefone de Del-
tan também incrementou os argu-
mentos da defesa dos réus e con-
denados de que havia um suposto 
conluio entre Moro e o Ministério 
Público Federal. Os elementos que 
surgiram na ação criminosa no 
Telegram de Deltan criaram um 
clima negativo que contaminou 
a opinião pública e motivaram 

vários recursos contra condena-
ções. Pouco a pouco os processos 
foram sendo derrubados.  

Apesar do revés, a Lava-Jato re-
velou muitos crimes. Em 10 anos, 
os cofres públicos recuperaram R$ 
2 bilhões, segundo levantamento 
do ministro Edson Fachin. Mas 
hoje nenhum dos principais alvos 
está preso: Marcelo Odebrecht, 
Eduardo Cunha, Sergio Cabral, José 
Dirceu, Lula, diretores da Petrobras. 

Tudo começou numa manhã, 
em 17 de março de 2014. A Polícia 
Federal deflagrou uma operação 
contra lavagem de dinheiro em 
seis estados (Mato Grosso, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo) e no 
Distrito Federal, com 81 alvos de 
mandados de busca e apreensão 
em investigação de crimes como 
contrabando, tráfico de drogas 
e câmbio clandestino. Parte do 

dinheiro da organização crimino-
sa era transferida para uma rede 
de lavagem de carros de postos de 
combustível. Assim surgiu a Ope-
ração Lava-Jato.

A investigação foi muitas vezes 
comparada com a Operação Mãos 
Limpas, da Itália, coordenada pelo 
Procurador da República Antonio 
Di Pietro, que desbaratou um enor-
me esquema de corrupção infiltra-
do nas instituições, a partir de agos-
to de 1992. No auge da Lava-Jato, 
procuradores brasileiros ouviram 
de um profundo conhecedor dos 
desdobramentos da Mãos Limpas 
o que seria a morte para a credibi-
lidade do trabalho de investigação: 
o suicídio de alvos, o envolvimento 
de investigadores com a política e 
com eleições e o foco em todas as 
instituições ao mesmo tempo. Re-
ceita do que aparentemente ocor-
reu também no Brasil. 



2 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 14 de março de 2024

camposanamaria5@gmail.comData Venia Ana Maria Campos

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ir

a/
CB

/D
.A

 P
re

ss

Instagram @princeandprincessofwales/Reprodução

TSE

Bolada paga
O Tribunal de Contas da União (TCU) 

julgou improcedente uma representação 
em que o Ministério Público de Contas 

questionou o pagamento de uma bolada 
a um juiz do Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e Territórios (TJDFT). Fabrício 
Dornas Carata recebeu R$ 2,9 milhões em 

salários, gratificação natalina, férias, auxílio-
alimentação, auxílio-moradia, assistência 
pré-escolar e auxílio-saúde pelo período 

que ficou afastado, em aposentadoria 
compulsória, devido a uma penalidade que 

sofreu em processo administrativo. Em valores 
brutos, a conta chegou a R$ 4,1 milhões. O 

TCU considerou que o pagamento atrasado 
era correto porque a punição foi anulada 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Mais mulheres no Rio
O Ministério Público do Rio de Janeiro (MPRJ) é a unidade 
do MP do país onde a proporção de mulheres é maior. 
Elas somam 57,91%. São 509 promotoras e procuradoras 
e 370 colegas do sexo masculino. Na média nacional, elas 
representam 40,54%. Os dados são do Mapa da Equidade, 
Reflexão, Pesquisa e Realidade, que o Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP) divulgou, na véspera do 

Dia Internacional da Mulher. Já no MP do Acre, o 
percentual feminino é o menor do país. 

Há 72,73% de homens e 
27,27% são mulheres.

Licença para  
as mães

No mês da mulher, uma 
importante conquista no 

Supremo Tribunal Federal 
(STF): o plenário decidiu 

ontem que a mãe não 
gestante em união estável 
homoafetiva tem direito 
à licença-maternidade. 

Deve ser concedida à outra 
mãe licença pelo período 
equivalente ao da licença-

paternidade. A decisão tem 
repercussão geral.

Impedido?
Fabrício Carata foi punido por 

ter julgado processo em que 
figurava como réu o padrasto de 
sua esposa, o ex-chefe da Casa 

Civil do DF José Geraldo Maciel. 
Para o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT), ele deveria ter 
se declarado impedido. O 

CNJ apontou que a pena de 
aposentadoria compulsória 

deveria ser anulada e aplicada 
uma outra punição, que deveria 

ser decidida, de censura a 
suspensão. Mas Carata pediu 

demissão do cargo, antes 
mesmo de uma nova decisão. 

Disputa quente

Entre os candidatos à vaga do quinto constitucional do Ministério 
Público no STJ, o procurador Sammy Barbosa, do Ministério Público 

do Acre, é favorito para a vaga aberta com a aposentadoria da ministra 
Laurita Vaz. Na lista do Ministério Público Federal, a ex-procuradora-

geral da República Raquel Dodge tem o trunfo de ser mulher e ter 
ficado em primeiro lugar, mas terá dificuldades para ser nomeada pelo 

presidente Lula, caso figure na lista tríplice a ser eleita pelo STJ. 

Agnelo ganha mais uma
O Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 1ª Região confirmou a 
sentença proferida pela 14ª Vara 
Federal que havia extinguido 
ação de improbidade 
administrativa movida contra o 
ex-governador Agnelo Queiroz 
por supostas irregularidades 
nas obras do BRT-Sul. O 
petista conquistou também 
uma vitória em julgamento 
realizado pelo Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) em 
que foi absolvido de acusações relativas às obras do 
Estádio Nacional Mané Garrincha. Aos poucos Agnelo 
vai acumulando resultados positivos nos tribunais.

Integração
O Centro Integrado de Enfrentamento à Desinformação e Defesa da 

Democracia (CIEDDE), inaugurado nesta semana pelo presidente do 
TSE, Alexandre de Moraes,  terá uma rede de comunicação em tempo 

real com os 27 tribunais regionais eleitorais. O objetivo é garantir que as 
fake news e a utilização irregular da IA — na produção de deepfakes, por 

exemplo — possam ser combatidas nas eleições municipais de 2024.

Lupa na 
princesa
A foto manipulada da 
princesa Kate Midletton 
divulgada nesta semana 
pela família real 
britânica foi apontada 
por especialistas em 
inteligência artificial 
como algo que pode 
ocorrer nas eleições 
municipais. Para quem 
entende do assunto, foi 
possível identificar as 
falhas, mas os leigos não 
enxergam as montagens 
nem mesmo com lupa. 

“Dizem que nós fomos silenciosas 
historicamente. Mentira. Nós fomos 

silenciadas, mas sempre continuamos 
falando, embora muitas vezes não 

sendo ouvidas”

Ministra Cármen Lúcia, do STF
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Justiça 
para as 
mulheres

C
hegou à relatoria da de-
sembargadora Jaceguara 
Dantas da Silva apelação 

cível em que uma mulher busca-
va indenização por supostos da-
nos materiais, morais e estéticos 
decorrentes de suposto erro mé-
dico durante o parto. O episódio 
ocorreu em 2013 em um hospi-
tal particular de Campo Grande. 
A sentença havia considerado a 
ação improcedente porque não 
houve comprovação, no curso 
do processo, de que a paralisia 
cerebral incapacitante do me-
nino era uma consequência do 
mau atendimento dos obstetras.

Ao analisar o recurso, em feve-
reiro de 2023, a magistrada do Tribu-
nal de Justiça do Mato Grosso do Sul 
não se conformou. Jaceguara con-
siderou que não cabia condenação 
por erro médico, mas era evidente 
a violência obstétrica. A autora da 
ação passou por intenso sofrimen-
to, não foi atendida pelo médico 
que a acompanhou na gravidez — 
porque ele se recusou a fazer a ce-
sárea — enfrentou dores intensas e 
desmaiou quando um dos médicos 
“subiu também na barriga da auto-
ra, concretizando a odiosa manobra 
de Kristeller, e esta veio a desmaiar”.

A manobra de Kristeller é uma 
técnica não recomendada pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), em que o útero é pressio-
nado para acelerar a saída do bebê. 
Causa muito sofrimento à mulher 
e pode deixar sequelas na criança. 
A desembargadora conta que não 
sossegou até terminar o seu voto, 
numa sexta-feira à tarde. Em se-
guida, chorou muito.

É que a decisão trouxe me-
mórias avassaladoras do parto do 
primeiro filho, Thales, hoje com 25 
anos. O jovem é saudável, gradou-
se em direito como a mãe e o pai, 
que é promotor de justiça, e se pre-
para para a carreira no Itamaraty. 

Mas o destino do jovem poderia 
ser bem diferente.

Jaceguara hoje se dá conta de 
que também foi vítima de violên-
cia obstétrica. Seu médico se recu-
sou a acreditar que havia chegado 
a hora do nascimento do bebê e 
a deixou sozinha, na sala de par-
to — enquanto o marido fazia um 
júri no interior — em intenso so-
frimento, sem dilatação, para for-
çar um parto normal, enquanto 
ela gritava de dor, com o líquido 
amniótico secando e o filho já en-
trando em sofrimento. Estava com 
o cordão umbilical enrolado no 
pescoço. “Na época, nem eu, que 
já era promotora de Justiça, me dei 
conta de que aquele sofrimento 
era uma violência obstétrica, que 
era baseada no gênero. Vivi anos 
de trauma”, conta a magistrada.

Situações como essa, na visão 
da desembargadora, reforçam a 
importância da participação das 
mulheres nas decisões da justiça, 
para que o olhar feminino tam-
bém seja considerado. Ela deu 
provimento parcial ao recurso e 
arbitrou uma indenização de R$ 40 
mil, dividida entre dois médicos, o 
hospital e o plano de saúde. “A vio-
lência obstétrica está relacionada a 
procedimentos e condutas adota-
das pela equipe médica durante o 
período gestacional da mulher que 
impliquem violação à integridade 
física e psicológica da parturiente, 
atingindo inclusive aspectos não 
aferidos diretamente em sua fisio-
nomia. Trata-se de uma espécie 
de ‘desrespeito à mulher, à sua au-
tonomia, ao seu corpo e aos seus 
processos reprodutivos, podendo 
manifestar-se por meio de violên-
cia verbal, física ou sexual e pela 
adoção de intervenções e procedi-
mentos desnecessários e/ou sem 
evidências científicas’”, registrou a 
desembargadora em seu voto.

A decisão foi seguida à unani-
midade pelos desembargadores 
— dois homens — da 5ª Câmara 
Cível do Tribunal de Justiça do 

 Desembargadora Jaceguara Dantas: negra, 
descendente de indígenas e defensora dos vulneráveis
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Mato Grosso do Sul e se tornou um 
precedente importante.

Quando se trata da desembar-
gadora Jaceguara Dantas, 61 anos, 
além da visão da mulher, outras 
minorias nos espaços de poder 
também são contempladas.

Nascida em Guajará-Mirim, 
município de Rondônia, Jacegua-
ra — cujo nome significa dona da 
lua ou loba da lua — é negra e 
tem ascendência indígena. Ela foi 
uma das magistradas que rece-
beu apoio de entidades de direi-
tos humanos para 
a vaga de ministra 
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) 
aberta com a apo-
sentadoria de Rosa 
Weber, que acabou 
sendo ocupada 
por Flávio Dino.

Jaceguara é 
uma das duas úni-
cas desembarga-
doras do Tribunal 
de Justiça do Mato 
Grosso do Sul, ao 
lado de 35 homens. 
A desembargadora 
é doutora em direi-
to constitucional 
pela PUC/SP e mestre em direito 
do Estado. Também é especialista 
em direito civil com concentração 
em direitos difusos e coletivos, pe-
la Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul.

No Tribunal de Justiça, atua 
como coordenadora estadual da 
mulher em situação de violência 
doméstica e familiar e como ou-
vidora auxiliar regional da mulher 
da região Centro-Oeste, designada 
em 2023 pela ministra Rosa Weber, 

como presidente do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Jaceguara foi nomeada desem-
bargadora em fevereiro de 2022, 
pelo então governador Reinaldo 
Azambuja (PSDB), em vaga do 
quinto constitucional do Ministé-
rio Público, depois de quase três 
décadas na carreira. Ela integrou 
lista tríplice eleita pela classe.

Na experiência no MP, Jacegua-
ra passou pelo júri. O primeiro foi 
marcante: o de uma mulher que 
matou o marido com uma facada, 

em momento de 
uma briga na cozi-
nha, depois de 20 
anos de agressões 
sofridas. Jaceguara, 
então uma jovem 
promotora de Justi-
ça, pediu a conde-
nação. Mas admite 
que hoje agiria di-
ferente. “É um caso 
de legítima defesa. 
Mas eu era uma jo-
vem promotora. Ela 
foi absolvida e eu 
não recorri. Admito 
que não fiquei tris-
te pela absolvição”, 
conta a magistrada.

A desembargadora cresceu 
numa família simples. Mas o pai, 
Gonçalo Elias, militar, fez de tudo 
para prover a educação dos filhos. 
Sempre sonhou que a menina fi-
zesse direito e fosse juíza, uma rea-
lização que ele não teve tempo de 
desfrutar. O pai, uma referência na 
vida da magistrada, morreu há 25 
anos.

Ele ensinou a filha que todos 
os sonhos estão ao alcance de um 
grande esforço. “Eu sou, eu quero, 

eu posso”, era o lema do militar. 
Desde criança, Jaceguara gostava 
de livros e se deliciava com as aven-
turas que encontrava nas páginas, 
já que não tinha condições finan-
ceiras de vivê-las no mundo real.

A leitura abriu portas para os 
concursos e também possibilitou 
que a desembargadora fosse cria-
dora das próprias obras. Autora do 
livro Ministério Público e Violência 
Contra a Mulher: Do Fator Gênero 
ao Étnico-Racial, publicado em 
2018, Jaceguara entrou também no 
universo infantil. Os Sonhos de Ága-
tha, livro que trata a questão racial 
na perspectiva de uma menina ne-
gra, é direcionada a crianças.

Foi uma forma de contar a 
própria vivência, de uma garota 
que sofreu preconceitos, mas fo-
cou nos objetivos. O propósito da 
autora é incentivar a autoestima 
das crianças negras e ajudar no 
processo de aceitação e de enfren-
tamento da realidade social. 

Ela conta que foi várias vezes 
vítima de racismo: do seguran-
ça de olho nos seus movimentos 
em lojas de grife, a pessoas que 
não a reconheciam como pro-
motora de justiça e indagavam: 
“você é a secretária?”

Uma vez, enquanto lia um li-
vro, uma mulher perguntou se ela 
sabia ler. Jaceguara disse que, na 
verdade, estava aprendendo fran-
cês. Em vez de se constranger com 
o ato de preconceito, a agressora 
ficou ofendida com a resposta.

Jaceguara atuou também co-
mo advogada nos anos 1980, de-
pois de se graduar na então Fu-
cmat, hoje Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB). Ela é profes-
sora da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul (UFMS) e uma 
das fundadoras, em 1989, do grupo 
Trabalho Estudos Zumbi (TEZ).

Os dois filhos seguem a carrei-
ra do direito. Thales se mudou pa-
ra Brasília para se preparar para a 
diplomacia e o caçula, Gabriel, 24, 
está concluindo o curso. Nascida 
em Roraima, a mãe, dona Leonir, 
é filha de um português com uma 
indígena e hoje mora em Campo 
Grande, para onde a família com 
sete filhos se mudou quando Jace-
guara, chamada em casa de Jace, 
tinha 11 anos.

Com tantos projetos realizados, 
Jaceguara pensa no futuro. Colegas 
acreditam que ela possa ainda che-
gar a um tribunal superior, o STJ ou, 
quem sabe, o STF. “Penso que, pela 
minha origem, já conquistei um pa-
tamar satisfatório para uma meni-
na que veio de uma família simples. 
Mas sempre estou disposta a con-
tribuir. Amo o direito e a justiça”, diz.

“Na época, nem 
eu, que já era 
promotora de 

Justiça, me dei 
conta de que 

aquele sofrimento 
era uma violência 

obstétrica, que 
era baseada no 

gênero. Vivi anos 
de trauma”
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Entrevista | VICENTE DE PAULA ATAIDE JUNIOR | JUIZ FEDERAL, PÓS-DOUTOR EM DIREITO ANIMAL

“Animais não são coisa ou bem.  
São seres com capacidade de sofrer”

Arquivo pessoal

A Comissão de Juristas de Reforma 
do Código Civil discute a mudança da 
natureza jurídica dos animais. Qual a 
proposta de mudança da Comissão?

Não há no Código Civil brasileiro uma 
disposição que defina a natureza jurídica dos 
animais. Afirma-se, tradicionalmente, que ani-
mais são “bens semoventes”. No entanto, em 
muitos aspectos, temos muitas dificuldades 
para continuar afirmando que animais são 
bens, coisas ou simplesmente propriedade. 
Em primeiro lugar, a Constituição de 1988, ao 
proibir a crueldade contra animais, valorizou 
os animais por uma característica que lhes é 
inata: a “senciência” ou capacidade de sentir 
e de sofrer. Isso nos permite dizer que o nos-
so constituinte reconheceu que os animais 
possuem um valor intrínseco, uma dignidade 
que lhes é própria (já afirmada, aliás, em julga-
mentos recentes, tanto no STF, como no STJ). 
Em segundo lugar, as ciências cada vez mais 
nos surpreendem com descobertas sobre ca-
racterísticas animais que antes imaginávamos 
ser exclusividade dos seres humanos. Hoje po-
demos falar em intencionalidade, afetividade, 
consciência, danos e distúrbios psicológicos 
envolvendo animais. Tudo isso acaba distan-
ciando cada vez mais muitas espécies animais 
da configuração de objetos. Em terceiro lugar, 
não há como negar que a sociedade brasilei-
ra cada vez mais enxerga os animais com os 
olhos da inclusão, ou seja, percebe que esses 
seres vivos sencientes podem participar, de 
alguma forma, da nossa comunidade moral, 
recebendo um tratamento mais empático e 
diferenciado em relação ao passado.

Qual a consequência na interpretação 
da natureza jurídica dos animais?

A Comissão de Juristas, como não po-
deria ser diferente, dada a sua missão reno-
vatória das instituições civis, está sensível e 
aberta à necessidade de uma requalificação 
jurídica dos animais, de forma a sintonizar 
o Código Civil com a realidade do século 21. 
Nos primeiros relatórios parciais apresenta-
dos, a Comissão já sinalizou essa abertura, 
destinando um artigo específico, na Parte 

Geral, para melhor qualificar os animais. 
Nessa proposta, inspirada no Código Civil 
português, decidiu-se por remeter o estatuto 
jurídico dos animais para uma lei própria, 
o que nos pareceu de todo adequado (um 
“Estatuto dos Animais”). No entanto, a pri-
meira redação apresentou três problemas: 
afirmou que animais são “objeto de direito”, 
são seres vivos dotados de “sensibilidade” e 
que, enquanto a lei especial não vier, aplica-
se aos animais o regime jurídico dos bens. 
Além disso, a localização do artigo (que seria 
o art. 82-A) ainda seria na seção dos “bens 
móveis” o que, certamente, atrapalharia a 
sua adequada interpretação. 

A ministra Marina Silva, do Meio 
Ambiente, pediu a substituição 
do termo “sensibilidade” por 
“senciência”. Qual a diferença entre 
esses conceitos e por que é importante 
o reconhecimento da senciência 
animal?

A senciência, ou capacidade de sofrer e 
de experimentar conscientemente o mundo 
a sua volta, é o que singulariza os animais. 
O termo “sensibilidade”, como adotado em 
países como França e Portugal, não expres-
sa, adequadamente, a característica que 

separa os animais em relação às plantas e 
a outros organismos vivos. Essa sugestão da 
nota técnica já foi acatada e consta do Rela-
tório Geral da Comissão de Juristas, apresen-
tado no Senado, em 26 de fevereiro. 

O Ministério do Meio Ambiente 
defende a retirada da expressão “que 
são objeto de direito” do texto. O 
senhor concorda com essa proposta? 
Qual a diferença?

Essa expressão, de fato, é a que tem 
gerado maior polêmica e discussão. Mas 
acredito que já esteja superada. No relatório 
parcial inicial, constava, como proposta de 
caput do artigo, que “Art. 82-A. Os animais, 
que são objeto de direito, são considerados 
seres vivos dotados de sensibilidade e pas-
síveis de proteção jurídica, em virtude da 
sua natureza especial”. Tirando a expressão 
“sensibilidade” (melhor seria “senciência”, 
o que já foi corrigido), o artigo estaria per-
feito não fosse a ressalva para afirmar que 
animais “são objeto de direito”. Isso porque 
afirmando, categoricamente, que animais 
são “objetos de direito”, em artigo incluído 
em capítulo destinado a reger os bens, a 
qualificação dos animais permaneceria a 
mesma da atualidade, sem avanços práticos. 

Além disso, lançaria por terra as pioneiras 
leis estaduais e municipais que hoje já atri-
buem aos animais a qualificação de sujeitos 
de direitos e atribuem a eles alguns direitos 
fundamentais (nesse sentido são notáveis 
as leis de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Goiás, Pernam-
buco e, mais ainda, as da Paraíba, Roraima e 
Amazonas). 

Que países já admitem que animais 
são seres sencientes e sujeitos de 
Direito em suas legislações?

O Brasil tem algo que nenhum país tem: 
a própria Constituição brasileira reconhece 
implicitamente a senciência animal ao proi-
bir a crueldade contra animais. Nossas Cor-
tes Supremas — STF e STJ — já afirmaram 
que animais têm uma dignidade que lhes é 
peculiar. Falta, de fato, adaptar o Código Civil 
a esse extraordinário avanço constitucional. 
À frente do Código Civil estão as várias leis 
estaduais e municipais que já reconhecem 
animais como sujeitos de direitos e lhes atri-
buem um catálogo próprio de direitos. Em 
termos práticos, muita diferença isso tem 
feito porque tribunais de justiça, como o do 
Paraná, em 2021, passaram a permitir que 
animais pleiteiem seus direitos na justiça, 
desde que devidamente representados por 
humanos (como as crianças o fazem pelos 
seus pais e tutores). Isso tudo quer dizer que 
o Brasil é muito mais avançado que outros 
países em termos de direito animal. Não 
obstante, vários países europeus, mesmo 
sem contar com todas essas fontes norma-
tivas que o Brasil dispõe, já alteraram seus 
Códigos Civis para dizer que “animais não 
são coisas” (como Áustria, Alemanha e Suí-
ça) ou que “animais são seres vivos dotados 
de sensibilidade” (como França, Portugal e 
Espanha). O Brasil tem a oportunidade atual 
para se perfilhar aos países com Códigos Ci-
vis modernos em relação aos animais, mas 
pode ir além, como quer a sua Constituição, 
para afastar qualquer interpretação no sen-
tido de que animais, como seres vivos sen-
cientes, são simplesmente objetos de direito.

N
a discussão sobre a adequação 
do Código Civil brasileiro ao século 
21, o direito animal pode ser con-

siderado um dos temas de maior avan-
ço jurídico. A proposta, encampada pelo 

Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, é de que os animais sejam tra-
tados como sujeitos de direito e não mais 
na condição de coisas ou bens semoventes. 

Indicado pela Associação dos Juí-
zes Federais (Ajufe) para compor como 
membro-consultor a comissão de juris-
tas que discute a atualização e revisão 

do Código Civil, o juiz federal Vicente de 
Paula Ataíde Junior, de Curitiba, defende 
que os animais sejam tratados como se-
res sencientes, que detêm capacidade de 
sofrer e de experimentar conscientemen-
te o mundo a sua volta. “É o que singu-
lariza os animais’, afirma o magistrado 
que é pós-doutor de direito animal pela 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Segundo o magistrado, a Constituição co-

loca o Brasil em um patamar de vanguarda na 
defesa dos direitos dos animais, ao proibir que 
sejam tratados com crueldade. Falta, no entan-
to, adaptar essa visão do constituinte ao Código 
Civil. Mas hoje, quando se comemora o dia na-
cional dos bichos, há motivos para otimismo.

Ana Maria Campos
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Advogado

Visão do direito

Visão do direito

Souza Prudente

 Luis Carlos Alcoforado

Não há liberdade para os 
que morrem de fome

A Constituição da República Fede-
rativa do Brasil, em vigor, destaca como 
um de seus fundamentos, dentre outros, 
a dignidade da pessoa humana (CF, Art. 
1º, inciso III), estabelecendo, entre seus 
objetivos fundamentais, construir uma 
sociedade livre, justa e solidária, visando 
erradicar a pobreza e a marginalização e 
reduzir as desigualdades sociais e regio-
nais, promovendo o bem de todos (CF, 
Art. 3º, incisos I, III e IV).

A nossa Carta Magna também garante 
aos brasileiros e estrangeiros residentes 
no País a inviolabilidade do direito à vida, 
à liberdade, à igualdade, à segurança e 
à propriedade (CF, Art. 5º, caput), deter-
minando que ninguém será submetido à 
tortura nem a tratamento desumano ou 
degradante (CF, Art. 5º, inciso III).

No Capítulo dos Direitos Sociais, 
o Texto Magno estabelece que são di-
reitos sociais a educação, a saúde, a 
alimentação, o trabalho, a moradia, o 
transporte, o lazer, a segurança, a pre-
vidência social, a proteção à mater-
nidade e à infância, a assistência aos 
desamparados, na forma desta Cons-
tituição (CF, Art. 6º, caput), afirmando 
que a saúde é direito de todos e dever 

do Estado, garantido mediante políti-
cas sociais e econômicas que visem à 
redução do risco de doença e de ou-
tros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação (CF, 
Art. 196, caput), na determinação de 
que todos têm direito ao meio ambien-
te ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à 
sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo pa-
ra as presentes e futuras gerações (CF, 
Art. 225, caput), com a garantia funda-
mental de que a educação, direito de 
todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho (CF, 
Art. 205, caput).

O Brasil, a rigor, não é um país pobre, 
mas um país de milhões de pobres e de 
miseráveis, abaixo da linha de pobreza, 
segundo dados oficiais do IBGE, ainda 
que a Carta Política Federal, em vigor, es-
tabeleça expressamente que as normas 

definidoras dos direitos e garantias fun-
damentais têm aplicação imediata (CF, 
Art. 5º, § 1º).

Os direitos e garantias, expressos na 
Constituição, em referência, harmoni-
zam-se com os objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da Organização das 
Nações Unidas (ONU), visando acabar 
com a pobreza, proteger o meio ambiente 
sustentável e o equilíbrio climático, bem 
assim, garantir que as pessoas habitantes 
deste planeta possam ter paz e prosperi-
dade, respeitando-se mutuamente.

Neste contexto, não haverá liberdade 
nem dignidade aos que morrem de frio e 
fome, perante as omissões criminosas de 
nossos governantes e da insensibilidade 
de todos os indivíduos e organismos so-
ciais, que esqueceram as palavras piedo-
sas do Sermão da Montanha, que se refle-
tem nas letras fundamentais da República 
Federativa do Brasil, a nos determinar, 
em termos cogentes e de eficácia imedia-
ta, para a construção de uma sociedade 
solidária, justa e livre, promovendo o bem 
de todos das presentes e futuras gerações.

Ao refletir sobre o odioso contraste 
entre a proteção dos Direitos Humanos 
e o contexto normativo dos Direitos e 

Garantias fundamentais, de eficácia 
imediata, da Constituição da Repúbli-
ca Federativa do Brasil, em harmonia 
com os objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 da ONU, 
ante os cenários de pobreza e miséria 
extrema de milhões de pessoas, neste 
nosso país continental, com imensas 
riquezas naturais, inexploradas ou mal 
exploradas, ainda, tentei traduzir nas 
letras de um simples soneto alexandri-
no, este meu sentimento de desconfor-
to intelectual, na forma seguinte: “Não 
haverá liberdade onde existe fome/com 
pessoas dormindo no frio das calçadas/
pois há muita gente morrendo, ali, sem 
nome,/sem pão e sem abrigo já deses-
peradas./Ninguém será livre com a fo-
me que o consome,/ jogado na sarjeta 
ou nas margens da estrada,/a receber 
esmolas de quem dá e some,/deixando 
o infeliz sofrendo sem ter nada./ Não 
poderá jamais gozar a liberdade,/quem 
vive a mendigar nos campos e cidades,/
só tendo sede e fome até vir a morrer./ 
Pois aos que nada têm, nem mesmo a 
caridade/pode torná-los livres dessa 
iniquidade,/para poder sonhar com es-
ta arte de viver.”

A burrice artificial e a réstia de justiça
Um grupo de advogados se habituou 

a construir uma carreira vitoriosa, sob a 
forte influência do lobby. Do lobby preda-
tório e desigual, haja vista que franquea-
do apenas a um dos interessados. A his-
tória do judiciário brasileiro é recheada 
de casos em que pululam as ocorrências 
em que a traficância ganhou destaque e 
venceu a batalha da imparcialidade.

Evidentemente, há uma desigualdade 
nas armas das partes em questões litigio-
sas. Muitas vezes, o jogo se desequilibra, 
menos pelo talento e mais pela influência 
política, econômica, familiar e social.

Se antes havia certa discrição nas 
condutas de afago aos juízes, hoje abriu-
se, todavia, a fronteira da ostensivida-
de, situação em decorrência da qual se 

reconhecem, com evidência, as fronteiras 
das influências dos advogados. Sabe-se 
de casos em que advogados fanfarrões 
simulavam conversas telefônicas, sob o 
fingimento de que, do outro lado da li-
nha, estava o juiz da causa.

Muitos venceram usando essa tra-
quinagem, ao iludir clientes e ao vender 
juízes inculpes. Ocorre, no entanto, que 

nem tudo é passado, porque, hoje, a pre-
valecer o maquiavelismo das condutas 
antiéticas, certamente, serão recorrentes 
os casos em que a inteligência artificial 
prestar-se-á à representação, com todas 
as características de verossimilhança, a 
criar um juiz fruto do modelo da ilusão.

Enganam-se todos e, aos poucos, 
morre a réstia de justiça.
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Visão do direito
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imobiliário do escritório Mota Kalume Advogados

Guilherme Malta

O equilíbrio entre a proteção de 
menores e as liberdades individuais

Nas últimas semanas, o Congresso da 
Flórida aprovou lei que impõe restrições ao 
acesso de crianças e adolescentes meno-
res de 16 anos às redes sociais. A legislação 
obteve amplo apoio no Congresso Estatual 
— 108 votos a favor e 7 contra, na Câma-
ra, e 23 a favor contra 14, no Senado. Agora, 
aguarda-se a sanção do governador do es-
tado, embora este já sinalize sua oposição 
à proposta.

A proposição levantou debate sobre o 
equilíbrio entre a proteção de menores e as 
liberdades individuais. Enquanto alguns con-
sideram a norma necessária para salvaguardar 
a saúde física e mental dos menores, outros a 
criticam, afirmando que o governo está ultra-
passando sua competência. Caso aprovada, a 
lei se tornará uma das mais restritivas do país.

Entre as suas disposições, a norma institui 
que as plataformas deverão cancelar as contas 
existentes dos menores de 16 anos, mesmo 
que haja autorização dos responsáveis. Além 
disso, concede aos pais o direito de processar 
as empresas que não efetuarem a exclusão 
das contas de seus filhos menores de idade, 
prevendo indenização de até U$S 10 mil.

À primeira vista, a aprovação de uma lei 
tão restritiva pelo parlamento de um esta-
do dos EUA, pode parecer surpreendente, 
considerando a tradicional defesa da liber-
dade irrestrita promovida pelo país. Porém, 
ao observar os alarmantes índices das ques-
tões enfrentadas por crianças e adolescen-
tes na internet, torna-se evidente a fonte de 
preocupação: o Cyberbulling, a exposição a 
conteúdos inadequados, casos de depressão, 

suicídios e até mesmo a utilização das plata-
formas para o planejamento de atos violen-
tos, incluindo massacres em escolas. Não à 
toa que se cogita impor limitações ao acesso 
a um ambiente sem controle.

E é nesse contexto que a discussão de-
ve se concentrar: o ambiente digital sem 
controle que expõe crianças e adolescentes 
à vulnerabilidade. Nessa perspectiva, fica 
evidente que essa limitação de acesso pode 
oferecer alguma proteção, mas não resolve 
integralmente o problema, que impacta não 
só as crianças e adolescentes da Flórida, mas 
toda a sociedade ao redor do globo.

Nos vemos presos na dicotomia na qual 
a proibição parece ser considerada melhor 
e/ou mais fácil que a regulação. Apesar da 
necessidade de proteger os menores, a dis-
cussão deve se pautar não somente nisso, 
mas na promoção de um ambiente digital 
seguro, levando em consideração os bene-
fícios que há na inclusão digital. Por isso, a 
regulamentação das plataformas digitais é 
fundamental para a garantia de um espaço 
seguro não só para crianças e adolescentes, 
mas especialmente para eles.

No Brasil, a regulamentação das re-
des sociais é abordada pelo Projeto de Lei 
2630/2020, que institui a Lei Brasileira de Li-
berdade, Responsabilidade e Transparência 
na Internet. Popularmente conhecido como 
PL das Fake News, o projeto visa estabelecer 
mecanismos para a regulação das platafor-
mas digitais no país, incluindo as redes so-
ciais, ferramentas de busca e aplicativos de 
troca de mensagens. Em análise na Câmara 

dos Deputados desde 2020, a proposição 
voltou a ganhar relevância após a repercus-
são dos ataques antidemocráticos ocorridos 
em 8 de janeiro de 2023, bem como nos ata-
ques violentos ocorridos nas escolas nesse 
mesmo ano.

Apesar do discurso mantido pelos opo-
sitores do projeto, que o acusam de ser um 
limitador da liberdade de expressão — por 
simplesmente vedar a propagação de notí-
cias falsas — a norma vai além do combate 
à desinformação. Ela se mostra uma alia-
da na proteção de crianças e adolescentes 
ao regular o ambiente digital, limitando a 
disseminação de conteúdos impróprios e 
prejudiciais aos menores. Afinal, mais efi-
caz que a proibição de acesso, não seria ga-
rantia de um ambiente digital devidamente 
regulamentado?

E o PL 2630 se mostra eficaz na garantia 
desse ambiente para os jovens, uma vez que 
seu texto inclui um capítulo específico dedi-
cado à proteção de crianças e adolescentes, 
obrigando as empresas a adotarem como 
parâmetro o melhor interesse desse grupo 
em seus serviços, implementando mecanis-
mos de controle parental e de verificação 
etária. Além disso, o texto prevê a responsa-
bilização das big techs em caso de disponibi-
lização de conteúdos que contenham cenas 
de exploração e abuso sexual de menores.

Nesse sentido, ainda cabe destacar o 
PL 2628/2022, atualmente em tramitação 
no Senado. A proposta tem como objetivo 
proteger crianças e adolescentes em am-
bientes digitais, assegurando seus direitos 

e estabelecendo medidas para prevenir e 
responder a violações. No mesmo propósito 
do PL das Fake News, o projeto impõe uma 
série de obrigações às empresas do setor, vi-
sando assegurar um espaço mais seguro e 
responsável para os jovens.

Mais que depender da vontade destas 
empresas para desenvolver sistemas de pro-
teção, é necessário que haja uma legislação 
rigorosa que transforme essa ação voluntá-
ria em uma obrigação legal. Assim, transcen-
demos a discussão de que a regulamentação 
limita liberdades individuais e nos depara-
mos com a ideia de que a regulação abrange 
uma ampla gama de questões, incluindo a 
proteção de crianças e adolescentes.

Portanto, ao regulamentar para transfor-
mar as redes sociais em espaços seguros, fis-
calizáveis, livres de desinformação, discurso 
de ódio e conteúdos prejudicais, os menores 
poderiam desfrutar dos benefícios de comu-
nicação e informação que o ambiente online 
proporciona.

No entanto, enquanto o debate em tor-
no da regulamentação das plataformas de 
redes sociais permanecer frágil e sujeito a 
manipulação ou como no caso dos Estados 
Unidos, nem ao menos se considerar a limi-
tação dos poderes dessas grandes empresas, 
soluções e legislações inefetivas continuarão 
surgindo, resultando em constantes preo-
cupações sem oferecer medidas eficazes. 
Como resultado, as crianças e adolescentes 
estarão em constante vulnerabilidade sujei-
tos aos malefícios que um ambiente sem lei 
pode oferecer.

Consultório jurídico

É preciso constar o registro de 
imóvel no Imposto de Renda? 
Quais são as informações sobre 
os imóveis que precisam ser 
declaradas?

Todas as informações relacionadas 
ao imóvel e à sua transação precisam 
ser declaradas, incluindo a natureza da 

propriedade (comercial, residencial ou 
rural), se está escriturada, em qual cartó-
rio foi registrada, a inscrição do IPTU e o 
endereço completo do bem. 

Além disso, é essencial incluir na de-
claração o valor da transação, se foi à vis-
ta, parcelado e/ou financiado, a data de 
aquisição e os dados tanto do vendedor 
quanto do comprador.

O contribuinte deve estar ciente 
do tipo de imóvel que está declarando, 
pois para cada tipo de aquisição existem 

campos específicos a serem preenchidos 
ou assinalados, como imóvel financiado, 
adquirido por meio de consórcio ou na 
planta, entre outros. Isso permite à Re-
ceita Federal compreender de forma ade-
quada o bem declarado e, caso for, adotar 
o lançamento do tributo.

Nesse momento, em que surgem 
frequentemente dúvidas, recorrer a um 
especialista pode ser uma opção menos 
penosa e que pode prevenir eventuais 
problemas com o Fisco.
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Corpo técnico

Defensoria: uma nova ideia de justiça
Dizem que tem lei que não pega no 

Brasil, mas quando a norma é favorável aos 
pobres, parece que até a Constituição sofre 
para pegar. Talvez, haja uma vontade implí-
cita de que a lei sirva apenas para pegá-los. 
A justiça sempre foi privilégio que vem de 
berço. Negros e mulheres não teriam sequer 
direitos por serem negros e mulheres. Pes-
soas pobres não teriam como lutar por elas 
judicialmente por não possuírem condições 
de contratar “bons advogados”.

Havia quem lamentasse a situação, 
mas a única resposta concreta e estrutu-
ral do Estado brasileiro só veio em 1988: 
a inclusão na Constituição da Defensoria 
Pública como instituição essencial à jus-
tiça. Todos os estados e a União passa-
ram a ser obrigados a estruturar as suas 
Defensorias, para que ninguém se sen-
tisse excluído da justiça.

Restava um grave problema: o maior 
violador de direitos de pessoas pobres é o 
Estado, que é o responsável por prender, 
construir presídios, fornecer saúde, educa-
ção, água, demarcar terras proteger crianças 
e mulheres. Como a instituição que garante 

a justiça aos pobres poderia ser subordinada 
ao Poder Executivo?

A Defensoria Pública precisava de auto-
nomia para ser efetiva, mas isso só ocorreria 
se houvesse real prioridade para a inclusão 
social. Em 2004, quando finalmente o Brasil 
caminhava rumo à saída do Mapa da Fome, 
a decisão foi tomada. Com a Emenda Cons-
titucional 45/2004, o primeiro governo Lula 
tomou uma das medidas mais importantes 
para o futuro das pessoas de baixa renda no 
Brasil. O acesso à justiça cresceu como nunca.

Porém, a maior parte das comarcas con-
tinuava sem a implantação da Defensoria 
Pública e o trabalho dos(as) defensores(as) 
ainda era tratado como menos importante 
que o dos demais atores do sistema de justi-
ça, seja pela quantidade de profissionais, se-
ja pela remuneração paga. Quando uma lo-
calidade não tem defensores(as) ou eles(as) 
são poucos(as) e pior remunerados(as) que 
outras carreiras, continua-se a restringir a 
qualidade do acesso à justiça a quem pode 
“pagar bons advogados”.

Nova decisão política corajosa em favor 
dos pobres veio em 2014, no governo Dilma, 

com a Emenda Constitucional 80 que defi-
nitivamente estabeleceu: a Defensoria é tão 
importante para o país quanto o Judiciário 
e o MP. É obrigatório ter defensores(as) em 
quantidade correta em todas as comarcas do 
Brasil. O prazo dado aos Estados para que se 
organizassem e se adaptassem à nova reali-
dade, entendendo que a justiça dos pobres 
não poderia mais ser relegada a segundo 
plano foi grande: 10 anos.

Alguns estados se destacaram como o 
Maranhão, de Flávio Dino, o Piauí, de Wel-
lington Dias e o Rio Grande Norte, de Fáti-
ma Bezerra, nos quais avançou-se muito na 
interiorização dos serviços e garantiu-se o 
tratamento isonômico entre todas as carrei-
ras do sistema de justiça.

Essa é a tendência em todo o país. 
Quando falamos em isonomia, fala-

mos apenas em subsídios, ou seja, salário 
básico. Nada além do preconceito contra 
os pobres explicarem a resistência em pa-
gá-los de forma justa aos defensores. Mas, 
ninguém tem direito a simetria em relação 
a parcelas imorais que outros inventaram 
para si. As Defensorias, agora autônomas, 

precisam ter muita responsabilidade e ser 
fiscalizadas de perto na gestão dos seus 
recursos. Não são e não podem ser geridas 
de forma corporativa.

Hoje, é difícil a existência de algum jul-
gamento de grande repercussão no STF que 
não tenha participação da Defensoria Públi-
ca. É assim ao tratarmos da atuação policial 
nas favelas, do direito à vacina, da demarca-
ção de terras indígenas ou quilombolas, da 
assistência à família de Marielle Franco e até 
do combate aos abusos da Lava-Jato. Os da-
dos da Defensoria Pública foram fundamen-
tais para o reconhecimento da presunção de 
inocência, ao demonstrar que a justiça não 
era mais privilégio de ricos.

O terceiro governo Lula inaugurou mais 
uma estrutura inédita: a Secretaria de Aces-
so à Justiça. O novo órgão terá um grande 
desafio e indica que não há outra alternativa 
para um país mais justo. É a hora de inves-
tir na Defensoria Pública. É uma nova ideia 
de justiça, em que finalmente aqueles que 
sempre foram colocados de fora estarão no 
centro. Esse é o caminho para onde aponta 
o governo federal.

Consultório jurídico

Com a entrada em vigor na nova lei de 
licitações, qual a principal mudança 
nos contratos públicos?

 A Nova Lei de Licitações e Contratos 
(NLLC), Lei Federal nº 14.133/2021, de 1º de 
abril de 2021, trouxe inovações relevantes 
para os contratos administrativos firma-
dos pela administração pública. Dentre as 
novidades, podemos destacar: o prazo de 
vigência contratual; a garantia contratual e 
obrigatoriedade da matriz de riscos. 

 No que diz respeito ao prazo de vigên-
cia contratual, o art. 106 da Nova Lei de Li-
citações e Contratos (NLLC) dispõe sobre 
a possibilidade de celebração de contratos 
com vigência de até cinco anos, desde que a 
autoridade competente do órgão contratan-
te ateste a maior vantajosidade econômica e 
que exista créditos orçamentários no início 
do contrato e de cada renovação. Assim, os 
contratos podem ser extintos quando não 
houver recursos orçamentários ou quando 

a contratação deixar de ser vantajosa para o 
setor público. 

 Por outro lado, o art. 107 inovou pas-
sando a possibilitar a prorrogação sucessiva 
de contratos de serviços ou fornecimentos 
continuados por um período máximo de 
dez anos. Para isso, deve haver previsão no 
edital da licitação e a autoridade competen-
te deve atestar que as condições contratuais 
o os preços permaneçam vantajosos para a 
administração. 

 Além disso, criou-se a possibilidade de 
contratos por tempo indeterminado nos ca-
sos em que a administração seja usuária de 
serviços públicos oferecidos em regime de 
monopólio. Exemplo desse tipo de contrata-
ção é a prestação de serviço pelas concessio-
nárias de fornecimento de energia elétrica e 
de água/esgoto. 

 No caso do “contrato de eficiência”, 
também novidade da Nova Lei de Licita-
ções e Contratos, foi prevista a possibilida-
de de ajustes com vigência de até 35 anos, 
em situações em que há investimentos, as-
sim considerados aqueles que impliquem 
a elaboração de benfeitorias permanentes, 

realizados exclusivamente pelo contratado, 
que sejam revertidos ao patrimônio da ad-
ministração pública ao término do contrato. 
Esse tipo de contrato, em que o contratante 
recebe um percentual da economia gerada 
para o Estado, pode incluir a realização de 
obras e o fornecimento de bens. 

 Outra importante inovação trazida pela 
NLLC é a garantia contratual, exigida para 
as chamadas obras de grande vulto, aque-
las com valor estimado em mais de R$ 200 
milhões. Com o intuito de minimizar o risco 
de paralisação de obras relevantes para a so-
ciedade, o artigo 99 estabelece que o setor 
público poderá exigir a prestação de garan-
tia, na modalidade seguro-garantia, com 
cláusula de retomada. Na prática, caso a em-
presa contratada não consiga cumprir suas 
obrigações contratuais, a administração pú-
blica pode exigir que a seguradora assuma 
a execução e conclua o objeto contratado. 
Essa inovação visa a garantia da execução 
do objeto contratado e traz maior segurança 
ao interesse público, na medida em que as 
seguradoras podem vir a responder pela so-
lidez da empresa e entrega da obra. 

 Ainda, visando garantir que os con-
tratos sejam executados na sua integrali-
dade, a nova lei de licitações estabeleceu 
que deve constar nos contratos cláusula 
contendo “matriz de risco” (art. 92, inciso 
IX), na qual serão identificados os riscos 
contratuais previstos e presumíveis. Essa 
matriz deve indicar quais riscos devem 
ser assumidos pelo setor público, pelo 
setor privado e, ainda, aqueles a serem 
compartilhados. Tal mecanismo permite 
uma maior segurança jurídica às contra-
tações públicas e um melhor gerencia-
mento dos custos decorrentes dos con-
tratos administrativos. 

 Por fim, a Nova Lei de Licitações e Con-
tratos apresenta outras inovações para os 
contratos administrativos e procedimentos 
para a contratação, como são os casos das 
licitações, dispensas, inexigibilidades, en-
tre outros. O volume de informações leva o 
gestor público a um esforço contínuo para 
entender as inovações trazidas pela legis-
lação, no sentido de se apropriar das novas 
diretrizes, garantindo a sua adequada apli-
cação aos eventos de contratação.



8 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 14 de março de 2024

Advogado criminalistaVisão do direito
Cléber Lopes de Oliveira

Mestre em gestão de negócios e sócio administrador da Mendes Advocacia e Consultoria

Lucca Mendes

O risco de relaxamento da inviolabilidade do lar 
No início deste mês, em uma decisão 

apertada por 6 votos a 5, o Supremo Tribunal 
Federal negou um pedido de Habeas Corpus 
e considerou legal a entrada da Polícia Mi-
litar, sem mandado judicial, na casa de um 
homem que teve uma atitude considerada 
suspeita pelos policiais. O morador correu 
para a sua casa ao avistar a aproximação dos 
policiais. A decisão do Supremo, que julgou 
um caso específico sem entrar no mérito 
constitucional da questão, abre um pre-
cedente grave e reduz consideravelmente 
a proteção dos cidadãos contra eventuais 
abusos do Estado.

Nos últimos anos, passamos a assistir a 
concessão de uma profusão de mandados 
judiciais de busca e apreensão e a espetacu-
larização da ação policial, o que provocou 
uma série de constrangimentos que jamais 
serão reparados. O lar, a correspondência 
e o sigilo telefônico, protegidos e garanti-
dos pelo artigo 5º da Constituição, têm sido 
violados ao menor indício de suspeita, sem 
cerimônia e de forma corriqueira. A isso su-
cede-se uma série de injustiças e condena-
ções prévias, pré-julgamentos que levam os 

alvos de operações truculentas e midiáticas 
à condenação social.

Mesmo sem ter qualquer condenação ju-
dicial ao final de uma investigação, são incon-
táveis os brasileiros que tiveram suas vidas 
destroçadas, suas empresas quebradas e suas 
contas bancárias encerradas, por decisão do 
departamento de compliance dos bancos.

Até advogados foram alvos de ações de 
busca e apreensão, o que é absolutamente 
inaceitável. Somem-se a isso os danos emocio-
nais de famílias que enfrentaram, ao amanhe-
cer e de forma agressiva, a entrada de agentes 
policiais armados em suas residências.

A inviolabilidade do lar, da correspon-
dência e do sigilo telefônico têm sido trata-
das, infelizmente, sem a devida importância 
e respeito. Com a recente decisão do Supre-
mo, chega-se a uma situação ainda mais gra-
ve, pois admite-se que a autoridade policial 
julgue a pertinência de uma invasão domi-
ciliar, a despeito da expressa e clara garantia 
constitucional. Mesmo sem que tenha efeito 
vinculante, o julgamento do HC pelo STF 
está a ser seguido em algumas decisões ju-
diciais, o que pavimenta o caminho para a 

atuação arbitrária das polícias.
Há um conjunto de razões para preocu-

pação. Primeiro, pelo caráter subjetivo da 
decisão policial de invadir uma casa. O que é 
uma atitude suspeita? Atenção: não estamos 
falando de criminosos procurados, fugiti-
vos, nem de flagrante. Um jovem que entra 
em casa com medo da polícia adota uma 
atitude suspeita? Será que nenhum de nós, 
quando vê a aproximação de um carro da 
polícia, tem uma pontinha de receio? Será 
que nenhum dos nossos filhos adolescentes 
teme a chegada de uma viatura policial? A 
nossa polícia é sinônimo de segurança ou 
existe motivo para alguma preocupação 
com a aproximação policial? A existência 
dessas dúvidas já é uma resposta.

Sob um segundo aspecto, o agente po-
licial ganha o direito de julgar a atitude de 
um cidadão e a recorrer a uma ação de força 
para ingressar num espaço cuja proteção é 
garantida pela Constituição. Por fim, e não 
menos grave, é evidente que os mais pobres 
e os moradores de áreas periféricas estarão 
mais sujeitos ao julgamento policial de suas 
atitudes.

O Estado brasileiro tem falhado terrivel-
mente no combate à criminalidade. Isso é 
inegável. Não parece, no entanto, que o ar-
rombamento de portas aos ponta-pés pela 
autoridade policial, sob o argumento singelo 
de que o morador daquele local teve uma 
atitude suspeita, seja uma medida efetiva 
de redução da criminalidade. A resistência 
de parcela das polícias militares ao uso de 
câmeras nos uniformes é um indicativo de 
que alguma coisa pode não correr de ma-
neira tão protocolar nas ações de segurança.

Cabe ao Estado proteger os cidadãos de 
bem, seja na prevenção de crimes seja na 
punição de criminosos. Só quem tem o po-
der de autorizar medidas coercitivas e inves-
tigatórias é a Justiça, sob o risco de o Estado 
se transformar em promotor de injustiças.

Diante da gravidade da decisão do Su-
premo e da forma como esta tem sido en-
tendida pelos Tribunais, entidades de defesa 
da sociedade, notadamente a Ordem dos 
Advogados do Brasil e o sistema de Justiça, 
precisam se debruçar sobre o tema, a fim 
de evitar que ocorram injustiças e situações 
irreparáveis de violência. 

Consultório jurídico

Nesta semana, a OAB Nacional 
divulgou o resultado definitivo 
da segunda fase do 39º Exame 
de Ordem Unificado. Quais os 
primeiros passos para quem 
passou na prova da OAB e pretende 
abrir um empreendimento? Quais 
são os principais aspectos que um 
advogado deve considerar para 
garantir o sucesso de sua prática 
jurídica e oferecer um serviço de 
qualidade aos seus clientes?

A competitividade, a inovação e o foco 
no cliente têm alterado a dinâmica da prá-
tica jurídica, especialmente para aqueles 
que optam por atuar na advocacia privada. 

A especialização em uma área do direito es-
pecífica ou o conhecimento sobre tribunal 
ou esfera da justiça passaram a ser requisitos 
básicos, a partir de uma visão empreende-
dora do advogado.

O advogado empreendedor, a partir de 
então, não será apenas detentor de noções 
estritamente jurídicas, devendo estar atento 
ao desenvolvimento da sua carreira, inde-
pendentemente da sua colocação enquanto 
autônomo ou como parte de um escritório 
de advocacia.

Três campos serão especialmente rele-
vantes ao longo da trajetória do advogado 
empreendedor: organização e administração; 
estruturação de processos e serviços; identi-
ficação do valor percebido pelo cliente. Para 
o primeiro campo, que envolve a organiza-
ção e administração, ressaltamos o cuidado 
com aspectos operacionais e econômicos, 

garantindo de um lado a manutenção da 
atuação e dos elementos básicos de infraes-
trutura para a realização das atividades diá-
rias e de outro a sustentabilidade da sua ad-
vocacia, enquanto negócio que deve oferecer 
também um retorno financeiro.

Quanto ao segundo campo, estrutura-
ção de processos representa um passo es-
sencial para otimizar a atuação. Na lógica 
de um profissional em início de carreira é 
natural que em um primeiro momento vá-
rias atividades relevantes para o seu dia a 
dia profissional sejam realizadas de maneira 
individual. Com o avanço da complexidade, 
volume de trabalho e pessoas envolvidas, 
surgem divisões de trabalhos e responsa-
bilidades que, se forem feitas sem o devido 
cuidado, conduzem a um cenário perigo-
so de falta de coordenação entre os agen-
tes envolvidos nas entregas. A definição e 

formalização dos processos servirá para in-
tegrar todos os envolvidos para uma atuação 
integrada aos resultados pretendidos para 
aquela prática jurídica.

Por fim, a identificação do valor perce-
bido pelo cliente será um farol para todos os 
demais pontos, e pauta a atuação do advo-
gado empreendedor. A própria necessidade 
de mudança do perfil do advogado deriva da 
demanda dos clientes, que passam a exigir 
um serviço jurídico que enfrente não apenas 
uma controvérsia jurídica simples, mas tam-
bém os ajude a enfrentar suas “dores” e sejam 
facilitadores de seus objetivos estratégicos. 

A solução jurídica empreendedora será, 
portanto, aquela que também considerar 
esses três campos, aprimorando a adminis-
tração da sua carreira ou escritório, estrutu-
rando processos e pautada nas necessidades 
dos clientes.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto c/ 3qts (1 suite), 02
semi-suites, sala c/ 2 am-
bientes, cozinha c/
armários, varandas, lava-
bo, área serv. separado,
2 vagas de garagem, an-
dar alto c/ vista livre,
área de lazer completa.
Ac financiamento 3352-
0 064 99974 - 5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

205 NORTE Vendo ou
Alugo,, apto Vazado, re-
fom 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE, 1vg
gar Tr: 99618-7165

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1125 CJ 3506

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 105 reformadissimo
2qts vazado 1º andar ar-
mários novos, Vista livre
, (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

QD 609 Reformado 3qts
arms Ac Fin/ FGTS ou
troca Apto 3qtos c/elev
no Cruzeiro. Volto dif.
98245-1446 c/3594

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 16 reformado 2qts 2
banheiros garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 03 Excelente casa
colonial laje, 3qts sendo
01 suite, + ótima casa
de fundos . Excelente
acabamento.Quitada,es-
criturada .Aceito financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 -5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CEILÂNDIA

QNM 18 Ceilândia Cen-
tro 3qts sala copa cozi-
nha suite + casa de fun-
dos , Quitada, escritura-
daAcfinanciamentoPlan-
tão! 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNO 16 3qts sala cozi-
nha banheiro área serv.
coberta, , nascente quita-
do escriturada só R$
150.000, 3351-9547/
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND OURO VERME-
LHO II Excte casa 3qts
(2suites), sala copa cozi-
nha varandas, 4 banhei-
ros, 5 vagas de gara-
gem, terreno 800m2,
área construída 285m2,
escrituradoAceitoaparta-
mento em Águas Cla-
ras. Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 502 Casa 2qts sala
cozinha banheiro, área
serviço coberta. Desocu-
pada. . Quitada escritura-
da. Ótimo investimento.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste 98245-1446 c/3594

1.3 TAGUATINGA

QNL 17 Sobrado c/ 02 re-
sidencias - Casa 01
(piso superior): sala am-
pla c/ parede 3D + cozi-
nha americana + 3qts (2
suites) + banheiro social
+ varanda de recepção
+ área de serviço + escri-
torio. Armários Planeja-
dos em todos os ambien-
tes (exceto escritório) .
CASA 02: (piso inferior)
sala ampla + sala de jan-
tar, cozinha, 3qts (1 sui-
te) + área serv. + 2 ba-
nhs sociais. armários pla-
nejados em todos os am-
bientes (exceto área de
serviço.) etc. área total
360m2, lote200m2,escri-
turada. Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124
QNM 38 Linda 4qtos ste
coz plan c/arms + casa
fundos Ac Fin/FGTS
98245-1446 c/3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

CEILÂNDIA

VENDO TROCO PRÉDIO
QNM 26 Prédio c/18 sa-
las 4x4 2 lojas 4x15 Ac
carro ou casa menor va-
lor Tr: (61) 98542-9065

VENDO TROCO PRÉDIO
QNM 26 Prédio c/18 sa-
las 4x4 2 lojas 4x15 Ac
carro ou casa menor va-
lor Tr: (61) 98542-9065

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 Excelente in-
vestimento (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QI 03 Setor Industrial lo-
te c/ 325m2, c/ galpão
95m2 na Av Principal .
Quitado, escriturado. Óti-
mo investimento. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.5 CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

TAGUATINGA

QNA 19 lote vazio,
310m2, escriturado , re-
gistrado , documenta-
ção 100% . Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um com 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
econtra-esquina,excelen-
te estacionamento, fren-
te Av Principal. Um exce-
lente investimento Quita-
do escriturado. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um c/ 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
e contra-esquina , exce-
lente estacionamento,
frente Av Principal. Um
excelente investimento.
Quitado , escriturado. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.5 TAGUATINGA

QNC09Excelenteinvesti-
mento, lote esquina
350m2 na Av SAMDU
Norte c/ 06 lojinhas c/ ba-
nheiros, desocupadas.
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um c/ 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
e contra-esquina , exce-
lente estacionamento,
frente Av Principal. Um
excelente investimento.
Quitado , escriturado. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QSA 01 Av Comercial
Sul, próximo ao Alame-
da Shopping, terreno
360m2, c/ 03 lojas. Quita-
do escriturado. Faça es-
te grande investimento !
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

OUTROS ESTADOS

PLANALTINA/GOTerre-
no 360m2 P lana l t i -
na/GO, Setor Leste, Lot.
O f i c i a l . I n i c i a l
R $ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia,
Net, Lzer ou Morar. Se-
tor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935
GOIÁS/GO Fazenda
587ha em Goiás/GO,
(Parte ideal), c/ casas e
outras benfs., Fazenda
R u a . I n i c i a l R $
3 . 0 3 5 . 6 9 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

GOIÁS/GO Fazenda
587ha em Goiás/GO,
(Parte ideal), c/ casas e
outras benfs., Fazenda
R ua . I n i c i a l R $
3 . 0 3 5 . 6 9 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamente com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

GAMA

ST SUL QD 05 Alugo
Prédio de 6 pavimentos
Tr. 99976-4334

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931

FIAT

MOBI 21/22 25MKm pra-
ta manual R$48.500 s/
cont.oferta 98408-6937

HONDA

CIVIC 21/21 LX 2.0 azul
23.000km ún dono R$
120.000, F: 98402-7230

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relaxante muscu-
lar terapêuticas técnicas
de SPA Drenagem pós
operatórioTratamentolin-
fedema 61 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrzti

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

TCC, ARTIGO Científi-
co e Redação. Promo-
ção. Tr: 98288-7363

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISProcuroempregofa-
ço de tudo . 61 -
982401981

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISProcuroempregofa-
ço de tudo . 61 -
982401981

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Sul 61 98122-3152

5.7 MASSAGEM RELAX

18 ANOS PERFEITA
WWW.SÓCINQUENTA.
COM/JADEAltoNívelca-
sa c/gar portão eletr. Ve-
ja meus comentários no
site 61 99884-5770 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ serviços
gerais, p/ morar. Casal
Tr. 99903-0605

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rências comprovadas .
Salário R$ 1.900 Tr.
Dna Fátima 99972-2215

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO / AUXILIAR
DECOZINHA/Cozinhei-
ro e PCD Pessoas c/
deficiência. Enviar CV:
rhdondurica@gmail.
com
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vagasdf2024@bol.com.
br
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Sul 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
PANFLETEIRO(A)PRE-
CISA-SE que seja comu-
nicativa Tr: 99550-3724
PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO , para morar.
Tratar: (61) 99903-0605

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA para Clínica
Masculina. Ótimos gan-
hos. Tr: 61 99103-3525

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
PROFISSIONAL manu-
tenção geral pint elétr
só zap 61- 99854-5054

TRABALHADOR RU-
RA exper. trator. Só
Zap 61- 998545054

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.540, +VT
+ comissão CV para:
rh@sublimes.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO / TOR-
NEIRO(BorrachariaeDe-
sempeno de Rodas).
ComparecernaPneuMa-
nia - SIA Sul Qd 05C A.
E 25. Falar c/Arlindo
98131-8614.

CONTRATA-SE
CONFEITEIRO,SALGA-
DEIRO e Saladeiro . En-
viar CV: selecao639@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha, Sushi-
man CV para: selecao
639@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com
MOTORISTA PARTICU-
LAR categ D exper. ref
só zap 61-99854-5054

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA , Atendente Restau-
rante,Aux.ServiçosGe-
rais CV p/ selecao
639@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA c/ ex-
periência e dominio
em informática , Salá-
rio a combinar . Enviar
CV para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul.

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCo-
zinheira / Forno e fogão
61-999671737

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

EXTRATO DAATA DA 834ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 31/01/2024

CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0
Em 31/01/2024, às 09h06, na sede do BRB, Centro Empresarial CNC – SAUN Quadra 05,
Torre C, 17º andar, nesta Capital, reuniu-se o Conselho de Administração do BRB - Banco de
Brasília S.A., tendo tomado, entre outras, a seguinte decisão: ITEM 08. Nota Executiva Presi/
Supar/Gefea – 2024/005, de 25/01/2024 - Processo nº 041.001.328/2020. Proposta: aprovar a
formalização e reconhecimento da eficácia da Fase 4 e a adoção das providências necessárias
à implementação das deliberações, seus respectivos registros perante a Junta Comercial e
a implementação dos registros societários. Deliberação: após análise da matéria e discussões,
o Conselho aprovou a proposta por unanimidade, reconhecendo a eficácia da Fase 4 da
Reorganização Societária em 12/01/2024, bem como autorizando a Administração do Banco a
tomar as providências necessárias para implementação da deliberação a partir da referida data,
conforme recomendações consignadas no Parecer da Assessoria Jurídica contratada, anexo à Nota
Executiva. (...)” “(...) Marcelo Talarico – Presidente; André Luiz de Mello Perezino – Conselheiro;
Hugo Ferreira Braga Tadeu – Conselheiro; Luis Fernando de Lara Resende – Conselheiro; Paulo
Cesar Pagi Chaves – Conselheiro; Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa – Conselheiro;
Romes Gonçalves Ribeiro – Conselheiro; Danielle Samarina dos Santos Lemos - Secretária
(...)” Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária Executiva Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal. Certifico registro sob o nº 2512946 em 11/03/2024 da Empresa
BRB - BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2400048145 - 07/03/2024.
Autenticação: 784EA7BF7B7E997D2547D39DD474BA86BC5623. Luciana Stefane de Almeida
Dionisio - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe
nº do protocolo 24/033.427-2 e o código de segurança 68TC. Esta cópia foi autenticada digitalmente
e assinada em 12/03/2024 por Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA c/ ex-
periência e dominio
em informática , Salá-
rio a combinar . Enviar
CV para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ANALISTA
DEP.FINANCEIROsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90012/2024

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de
impressos personalizados de uso comum. DATA:
01/04/2024 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 12 de março de 2024
Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga Fonoaudiologo 61-
984755118

A SOCIEDADE
TOLENTINO & MORO FRIGI

ADVOGADOS
ASSOCIADOS ABRE
OPORTUNIDADE para
associadosconformepre-
visão no Regulamento
Geral do Estatuto da Ad-
vocacia e da Ordem
dos Advogados do Bra-
sil de 16 de novembro
de 1994, para atuação
na áreas cível, criminal
e tributária, dando prefe-
rência ao profissional
com especialização na
respectiva área, c/ gan-
hos nas participações
nos trabalhos realizados
c/ estrutura ofertada pe-
la sociedade e sem cus-
to para o associado
(não se trata de empre-
go e com horário à crité-
rio do proficcional, inclu-
sive homeoffice).Os Inte-
ressados enviar currícu-
lo,indicando no assunto
a área pretendida p e-
ma i l : assoc iado@
tolentinomorofrigi.adv.br.
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